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DESPUÉS DE LAS ELECCIONES 

LA SITUACIÓN POLÍTICA 
P r e t e n d a m o s e n es te a r t í c u l o r e s u m i r n a l , p o r g u e s u d I m M ó n i m p l i c a r í a el 

con a b s o l u t a f ide l idad l a s i t u a c i ó n po 
l i t i c a e n el m o m e n t o p resen te , 

E l Gob ie rno no^^tiene m a y o r í a . N o , h a 
c o n s e g u i d o i « u n i r los 205 votos necesa
r i o s p a r a c c n t a v en el Congreso con ma, 
y o r í a absolui-a de votos . 

E s t a m o s , p u e s , c o m o c u a n d o D a t o su
bió a l P o d e r , como a r a i z de l a votac ión 
del a c t a le Cor ia , como en los d í a s cíe 
S á n c h e z de T o c a y e n los de Al lendesa-
l a z a r . N o !iay f r acc ión po l í t i ca q u e pue
d a l e g i s l a r s o l a m e n t e con los vo tos de 
s u s ad i c tos . 

E n c o n s e c u e n c i a , e l s e ñ o r D a t o p rocu
r a h a c e r u n v c o n c e n t r a c i ó n q u e le ase
g u r e l a a n s i a d a m a y o r í a de su f r ag io s . 

A u n q u e se h a a l u d i d o , e n a l g u n a s 
i n f o r m a c i o n e s po l í t i c a s , a c ie r to sec to r 
de l a i z q u i e r d a , "salTa a los ojfis q u e 
u n a c o n c e n t r a c i ó n i n t e g r a d a p o r dat ia-
t a s y l i be r a l e s n o r e s o l v e r á e l p r o b l e m a 
p l a n t e a d o . 

E n l a d e r e c h a , l a c o n c e n t r a c i ó n con 
los c i e r v i s t a s n o es v i a b l e , p o r l a ac t i 
t u d de l s e ñ o r C ie rva r e l a t i v a m e n t e a l a s 
t a r i f a s f e r r o v i a r i a s , y p o r l a s , a c r i m o 
n i a s r e s u l t a n t e s de l a c a m p a ñ a electo
r a l . 

Con los r e g i o n a l i s t a s c a t a l a n e s , ¿ s e r í a 
fac t ib le l a c o i i c é n t r a c i ó n ? N o n e g a m o s 
q u e se h a y a p e n s a d o en e l l a ; m a s , a l 
señor D a t o h a n d e d e t e n e r l e d o s consi 
d e r a c i o n e s : lay d i f i c u l t a d e s ' q u e s u r g i 
r í a n de p a r t e de l a U n i ó n M o n á r q u i c a 
N a c i o n a l ; y el peso decis ivo q u e d a r í a 
a los r ieg iona l i s tas l a conc i enc i a de ser 
necesarios, impi[escinditles, conc ienc ia 
q p é los c o n v e r t i r í a | p s e ñ o r e s del, Go
b i e r n o de l p a r t i d o dá t i s t ' a y d e ía. s i t ua -
ci<3». ' , 

R e s t a P1 g r u p o m a u r i s t a . E l - se f io r Dá-
. ^ • ' h a Vis i tado a l s e ñ o r M a u r ^ y aiita-
q u e l á s r e f e r e n c i a s of ic iales e x a l t a n c u a n 
sa t i s fecho e l jefe de l Gob ie rno s a l i ó de 
i t v i s i t a , e s t a m o s s e g u r o s de q u e el se
ñ o r M a l i f a n o a c e p t a r á u n a c o n c e n t r a 
c ión a b a s e de r e p a r t o de c a r t e r a s , y 
q u e i n c o r p o r e los d i p u t a d o s m a u r i s t a s 
e n l a s f i las m i n i s t e r i a l e s . . F u n d a m e n t o 
p o t í s i m o d e n u e s t r a s e g u r i d a d , e n es te 
p u n t o , s o n l a s n o t a s , de l s e ñ o r M a u r a ; 
e s p e c i a l m e n t e l a q u e p u b l i c ó a l cons -

t i t a t o ^ j Í J S | j t o e ^ . . a 5 Í J 3 
el I f iSI&e ' f t ó m S m ^ ^ f t í l I c b 'ÍSa-^'WtMél 
n e s a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i a s , sine q,tii 
bus noH, p a r a q u e p a r t i c i p a s e él, bóri 
o t r a s p e r s o n a s , de l a s r e s p o n s a b i l i d a 
des d e l m a n d o . Y e n el c r i t e r i o de e s a 
n o t a conf i rmóse e n v í s p e r a s d e l a con
ces ión de l d e c r e t o de d i so luc ión He Cor
tes . 

E n r e s u m e n ; q u e a u n c u a n d o los re 
s o r t e s o f i c i i l e s h a n e je rc ido t o d a l a p r e 
s i ón sufrible,- no se h a l o g r a d o , n o exis-
i e ^ h o y , l a m a y o r í a h o m o g é n e a q u e se 
b u s c a b a , q u e se d e c í a i m p r e s c i n d i b l e 
p a r a goberAaruc a l d i so lve r el Pa r l ano^n-
to, a l i r a ' l a s e lecc iones . 

¿ C o n s e c u e n c i a s ? No i n s i s t i r e m o s r n 
d e d u c i r h a s t a q u é p u n t o a c e r t ó E L D E 
BATÍ^ e n "lus c a m p a A a s c o n t r a l a s elcc-
«toBes, o p i n a n & o : q u e . d e e l l as el Go
b i e r n o s a l d r í a s i n m a y o r í a , y los g r u 
p o s d e l a ( t e recha e n c o n a d o s y m á s h o n 
d a m e n t e d i v i d i d o s ; q u e n o se p u e d e rea 
l i za r , n i s i n e lec ionecs , • n i con eleccio
n e s , el p r o d i g i o de i n f u n d i r v i d a a los 
v ie jos p a r t i d o s , m u e r t o s y e n descom
pos ic ión . . . 

Lo q u e i m p o r t a e s a p r e c i a r l a p r e s e n 
t e s i t u a c i ó n po l í t i ca , d a d o q u e n i h a y 
m a y o r í a Komogénéá , n i p a r e c e v i a b l e 
u n a c ó n c e a t r a c i ó n . . . .a l m o d o de l a s t r a 
d i c i o n a l e s éa. n u e s t r o "mundo pol í t ico . 

Q u e el s e ñ o r Da to , en l a s a c t u a l e s cir-
c ü n s ^ c i a s a b a n d o n a r a ¿ 1 P o d e r , lo 
c o n s i d e r a r í a m o s u n a c a l a m i d a d n a c i o -

e n c u m b r a m i e n t o d e l a s izquieisdas, de u n a 
c o n c e n t r a j i ó n f ic t ic ia de i z q u i e r d a s , s in 
p r o g r a m a , so luc iones , n i e s t a d i s t a s q u e 
p e r d e r í a n l a r g o l a p s o de t i e m p o e n pre 
p a r a r o t r a s e lecc iones . J a s h a r í a n con 
l a s v io l enc i a s , a b u s o s y corruJ),cío 
n e s u s u a l e s e x a c e r b a d a s , s i n e m b a r g o , 
t a m p o c o l o g r a r í a n u n a m a y o r í a p a r l a 
m e n t a r i a , d a r í a n p a s o a l a s concu 
p i s cenc i a s p a r t i d i s t a s y a l a s ambic io 
n e s p e r s o n a l e s , a l a h o r a d e c o n s t i t u i r s e 
l a s C á m a r a s , i n m e d i a t a m e n t e se d i s g r e 
g a r i a n , y , t r a s los e n c l e n q u e s G a b i n e 
tes de t a i f a s , v o l v e r í a n a l a opos ic ión 
s in h a b e r g o b e r n a d o . 

C r e e m o s , p u e s , q u e el señor D a t o , 
p u e s t o q u e j u z g a p r ec i so i r a l a s Cor-

;tes, debe h a c e r l o con los e p a t a d o s q u e 
le s jguen , y l e g i s l a r •para la nación, 
p r e s e n t a n d o p r o y e c t o s b i e n m e d i t a d o s , 
de inter>5s g e n e r a l , r e a l i s t a s , p r u d e n 
t e s . . . 

Los m i s m o s q u e r e c h a z a n l a s concen
t r ac iones . . . p a r t i d i s t a s , le d a r í a n p a t r i ó 
t i c a m e n t e s u s vo tos . C l a r o que,., de ese 
modo , l a v i d a de l Gob ie rno e s t a r í a pea-
d ien t e de s u a l t e z a d e m i r a s y d e su 
a c i e r t o , m a s a s í d e b i e r a o c u r r i r s iem
p r e , eso n o es u n a cRficultad, eso fue 
r a UTÍ g r a n b ien . . . p a r a el p r o c o m ú n . 

L a r e a l i d a d de l a s i t u a c i ó n po l í t i ca os 
1^ q u e h e m o s d e s c r i t o , y c o m o os, se tle-
be b r i n d a r a la c o n s i d e r a c i ó n de los es
p a ñ o l e s . 

D i s i m u l a r l a , a u n i n s p i r á n d o s e e n l a s 
i n t e n c i o n e s m á s r e c t a s , n o c o n d u c i r í a a 
n a d a d e s e a b l e ; f a l s e a r l a s e r í a i n c u r r i r 
en r e s p o n s a b i l i d a d , q u e n o s p r e o c u p a 

no c o n t r a e r . 
« I » 

CAMABA FEANCESA 

TERMINA EL DEBATE 
L{|s dozavas provisionales aprobadas 

—•— ' 
P A R Í S , 24. (Becibido con retraso.)—-Final 

de la dÍ8ousi<^. Después de Fabry habla el 
áctuat miñiatio do la Guerra, H . Baibert i . 
Afirma que el Tratado de Versajlee es efi
caz ; dice que Francia, para defenderse de 
cualquier peligro, mantendrá y aun aumen-

litares. ^Ana ína dieieado qiia .«1 prcórecto 
actual h a eido aprobado por F Q < ^ y Petain^ 
y que esto le i>ást«. ' : 

fardieu afirma que Alemania ha, dejado 
de ser peligrosa, y pide que la Cámara no 
dé él Alemania la impresión de que «duda
mos de nuestros medios». 

Habla Leyguég. Explica la dimisión de 
Lefebvre. Insiste en que el actual proyecto 
fué aprobado por unanimidad en el Consejo 
de Defensa ¿acional, y quo ofrece todas las 
garantías. 

Bepite todos los datos referentes a l <<e8-
anne de Alemania, y dice que si eeta na-
orón no ise sonSétíesé, Francia tieaie Ion me
dios suficientes para imponerle el ;cumpli-
míénl» del Tratado. 

Tjermina diciendo que las aprensiones de 
Lefebvre se basan en si^.osicion^ y que la 
política es. preciso basarla en realidades. 

t^efehvre \conieBÍ» al presidente y al mi
nistro de l a ! Guerra insistiendo en sus pun
tos de vista;. 

Después de una breVe intervención de La-
font, la Cámara adojífca el proyecto de do
zavas provisionales, por 511 votos contra 64. 

ESPAUA Y ARGENTINA 

Discurso de Puyrredon 

"España no ña íegado sus senfí-
^mienios de Justicia y amor 

aliáeaí" 
. — • i — y 

L O N D B E S , 24.—El Centro Español ha dp-
dó un banquete en honor del señor PÚV-
iTedon. 

i i l periodista español, señor Madariaga, 
ofreció el banquete, pronunciando un dis
curso, en el que dijo que actualmente son los 
pueblos quienes moldean la política de los 
iíistados, y quo eso haóía qué'^s^ formasen 
grupos de razas como el anglo-sajón, el ama
rillo, el eslavo y el hispánico. 

España—dijo—no puede pensar en una in
teligencia elevada coa Francia, j)orque Fran
cia tiene un genio espifitual muy distinto del 
genio espiritual de Espaíla. 

Procuremos perseverar en nuestro modo de 
ser. E l porvenir americano está en la com
penetración da BUS nacionalidades, y la ad
miración que despertó la Argentina y su mi
nistro provienen de que dicha nación qui.4o 
«ser ella misma>. 

E l señor Puyrredon empezó agradeciendo 
Jas palabras del señor Madariaga, aproban
do la actitud de la Argentina. 

Esa actitud se inspiró on un sentimiento 
de justicia, y por ello nada extraño tiene, 
sino que parece muy natural el que los es
pañoles faayan simpatizado pon esa actitud 
nuestra, ya que esos sentimientos de justi
cia y esa manera de ser es a España a quien 
débanlos las naciones sudamericanas. 

Sois vosotros quienes nos legasteis ese 
grande y noble amor al ideal, y por eso, 
repito, es por lo que nuestra actitud no po
día pareceros extraña. 

De nuestiroQ sentimientos hacia España, 
nada podría yo decir que no sepáis ya los 
españoles. Os conocemos y os queremos. 

Ultimamonte tuve la honda satisfacción 
de conocer en 'Par ís al Rey de España, y con 
cretq mi admiración hacia ese gran Monarca 
y estadista en estas pa labras : «Al oír ha
blar a los Reyes como habla el vuestro, los 
más republicanos de los republicanos com
prenden la Monarquía.» 

E l señor Puyrredon terminó brindando por 
el Rey de España y, el Centtro Español. 

Después del banquete se enviaron los si 
guientee telegramas : Al señor Irigoyen': 

«La colonia espafiola de Londres, reunida 
en el Centro Español con vuestro ministro 
señor Puyrredon, se complace en manifes
tarle la satisfacción que experimenta viendo 
junto a ella a \jn representante de alma es
pañola tan prestigioso, y le envía su sincero 
b o m ^ a j a de admiración y r e s p e t o 

A gu inajestad el Bey de E s p a ñ a : 

«La colonia española) reunida en el /Oen-
\xo EspMtol,' en hcmer 'del ministfo argótt ino 
señor Puyrredon, envía a vuestra majestad, 
cuya personalidad es un símbolo de la unión'} 

, * • » • 
LOS T E i m E M O T O S 

iW 

yíás sacudidas en Mendoza 
,.•-;• j — m •. 

B t í E N O AIRES, 25.—TeSfegraflaad* Men
doza que e l Observator io btí r eg i s t r ada has
t a e l l^a 22 po r l a m a ñ a n a 39 sacudidas 
sísmicas, du rando <Siada u n a dos y t r e s se
gundos. 

E l pfiníco eé enorme. Sé h a n wspierimen-
t a d o nuevos destrozos y h a habido a lgunas 
v í c t imas más dei las ya conocidas. 

LO DEL DÍA 
- • • -

La difamación de España 
L a Federación Patronal ha dirigido «1 

(ffesidente ael Consejo un escrito, razonado 
y ejjérgico, p p t e s t a a d o dé la campaña ca
lumniosa que una vez más se está realizan
do en el extranjero contra España, por ini
ciativa de los elementos rovolucionarioa, y 
con la vergonzosa colaboración de . e spaño
les que parecen haber perdido toda noción 
del decoro naciontd. 

Del documento en cuestión destacamos jas
te párrafo: 

P a r a m a y o r s a r c a s m o , n o es l a i ncons -
c i e n t i a de c i e r t a s g e n t e s l a q u e p u d i e r a 
e x c u s a r l a o r g í a de ésos d e s m a n e s . U n 
c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , 
a q u i e n el E s t a d o u t i l i z a p ro fes iona l -
m e n t e p a r a l a e d u c a c i ó n de los h o m b r e s 
de l m a ñ a n a , r e c i e n t e m e n t e e n el C9n-
gre?o I n t e r n a c i o n a l S i n d i c a l , a f i r m a b a 
q u e E s p a ñ a v ive b a j o u n r é g i m e n m e 
dioeval , r e m i n i s c e n c i a del f e u d a l i s m o , y 
donde n o ex i s t í a m á s t e r r o r q u e el de 
los Gob ie rnos y po l ic ías , p r o v o c a d o r e s 
de h u e l g a s y a t e n t a d o s . 

En efecto: las estrafalarias manifestacio
nes del señor Besteiro en el Congreso sindi
calista de Londres han sido recogidas y uti
lizadas como argumento contra España, no 
!Ólo por los revolucionarios extranjeros, sino 
por los que, sin ser revolucionarios, tienen 
interés en deprimir a nuestra nación y po 
oer trabas a su progreso general 

cionano del Estado, que se permite difamar 
a é¿te e n el extranjero; llamaremos la aten
ción de los padres de familia, cuyos hjjos 
tienen que soportar «forzosúamite» la in
fluencia subversiva de la enseñanza confia
da a hombres sectarios. A esos padres de fa
milia, así como a los elementos sanos del 
profesorado oficial y privado, les toca ac
tuar colectivamente para impedir desmanes 
intolerables. 

Y pwra flc€uar colectivamente, lo primero 
es organizarse. Por eso hemos abogado^ tan
tas veces y seguiremos abogando por la 
unión de t¿dos' los directamente interesailof; 
en las cuestiones de enseñanza, a, fin de 
que pi^edan ejercer sobre los Gobiernos la 
neces.aria presión para 't\\iñ se remedien los 
abusos, cuya primera víctima directa es la 
juventud escolar y , en último tf^rmino, ' a 
sociedad entera. 

Sistema peiigrosÓ^ 

INDI€E.R£SU]M£N 
——o 

Las memorias de Bismaick Pág/S 
Fru t a de Aragón (g Por ¡r «a la 

derlíanda»!. . .) , por G. García-
Arista y Rivera Pág. S 

Crónloá de sódedad, por «El 
abato Faria» Pág. 5 

Deportes (Santander contra Ma
dr id) , por K Pág. 5 

O 
LA P 6 L I T I C Í . — E l jefe del Gobierno ha 
v i s i t e o . e n su casa al señor Maura. La 
coníereoci» «^ comentadísima en lo? 
círculos políticos.—Aun no hay datos ofi
ciales completos de los resultsiijos defini
tivos de las elecciones para diputfidos.— 
Ayer fueron designados los comproniisa-
rios para las elecciobes de senado

res (p&|. $ ) . 
o——^ 

H X p R t D . — P o r la festividad del día ayer 
se celebró en Palacio capilla píiblica.—, 
La Reina visitó el H o s p i t a l , . del Niño 
j e s ú s , repartiendo juguetes entre loa ni
ños enfermos.—Jíl Ayuntamiento en se
sión acoríjó aceptar la dimisión del pr i ; 
mer teniente de alcalde señor García Cer-
nuda;—Según ua^ manifiesto del Sindica-
to, de Artes Blancas, los patronos pana
deros han comenzarlo el despido del 50 
por 100 de los objreros que fabrican pan 
de Viena.—Los dependientes de la Ali
mentación amenazan con la h u e I. 

ga ( P « . « ) . 

P R Q í r i f C r i S . — E n B^rce^on» se regis
traron varios atentados sociales; hay tres 
muertos-—Otrt» sois, muertos resultaron 
da u s a CO1ÍSB3?1J. entre, icarios íl,a45one8 y. 
la Poliiíía.-—En Gijón los conflictos "ae han 
agravado con la, .huelga de panaderos.— 
Mañana abrirán los taUeres de ebaniste
ría áe Zarí^oza. La Fábric% del Gas ha 
c e b r a d o . — ^ e ^ i ^ e n cotizando (Ouotas, ba

jo aménwa! de muer te ,(^ié- 2).. 

BXTRANjfekfik — Iíí>ÍM»da %i^< AÍciB^ 
convertir en LegfcijSn permanente la^q^e 
había ^ íab lec ido ; | ¿ el,; Vaticano con «a-
rácter tenpipord.- í-^ han repetido las sar 
cudidas en M«»áoza.- - ^ E n el J M Ó U ha 
entrando jan ̂ aictívidad el ^volcán Azama-
l a m a (pW- l í -—?« va a formar un p a í - 1 

tido monárquico en Sajonia. r—Tropas, 
griegas?! haurjabandonado pajctéjdel frente" 
en Asi» l^e^ípr.-r-T-El jefe áel ^©ñbierpa | 
griego ^ . r e ^ r j j d i i s u 4ímísjón.—La si-J' 
tuación e s «^ t i í» en F í^m^, , (p ié^ 9) 

DESDE VIENA 

AL BORDE DEL ABISMO 
• • -

¿Vfena, centro del movimiento revolucionario universal? 
. . ' ' — • — • • 

E n una de las calles más concurridas d o . canciller austríaco, mediten sobre ellas, 
ITieua fué' atacado, hace algunos días, un 
mitomóvil que llevabsk banderín azul-blanco 
rojo, ocupado por la esposa del general fran-
cjés Hallier. Fueron ios obreros vieneses 
quienes, invohintariamente, se dice, rompie
r a a pedradas los cristales del mencionado 
automóvil, hiriendo, desgraciadamente, a J» 
sonora del representante militar de Francia 
en este país. Al tener conocimiento del he 
oho y de 1^ agresión el canciller, doctor 
Mayr, fué a presentar sus excusas al mi-
nMtro de Francia, dándole toda clase de sa
tisfacciones. Es te acto—como todo acto bru
tal—es lamentable; tan lamentable como lí 
paz injusta y cruel impuesta a este desgra 
ciado pueblo austriaco, que siempre fuó uno 
de los más cultos y pacíficos del mundo. 

Los obreros austríacos ganan mucho dine
ro (los que tienen trabajo); pero, a pesar 
del mucho dinero que ganan (¡ 100 coronas 
austríacas valen actualmente un franco sui
zo!), están hartos de sufrir de hambre y 
Se frío. .. 

Dos afios hace que ^e firmó el armisticio 
entre los beligerantes, y las promesas no 
se han cumplido. Austria, abandonada a su 
propia suerte, sin ayuda, sin socorro, car
gada ds grillos y encerrada en una prisión 
oijn un mendrugo de pan asqueroso y un 
cintaró de agua por todo alimento, se des
espera, y con la desesperación ha nacido el 
odio a las n a c i ó n ^ culpables y responsables 
de la crisis espantosa y terrible por que 
atraviesa Aiistria; crisis que amenaza des
truir todos los fundamentos de orden y de 
cultura- sobre los cuales nuestros antepasa
dos edificaron a Europa. 

Lo ocurrido hace pocos días en Viena con 
é. automóvil francís tiene más importancia 
de la que parecen darle los mismos fran
ceses... Los obreros do Austria se rebelan 
frígidamente contra la política de los seño
ras do París , y muchas personalidades po
líticas de Austria secundan, más o menos 
discretarnente, este movimiento de indigna
ción nacional. 

Anoche los representantes de k » grandes 
diarios extranjeros fuimos recibidos en el 
palacio de BaUhaugplatz por el canciller y 
mmistro de Estado, doctor Mayr. Resumiré 
aquí lo que nos dijo, emocionadamente: 
€Decid a vuestros compatriotas que nos es-
tamo» muriendo de hambre y de frío y que 
ya hemos llegado al borde del abismo ; des
cribidles el peligro qne nos acecha, y haced-
lés comprender a las personalidades respon-
sables i ¿ graves ^ué serán las consecuencias 
para los demás países europeos si no llega 
pronto el socorro que nos prometieron y (ící, 
-— M^er^tei^^e^ ¡iecesVtimos.7> Acto se-l 

onladeración aústrisca, tnvo ]a amabilidad 
de recibimos y de conversar largo rato con 
nosotros. 

Relean, ahora, ustedes las palabras dol 

#(«BaBBfe- 4»' h? "^SSk^téBiSpmniiiiií 

piensen en BU alcance, y pronto sabrán en 
lo que pensó al hablar de ¿as consecuencias 
para los demás países... Con más claridad 
se expresan diariamente los jefes socialistas, 
los sücialistas de la izquierda, los cristianos 
Bociates y los representantes de la burgue
sía. Escuchemos, ahora, las palabras del doc
tor Czernin, ex ministro de Estado y repre
sentante de la burguesía austríaca, pronun
ciadas ayer en la Asamblea Nacional: 

«La terrible rnisoiia en quo vivinioH es una 
consecuencia fatal del Tiat-ado de Saint-
Germaio, que nunca hubiéramos debido fir
mar. La Entente nos tiene bloqueados eco
nómica y financierameuto; la Entente nos 
prometió su ayuda y no ha cumplido su pa
labra, la misma Enten te que nos tiene prohi
bida la unión con nuestra madre Alemania, 
el único camino que podría conducimos a 
nuestra salvación. Estamos cargados de ca
denas y nos morimos porque se nos tiene en
cerrados en una inmensa prisión, sin poder 
trabajar. Y no sólo somos ios prisioneros, sí-
no también los esclavos de la Enten te . No 
podemos hacer el más pequeño movimiento 
sin el permiso de París. Lo único, empero, 
que ll» Entente no puede evitar,' es la cre
ciente anarquía en nuestra casa, y la anar
quía es contagiosa... 

Si las cosas continúan como hasta hoy, 
estamos perdidos, irremisiblemente perdidos, 
nasotlroB y los demás. L a Entente nos pro
metió eu ayuda y su concurso en la obra 
de reconstrucción nacional, y no ha cum
plido .su palabra; además, nos tiene prohibi
da la unión con Alemania. Ante la Historia 
la Enten te e.s responsable do que 'm pueblo 
de seis millones de habitantes perezca y se 
eche en brazos de la desesperación. Nuestra 
situación os grave, muy grave y desesperada.» 

Afil habló ayer en pleno Parlamento el re
presentante de la burguesía, imo de los hom
bres más listos y clarividentes de Austria. 
En tonos más enérgicos hablan los socialis
tas . . . , pero éstos dan todavía más importíui-
cia a los actos que a las palabras. . . E l día 
22 de febrero del año próximo venidero se 
reunirán en Viena los jefes socialistas de 
todos los pa íses ; los socialistas austríacos de
claran públicamente que su intención es ha
cer do Viena el centro del movimiento re-
voluoionaa-io del mundo ent«ro... Los socialis-
tsiS de 1» izquierda acaban dé unirse con los 
comunistas austríacos.. . Casi todos los obre
ros austrÍMos huelgan; los unos, por falta 
de t rabajo; los otros, por motivos políticos. 
Cientos de miles de representantes de la 
burguesía: empleados particulares y del Es
tado cstiin en huelga también, y en las vi
viendas de unes v de otros reina' el hambre 

Y un pueblo hambriento, desmoralizado y 
desesperado es capaz de todo. 

DANUBIO 
Viena, 15 de diciembre de 1920. 

U G A D E NACIONES 

EII cle33 rnn& 
Ei deiegado Japonés afirma ía buena 

disposición de su país 
—•— 

LONDRES, 25.—El embajador japonés, 
barón Haisahí , de vue l t a de Gíiiebra, h a 
hecho r e sa l t a r la impor t anc ia de la Asam
blea de la Liga d e Naciones. 

S ^ ú n él, sin la Liga no se hnbiea» lle
gado nunca a la creación del Tr ibuna l in
te rnac iona l de Jus t i c ia . 

Hablando del desarme, dijo quei no exis
t í a el t emor de nna próx ima guer ra , por
que, a excepción del Gobierno tíe los so
viets , n inguna potenc ia la deseaba. En es
ta s cir t junstancias puede ser un» locura 
ei aumen to d© los buques dé guer ra . 

Afirmó que el Japón es t aba dispuesto a 
hacer todo lo posible por l legar a la un i 
dad de a r m a m e n t o con las demás naciones, 
y que el p rog rama naval japonés e ra una 
medida de defensa necesaria, por la na
tura leza insular de d icha nación. 

El Japt ín—terminó—se adhe r i r á a las 
disposiciones tomadas por la Liga dte Na
ciones, y sólo desea m a n t e n e r relaciones 
amistosas con China y Nor teamér ica . La 
alianza con I n g l a t e r r a ha sat isfecho pla
namen te al pueiblo japonés. 

LA OPINIÓN D E HARDING 
WASHINGTON, 26.—Comunican de Ohio 

que Harding ha declaardo ayer que some
terá ante todo su proyecto de Asociación da 
Naciones a las grandes potencias. 

Se basará sobre todo este proyecto en un 
tribunal de Just icia internacional. 

Harding cree que es necesario evitar la 
conclusión de una alianza entre las cincc 
grandes potencias, y que todas las naciones 
deberán de expresar sus puntos de visia. 

SOCLALISMO FRANCÉS 

El Congreso de To urs 

LAS COOPERATIVAS DE FUNCIONARIOS 

El decreto sobre Cooperativas 
será inútil 

—; • • — 
La Coopieracíón 6enera! Económica de los Funcioíiarios 

no se acbflerá a él.—Rechaza la Intervención y la 
pluralidad de Cooperativas 

- • • -
üab iendo recibido una nota oficiosa de l a , íunolonaríos nue inte£?ran la r«,if«^o,. .„u„ 

c S r d e ' S S ' ' ° " 1 ' ^ ' ' ^ "^^ ^"« F u n . Ta aceptan c o i l ^ S j ^ ^ t ^ ^ . 
m S n , t t f ^ l ^ ' ^ ^* ' l "^ ^^ í ' ' ? co- Tampoco está conforme el señor Martíne,-
X w l ^ 1 í " ^ « ° " « ' < » y sociedades Septién con la retribución ^^^xme^ 
aonendas a la mjsma, no pueden acogerse 

E N E L JAPÓN 

No hace mucljo advertimos lo perjudicia
les que para el resto de España habrían de 
ser ciertas medidos de algunas autoridades 
provinciales, dispuestas—no dudamos quo 

[con la mejor intención—a disemiBKr por to 
do el país a gran número de sujetos peli
grosos, cuya concentración »n determinadas 
capitales se considera-una grave amenaza 
constante para, el orden público en las mis-' 
msfl. 

Que nuestra advertencia y comentario fue 
rOn acerta4os, nos l a . c s n í i r m a n las carta<' 
qne e s t a r n a reeibiendo de diversas proce
dencias : coincidentes en protestar» de tjue. 
con motivo de extrañamientos, cuya jíistityr 

. -- - J n o se dicute, se exponga a muchas pobla-
Nó nos hmitaremos a llamar la atención! clones a ser campo de acción de las más n ; -

dol Gbbiemo sobra el proceder de un fnn- oivas propagandas. 

VOLCAfJEN^ACrqVtóAD 
lina aldea deaibrujlda 

—m— ... 
NEVA yORl|: , 24.—Un aenjsrrama de To

kio Con fecha 22 (Míe qu« el volcán Azama-
lama, q u e e s t á en la is la Nipón, est& en 
p lena aetlvfdiá^ con exploéi^^és y sacrtdi-
das c o m o . m ; n c a se hg^íi oJáo ni seiá^do. 

Chispas lahzadas poi- el volcán hah or i 
ginado i n c e n ^ c s en los bosqi^S, dastru^ 
yéndolos casi i » r compuerta ' 

U n a aldea h a t^db s n m e r g i ü a po r com
p l e t o po r l a lava. ' 

Se iirnora h a s t i ahora el n ú m e r o d e vic
ia mt» , p e r o s e t e m e sea maV eleva&k. 

Quiosco de El 'DEBATE 
Calle de Álcali, frante a las CriatnTss 

a los beneficios concedidos por el GobiMno 
en el rea r decreto sobre formacióii'de Coope
rat ivas, por apartarse este, de los principios y 
baises aprobados en la Asamblea últ ima, nos 
hemos dirigido al presidente de la J u n t a del 
Consejo, señor Martínez Sepfcíén, para cono
cer con la debida amplitud el criterio de las 
Cooperativas y las Jun t a s locales que inte
gran la Cooperación. 

El señor, Martínez Septién ratificó el con
tenido de la nota, si bien, tuvo frases de 
grati tud al. Gobierno por el interés con que 
procura resolver el problema económico, de 
ío» funcionarios. 

, . isM decreto sobre Cooperativas es, a juicio 
de la entidad que preside el seíior Septién, 
un error lamentable. Contradice los prínci-
'pioa fundamentales del cooperativismo al 
destruir la unidad de las Cooperativas, base 
da, su desenvolvimiento económico, y con el 
jéátkblecimiento de «na intervención que es 
ptor ' lo exorbitantemente extensa un . aten-
^t«do a la áutonomia de las Cooperativas, al 
;riiÍ8mo tiempo que una garaat ía querlos fun
cionarios considera^ inadmisible. 

Sin embargó, la Cooperación espera toda
v ía , que el O^biemo tenga en cuenta sus ss-
p í r ^ o n e s e introduzca ^ eT decreto del 21 
del actual ciertas reformas que considera ne
cesarias. 

Vicia» modificaciones son las s iguientes: 
(¿ua 80 suprima del artículo cuarto del 

decreto la obligación en que "se 'encuentran 
'los ftiBciOiSáriOs -que se inscriben en una Co-
o^«Tafeiva intervenida* de pertenecer precisa
mente a una dí) las que radiquen en el pun
to donde preste sus seicvicioe' ó se le bagan 
efectivos Ips haberes que perciba del Estado. 

Que ge suprima el cargo de interventor, y 
f ^ue en el "caso de que subsista que se limi

ten sus facultades a revisar los libros y la 
contabilidad, a examinar el balance y la me
moria anual «después» (no! antes , como es
tablece el decíeto) de su' presentación a la 
J u n t a general e informar al Gobierno sobre la 
situación económica de las Cooperativas. 

—^Cdn lo que los funcionarios rio transi
girán—decía el seflor Martínez "Septién-^-es 
con .un interventor que t« igá i entre otras, 
Ji*3 facultades de determinar qué acopios ha 

I de haoeí-' la Cooperativa, fijar el precio de 
los -artfeulos, provocar arflueoe de caja..., 
¡hasta suspender los aouéroós 'de la J u n t a I 
E l auxilio que aporta el Es tado no es título 
bastante para rma intervención de esa indo--
le , sin precedentes hasta ahora. E l Estado 
ha . hecho, varios anticipos reintegíables ; pe
ro ni la Prensa, n i , l a Banca 'catalíma, re
cientemente auxiliada, n i nadie httbiera t ¿ 

_ a.sígnada a l in
terventor, de un 5 por 100 de ios beneficios 
de las Cooperativas; por el contrario, en
tiende que debe ser gratuita, y que la de
ben ejercer los inspectores de Hacienda. 

Pieohaza la pluralidad de Cooperativas in
tervenidas en tma misma localidad, porque 
ello provocará desavenencias entro los fun
cionarios, y porque se consentiría el desen
volvimiento económico de las mismas. Sien
do evidente que la bai-atura de los artícu
los se obtiene los pedidos en grande escala, 
debe prescribirse la obligación de las Coope
rativas intervenidas a federarse. 

También desea la cooperación que las Co
operativas estén constituidas, no sólo por 
los funcionarios del Estado, sino también 
conforme, al artículo 28 do su reglamento, 
por los de la Casa Beal, Clero secular. Di
putaciones, Ayuntamientos, ' Congregaciones 
religiosas, las instituciones benéficas, como 
Asilos, Hospitales, Hospicios, e tc . , y por 
aquellos que, no siendo funcionarios, perte
nezcan a Cooperativas existentes que se ad
hieran a la Confederación, cuyos derechos 
les serán respetados a extinguir. 

F inalmente , nos dijo el señor Martínez 
Septién que tenía la seguridad da que nin
gún funcionario de las 21 Cooperativas per
tenecientes a la Confederación y de las 28 
J u n t a locales represeintadas en la últ ima 
aíamblea aceptará el decreto del 21 . ' 

Nace sin condiciones de viabilidad. Si no 
se modifica, no habrá Cooperativas fundadas 
a eu amparo. Nosotros, suceda lo que suce
da, llevaremos a cabo sin vacilaciones nues
tro pensamiento. 

HOLANDA 

Primer triunfo extremista 
—•-

TOüRS, 25.—Ha empezado el Congreso 
socialista. La p r i m e r a discusión se ha plan
teado acerca del orden de la discusión. Los 
ex t r emis t a s ped ían que se aplazase la dis
cusión acerca del in forme del Secre tar ia 
do y de la ac t iv idad del g rupo parlamesnta-
rio, paira d i scu t i r las condiciones de la 
adhesión a Moscú. - ^ 

León Blum y Guesde se oponen a es ta 
pet ic ión, pero en la votación vencen loa 
e x t r e m i s t a s por 2.898 c o n t r a 1.223. 

Ai empezar I« sesión d e l a t a r < ^ y des
p u é s d e . i s votación, Gaeod^ -en neasbr» d« 
la minoría , p r o t e s t a de las mOíMUcaclones 
in t roducidas en el ordi^i del día. Verfeuil . 
en nombro d e la mayoría , l e contes ta . 

Propues to por el sec re ta r io de ! p a r t i d o 
y a pesa r de la c ^ s i c i ó n d e Bracke , se 
acuerda consu l ta r a los delegados de las 
Federaciones an tes de e n t r a r en l a dis
cusión genera l . 

—•— 
H. de la B—Las votaciones realizadag en las Fft 

deraciones no dejan lugar a duda respecto al resul 
tádo del Congreso: tendrán mayoría los partidarioi 
de la adhesión a Moscú. 

Tres mociones sb hap presentado: nna de Ca 
chin y Froásard, dipntadoa de) partido que estnvi» 
ron en Btisia, preconiza la adhesión a la Tercer» 
Internacional, aceptando los condiciones impuestas 
por Ijenine; otra, firmada por Ijonguet y Paul 
iíanre, defiende la adhesión con reservas, sobre tod< 
en lo referente a las expulsiones de loa centristas y 
reformistas: nna tercera, de Blum y Paoli, recha
za en »I)soIuto la unión con los comunistas rusos, 

l/a moción Oachin-Frossard tiene más votos que lai 
oti-ss dos reunidas: p«o ni los firmantes de la w 
cióú ni Zinovief, presidente de la Tercera Interna, 
cional, quedarían satisfechos sí la rojptura se hi
ciese de modo qne Ix)nguet y »us amigos quedasen 
fuera del imt(fi partido. Zinovief, en su discurso d« 
Halle aúte el Óonp-eeo de los independientes alo 
manes, d^ó entrever qne habría concesiones, y 
Forssard ha tAservsdi^ nna actitud parecida hablan 
do ante 1» Federación del Sena. 

E N DOOKN 

¿Ha muertola Emperatriz? 
— • — 

P A B I S , 24—Telegrafían de Berlín al P e - ' 
fif Journal, que durante la noche últ ima 
circuló en aquella capital el rumor de ' s 
muerte de la ex emperatriz Augusta Victo 
ría. 

E n el ministerio de Negocios Extranjero! 
no se ha recibido hasta la fecha ningim* 
confirmación de esta noticia. 

La Embajada en el Vaticano 

La representación temporal conver
tida en permanente 

E N E L CANADÁ 

F=oi-icíA AÉ:RE:A 
WINNIPEG, 25.—La Pol ic ía canadiense 

acaba d« inscr ib i r en su act ivo l a p r i m e r a 
c a p t u r a d» u n ladrón aéreo, t r a s u n a ba ta 
l la en t o d a regla . 

Un individuo l lamado José Cadbury, e ra 
buscado por la Policía , po r robo de una 
siiroa d e 18.000 dólares . Huyó en avión-

Los de t ec t i ve s encargados de pe r segu i r l e 
p id ieron el concurso de l a Pol ic ía montad? 
canadiense . El aeroplano del fugi t ivo fué 
a t acado cuando a t r avesaba la f ron te ra por 
las ametral ladoraB de la Policía, que con
siguió} ac r ib i l l a r e l depiósito de esencia y 
ayeriair l a hél ice. 

E l ladrón aéreo no t u v o o t ro remedio 
que a te r r i za r , y fué de ten ido por l a Po
licía. 

LA HAYA, 2r .—La Cámara Segunda ha 
aprobado, por 60 votos contra 11, un proyec
to de' ley concediendo al Gobierno un cré
dito extrao.-dinario de 10.000 florines para 
convertir en Legación permanente J a misión 
temporal f5pecial holandesa cerca de 1g 
Santa Sede. 

LAS TROPAS A YILNA 

LA HAÜTÁ, 28.—La Cámara Segunda ha 
decidido, .or SR votos contra 24, comenzar 
el día 4 de enero la discusión del proyecto 
de ley autorizandc al Gobierno a enviar 100 

íaJí 

E N E L VATICANO 

— -- oficíales y s-ldados para unirse en Vilna a 
leredo una intervención tan amplia. Los destacamento inteijiaoional. 

Un decreto sobre las lecturas 
ROMA, 28.—Un decreto del Santo Oficio 

llama la atención a los Obispe» sobro tas 
pbras destinadas a reunir a los jóvenes con 
el fin de recreo? y de cultura y sobre los 
que profesen absoluta libertad sobre ideas 
religiosas. 

Ante numerosos Prelados y, el general da 
los Jesuí tas , el Santo Padre dio lectura da 
uu decreto sobre las virtudes, del venerable 
jesuíta Bellarmine.—(De la Agencia Fabrt».', 



j3omiit,?o re ce diciemor» «e >weo (2) 
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BL. OEeATE -«^•V - l.'lv,'-"-".^^. 
-Af.O X.—JVúrc, 3.572,: 

Partido monárquico en Sajonia 
i« •iii i . i . » a - í;—r: 

Se prohibe la entrada de objetos de lujo en el Brasil 

, EXTRANgo EL AGUINALDO 

DEL soVdkm^ * - « s 

entro la tropa 

LA AGITACIÓN 
. . i - j j j i í i — — 

Varf i s aqrejsipneS en B a r c e l o n a 
'' ̂  *̂  fa.«ii|)itii*iir^>r.-,-inii>ti 

V>.-

LláSóíA, c e — E l señor PM'itlte 'rtiinfitfó' 
. S ^ S i r r S áe J^p«jFtaf h» t » y J e ^ : « i . rn«rtaés de.Ben--

íiaña, para que entrcgxie a su niajístad In 
CAIUtON PAKA LOS EUQUEKS reina Victoria, un cheque de 4.837,90 cfin-

JjÓfJDnÉS, ^ — ¡ b e b i d o al aumento en i'"'°^' equivalentes a 6.7S0 escudos, pro-
la producción d o ! carljpn y a l a clism.-nu.; ¿'icto de la t,íi3cripcii3:i Iniciada por el mi-
<;iót» de i« dfraaad» iíjtarior, el (iobierno j nistro er4r($!'te'íColcrnia'{»rtusrue.S[l ^ r a 
|& a M f d M o áskt ÍAéilitíádos imra €il abas . ' c-ntrlbfeti- á afalnelfc» ¿el sold|d\3(, ten 

LAS GÜAEDIAS CITICAS 
BÉBLIÍÍ , SI — La, noba qu© e l aeñoi 

g-iíi&nti í ia c!.i>V)'í'<̂ o íi¿ general Noll'et, 
ífCtórca do k a guardisia eivii&as, dice 4ne 
©I tí<i«i.íSint> aiemén ño pu ído édmitJí qlie, j _ - . , , . , . . „ . „ „ „ „ . . . . ,~ , .4 , ,;» »«<..,- v ,.v..v. 
»s consiA-Me ccrao linfracción al Tratado . wciÉiiftito de ío*. .fe^qüíss exteanjero? €ü Afrifca» 
d© Yfreallcs, k) qu« no P«3¡* do »»r mCfoilos puertos de la Medway y do ia liiiui-j * * « 
raanbcníia;<-nte de una, íH<?didá d© protéc* ber, y para l a exportación por l a i í f d - MELILLA, 25—-A (as cuatro de la tarde 
ción. ' • n^'ay. I da #y<ir eoiñehz6,*U,r3»ortg <Jf|vótuinal<lf 

El Gobierno a-louián peraRto en pcnsa i ! j^^. K A f í f t A » tít 1M «SIN t'í?AÍ?4.TÍ)^ ¡ cfei soUIcáo, cntrcg¿n4ose 25 pesetas a lo
que La oonseiración o la d w o l u e í e n , d8¡ L O j r p f f g g 2 5 - U n a «nanif.».'i^íón Hr ' su^oAciales. 20 a lc5 sarrr&ntos y cinco pe-

zíiciones 
ic i tan laa circunstadcfias. 

a-s e 
s, joveaes ¡la mayor pArbc/ 
jflol luciísiido oond.i?cpr«€Ío-

Eélgka 

de! 

KfUüSEL-ASj 2 8 . — L o Cám&M de Jos 
ái-puuidos h a diacubído hoy y íudojítiado 
un proyecto de ley fijando l a duráóión 
tk'l servicio en filas para ios ciípos 
ÍS18 y 1910. 

E l servicio •sotó, d e diez meses en In-
faiítcría, dOCíi iiie&as en Artil lería e^ In-
geii.-«.roíi, y ireoo mí'sC'S fin Caballería. 

So han aplazado las sesiones h á s i * el 
á íá 11 do Caiti-o. 

ÍÍÓ&, fia. mjo ír jdo pácificamenfeo Ja p.W» 
d s T í * f á l g & y todo e l b a n t o üa VVesí 

má. 
Aigilftos ll<íi-ábán huchas en las ipanos, 

yfc'S páifeíliJiCs no léa r tgateabaa los pí-
iii|jw©8 hi áitii jjlézás d e plata. 

Otra éoñjitlvá eeriíájante h a recorrido 
láa éáíleg ab lá Citjr, «looatrajado l a mis-
roa gensTOW ¿cogida. 

Pofiügal 

Bfmñ 

LAS IMPORTACIONES BE LUJO 

R I O J A N E I R O , S- í . -S f h a prohil^do 
fiiá-sfiiOidáfrJentá l a intportfición _ d e obje
t o s d o lujo en ^Cücral, scgón disposiciÓD 
Í^Mlaiii'va y ejt'icutiva, si bien _ájnbo9 
Podoras no cs t í t i de acuerdp en lá' dcter» 
mlíiación de d.vchbs aHículos. 

Lais niedidna adoptadas hájíta a tora 
faan inejorado ligoraraente. 

EÉtSLÚúÉ Utáém 
DOS SílL CIÉÑ MILLONES DE DÉFICIT 

; W A S H I N G T O N , 2 4 . - E l ministro «te 
•Il«<!ienda h a maraifostaKto qTie'*el a<ftdfÜ 
|)resHi)ii%sto cerfará cóii iin «déficit 
2.100 ni 
to ;;róxijito con un «¡dé&cdt» de l.íOO mi» 
II0KC3. 

LOS EEST08 ñ £ LOS EJIPEBAIJORES 
DEL n a A S I L 

LISBOA, 2S. — Se bá, (relebrado con 
gráü k»l€mr»:datí é l tímslado de los res. 
tos de Id* Emperadores del iíj-asil al 
ĉ né̂ «r"é *gaO Poultí», ^üe ha d« condu-
eirltís á. etí pais, 

.At(t«S se feeMjíd eü íá c&pilla de San 
ykviiVS Uña ínisa dé Réquiem, á la, que 
oHglieiñon réjiréséíitiaeicínes de todo el e l e . 
rtínéám oáí^ál. , ^ ^ . ^ ^ ^ 

*^ÍK¿"'""" "«'" -̂  -̂ NOTICIAS BREVES 

.Entre ¿stoa están i n o l a l d ^ lU faSKÍ*: 
indígenas y iaá tí^pulacioatea fielícíí*ontpe 
«teuria» y 1« ianoha^Gart^eHea-a», servi
da por perseaal de l a Arnaáda afeeti> a !¿ | 
Coramdancia de Marina. •, ", 

Tainbiéft fueron intl-jfabs e*! él repáítO; 
}3S clases y soldados de 'lá Compéñts. dé 
Mar. 

Eli los citártele.? y <̂ n el campvSir.enío so 
sirviero'íi rajichcs ejttí-soriíináfícE, 

El £eí»üHd» rénarto tenará lugar ?l «^a 
da Üifek. 

—Se nseífira que en brefvs se ptibUcorfi 
una real oiden estableciendo el Ayunta
miento da í íe l i j la , en la misma forma en 
que están constituídtis los d e la Peinínsu-
la, y él cual depeiüdora directafeénté del 
alto comisario. 

* * * 
EARQELÓKA, .^5.—El presidcínÍB (fcl To-

meato del Trebajo Nacional ha visitado a' 
capit'in general para hacerüe entte^a de 
7.eort ps se t sü íécóg-idaa éii dicha eiitidad 
para el «A^ulntldo deí gcldaáo». 
, . ü -,jí,fA.- : . ;_ ! . 

En Gijón.empeora ja situación con Ja huelga 
"ele panaderos 

Lestafiefds dErebanístefíade Zaragelá abfíráfi mafiana;-La Cómáfá 
ce Cornerqio ü ' ^ Federación, patronal valonQiana.eptregaq 

dOriatIVós para los Quat•dia'»••^C!{vi^e8€(ub'V6larolT 
, por el orden cÍMf<̂ nte iá pssáSa filíetga 

LOS CAKRETBR0S X MOZOS DE ALMA-
GEN SE (SEPASAli IJÉL SIKDIC&TO. 

LOS PANAOERCfe NO TRABAJAN 

,*,ttfoó1í, 25.~^b^ confíietófl planteados en 
tita continúan eñ el mismo dstd'Jo. 

I(as ÍAdu3trias y talleres do todí^ okaes 
áí^(jt<a á, Ifi PátroiiRÍ permanecen cSnadoi». 

Xifs Dficzos de alunicen y muchos csrrete-
rop' apordárbñ setiáráísa del Sindicato único 
jr refinúdai p s íaéiiás. 

ÍJÍ» obreros pañaderqe, que estaban auto
rizados í)ar» trabajar, acoi-aaron no bacterio, 
viniendo,,de esté modo a agravar la ¿itua-
oión. 
, Por cbnfibuar el coniliofco do los tfipu-
lantes áe barcos pesqueros, los armadores 
h?n llevado e Avilas, para ser amarrados f:a 
este pueítc*, doce bitqües. 

Bafe^idifia-

Uti.,á norrpajlía de. fasiüérOs del »Sao 
Potilo» y if«A batetrái. de campaña hiele-
rom Im s#lr.áé. 

Bl tw.íí'.áid'J de l a igileisia a l barco fué 
preeetíciado ÍMÍ- liná enorme mtjtttud. 

Sajonia 

TiJmkGOZA.—Én la semana próxima m ponárt 

t Ñ TAÉttM ilOÑARQXJICO 
T-.-cJTÍa-K-r' «., TT •-•.• , . pwmsncewa en (jastéiion 

. í ) S B » I ) E j 24.—Un pc i ír^ ico flie* qde gnüt» -hitíon ixú p^iíjtii 
dentro d e poeo qued«<rá ocméfcitaído un jjitíiÁGOZA —Én la s 

ifcsto ce i fará coíi m «déficit, da f ^ ' t J ^ t l ^ ' ^ T^^^*('^,f' *^,/^t f .'* -{''^¡^'tf^^f^'^jip^oióñ iec'>^cs'eonee. 
niJk)ncs de dófores, y e l P^^^^^'^o^ * ^ ^ * ° " ^ ^ * * i^X^^r^^Jí^^^^^^^U^.y-.^.,'.^^ 

Fiégtái dütrnéuténilH^ del 
Pa&ronaio de San Jone 

0 0 3 CSIKENES SOCIALES iT íiÓS ÓBSEBOB 
MÜEEÍÉ>8.-ÁOÍ{£S10ÍÍ< í-StíSTaAIiA EN 

«fiUS eOÑTHÉ tJW PATHONO.—ÜH 
PETARDO ÉN UN CAFE DÉ VI. 

LtilNtííüirA i éfcLtMü.-OÜAÍl-
blk» 0B éBOÜRIDAD PRÉ-

B.'iHCELONA, 25.—Ayer maflaca un su 
jeto que pasaba por la palla de la Boqueria 
fué objeto de una agresión por parte de trej 

• individuos que, al purocer, lo acechaban, los 
EIIJBAO. — H i eiao encareelado nn estonquero cuales le hicieron dos disparos, con tal acier-

quci, btíflando al público qué esperaba, en la ccola»,; . , dejaron muerto 
prOtendM «ícar grtó ciiitiátd de pitos pira reven-, ^9-^ *« ae|aron muervo. 
«orlos con .(érSprecio «n 6w, ¿t»blecim:eüto. I ^'^ 8"^''^"' ':"'^«"'' ^"^ "̂̂ ^̂  ^^ \°^ ^^^• 

C-^IíTiíGBítA.-üh» rWtóMoiín. o* , v . ;,... I ^ r e s , y tetes le üispararon otíoa dps tiroe 
t,s« del «gordo, de Nstidad W poBe» ri nlaqninista <1«0 no hicieron blanco. Un^royecti l quedo 
dol destróyer «Osado», Satiimino áe üriaítei tí diál i incrustado én lá pUértft del Hotel Universal. 
te Ii OUTÍÓ sn padre, residente eo San Sábastian. i El mUértÓ, Según díJCülñéÉltdiS qtie llevaba, 

CASTEUJOK.—Prooe4ente de Batcdon» b» ate-1 se llainá José Soler. Tiene dos heridas en el 
rrláaáo el atíán pilotado por M. Carfier, •! chai .vientre. * 
pej-íftifiteteá cri Ciístéiiáñ dos ¿las para realizar al-' El haberse hallado al interfecto un carnet 

del Smdicato libre de camareros, hace 

.'-llíi^ay* 
ESTALLA UNA 

i-

BOMBA.—AGITADOS ÍJCtE-
NIDO 

BÍLBAQ..,a5.—La PpUcia ha togifalo hoy 
detener aJ autor do lá colooaoiSd • de dos 
petardos en una panadefrts de Ai»6#ebieta. 
Kesultó eeí nn sindic&list» madrilefio i la-
mado Carlos XJrbsíiOi 

En una casa de la calle do lae Cortes 
explotó hoy una bomba... (Censura.), sin des
gracias personales... (Censura.) 

BILBAO, aS.^Poco despiiós do las nue
ve de la noche ha estallgdo una bomba co
locada «n la escalera de la casa número 34 
de la callo do Cortes. 

Se¿ún la veísióíl oficial, al irolií del _p»s; 
priirieío de dî ^ba casa la inquilina Trinidad 
Ga«!ia; tropezó con una rssta que estaba 
junto a la puerta, o inOTedi''t£ttnente se pro
dujo una formidable explosión. 

No han ocurrido desgraciaft pepsonales; 'os 
destrozos eátisadoe 'óñ la fine* edtí-muy im
portantes. 

So busca a. un individuo que momentos 
snte3 del suceso se vio entrar en el portal 
dé ia casa y al que Sa supone autor de Is 
éolocación del' artefábto. 
., * * * 

BILBAO, 25.—Como derivación de iM 
elecciones, esta noche ha habido dos ireyer-
tás entre nacibnsíistfts y delegados guber
nativos fjue actuaroií' en Bermeo. 

En la. primera, que ocurrió en la calle de 
San Francisco, resultó herido, de un balazo 
en un muslo Julián TJrquijo. El agresor, 
apellidado Migúelas, fué detenido'. 

Én él btro suceso, que se desarrolló en 
lá calle del Otoeíal Castillo, füeroó her id* 
de hi la uno da los conteodientea, Damado 
Manuel Izaque, y la ¡niña da trece aC)s 
JítLTÍa Gótoez, que trimsitaba ppr aquel lu
gar. El agresor también ha éído detebiátí. 

UNIÓN ELÉCTOIG^a 

' • NÍAÚRILEÑA • 
El Consejo de Aüuii.iistración de esta Ro 

ciedad, ep virtud de la íaeulíi^ que deter 
mina oí artículo 46 da los estatutos, ha 
acordado el pago de 15 pesetas o sea el J 
por 1©0 a cada acción, a cueéfa de íns be 
noficios del ejorcicio de 1920. 

Dicho .dividendo se -satisfará, Oon iJéduo 
ción do, inipucstos, a partir dal dia-S r'» 
enero-prdxime y contra entrega del cupói 
número 13 : en Madrid, oficiaos de la Com 
paaía, Avenida del Conde do Peñalver, 25, 
y "Banco Urquijo. En Bilbao, Banco ü r 
quijo Vascongado. 

También ec pagarán e s los mismos sitios 
a partir de diého día y contra cupón nú-
in¿'o 18, los intereses correspondiente* a hs 
obligaciones hipotecarias que esta Sociedad 
Sene en circulación, a, razón de 12,50 pe
setas, por cupón, libre de todo impuesto. 

'Madjid,' 24 do diciembre de IraO Va-
lüntiñ tíuiz Scne'n, consejero y director ge
rente. . . : ; 

Fiu i t i e 
Turquía 

CÜITICA g l ' lüACiON EÑ LA C Í Ü » A » 

PiOMA, 25.—doMienía a interisífioarBoel 
bamiirs-cii la ciúdnd. Lá Cmz íloia italiana 
enipio.-^a a atí;:i!iá,r a la pobiftíión divií. duyo 
6it!ivi,f-i/in 80 agrava por hiómentoS. El M-
maoflainte ha dictado uiift dis|>óíriélóh cóüsí-
áerp-nAo a ' l o s e.-ítraujéros oeiíio bocaé 'fl-
úíi'es. 

D'Aummzio, a pcsai" de hallaM*-éflféftao, 
hn comenzado a hacer k» prepar*ü*ds f í f a 
í-olcqar . a la ciudad en estado da résisMí. 
Él; Hcíivfin los trabajos para el ^rovisidná-
r.-iienW en armas y municiones, y se éoBS-

v̂ tn ñUe^'ás defcnoa*. ír 
La Prcí isa itaiüáiiá anuncia» í a «ajida d« 

Fiume de dos diputados, que se proponen 
presentar al sefi6r Giolitti un proyecto de 
ríRoItción dóí a«!imtO de Éítime. Entre íct 
prin^ipaíoR piíníoíi que este prtí^éeto abái'. 
ca figura el roconocintíento a !a regencia '•' 1 
Cn-sarn del antiguo puerto de BttHlk, íksf 
emno íaR isla* de Vef^íi» y Aitbe, y ]& ti}-
tmvña,, por parto de la regencia, de la ana-
xi/io innediota de Fiume a Italia, ctiyó a$uñ-
j,o sería objeto de «na negociftcióii ulterior j 
y , fmaimpnte, Ift renuncia, por parte de lá 
íegáncia, do toda acción en los telYJttrHdl 
dol Adriático. 

BHALLT8 CONlUfÜA 

Á f E K A S , 2S.-.Aacedimdo a los de«<os 
{onrudadqÉ por la fmiUia real gñigti, t4 
jefa del Qlobienio, eeñof BhaJlys, ha Ntt-
íáio ao dimisión. 

BOLCHETMMO E N gALOlílCA 

SALÓNICA, 24.—La comente boIobeTÍí-
i» en esté ciudad' toma cada vez mayor fx-
tenaión, por tazones de naturaleza econó
mica y polltláa, 

xL mtm IBA A áM£ mmtm 
ATENAS, 2 5 . _ E 1 rey Constantino ha de-

clorado que iiiene 1« int«k»óa á» pM^r en 
breve para el Asia Mener, para enoarj^arM 
del mando del ejército helénico. 

H» dieho que era griego y Eey de Gre-
eía. -

E s imposible una aproximación de Al«» 
matoia coa el país griegp donde al 9 í por 100 
dé la población es positivamente írMioófilo. 

E! Bey está dispuesto á hablar coa los alia
dos para ofrecerles oítaíi garíiátfñg, Sí «en 
posibles. , 

INDISCIPLINA E N EL EJEECITO 

«ETIHADA CSniEeA 
£1 tridiM ît« feoil tticKÍVo dé miia ñésU» sé ba 

celebrado «n él Saeteado del C«ra8Ía dé MSrla, h» 
nOVRTAWTTWnPTii * í __HÁ«HÍ*, *.* d: resultado da e«pl¿ndida solemnidad y ÜriBairtéí, 

„ « ^ s « L « ^ S l l . ^ í t í ¿ 7 - » W * V S« ?}• désie el puntó de TÍ,ta litürRieo. ártltóc y oratft. 
C©, pOf fltfíaclae reetbldftS ««[ni, ios g n é - toria. El orador, padre Jüau Eche»artí*, C. l í . F., 
goB han ératití&m la «óétá S ü t de l CBár ha ¿eliiíaác» el ¿xi£6 ie eus coníerencias científlco-
de MartBáí*. 'r«igi¿*áS. >, • 

m ^ff^W^»i'"-t||iwi am WVi >KI 

PROVINCfAS 

Batalla entre pofícías y ladrones 
. — . . B | Í . i . . . i V ;„.-,-

HUBO SEIS MUERTOS 

Un tren mixto des.carrila.-Dos.automóviles chocan. 
Ert Sevilla éé incdftcíia uf» erfmacén de maderas. 

ÁYÍhÁ, 

TKEN DESCARRILADO 

AVILA, 25.—Al entrar en agtíjáé én I» 
estación de Ouimorcondo, ha descarrilado el 
tren mixto de Madrid, quedando destroza
dos tres vagones. 

No btJbo desgracias personales. 

BAftCELONA 

Á T E N A O , 25—^Páffa dar pruebae de »u 
dslcoUt*ak>, les soldados han .^^bbidaaaaú Im
portantes posiciones y grandes cantidades de 
material de guerra. 

Diatiamentd ocurren ineideatet Ismeiaia-
ble» entre lias partidario» da Veaitelo* y Jóé 
del rey Const^tino. 

La« tropas griegas se indlsoiplüuai «a la 
región de Esmima. 

Yai'ioa batallones veteranos «e bao segado 
a Obedecer la^ órdenes de los ofioiales qu« el 
Gobierno de AteuM lea había enviado estos,' 
días. • 

—Cien diputados venizelistaa de la opo 

l A D B O N E S r POLICÍAS A TIB08 

BABCELONA, 2S.—A las nueve y media 
de la t&a&eaa de ayer, oeurHó en el cruce 
de las eaUea del Mediodía y del Arco del 
ÍM/STO, bn fcangriaoto suceso, que h« costa< 
do la vid* a sdl^ personas y herido a otros 
tutttM. 

El hMbo to deaiBTc^ de la siguiente' for< 
ai»,, t^gúa lee iníc»-mw oAeialíss: 

£1 gudfdik imtiniei^Al de éefviclo en las 
eáUes oitadM «José Algarra Sáncbeí, de eua-
roat» y elaeo *floe fué a dotesaer a unos 
atijetos, á» los que «e dedieeoí "a tim&r & los 
iae^uttw, eoa un jtíégo de éngaflo llamado 
«eartwa», Va. sujeto, Hartado José Masellas, 
iiídieó *l gttftrdla quiénes era» los timado
res. Estos, al véfte sorprendidos, echaron 
miad s ité píttcla»,, disparando eobre ios 
do» a hlriéndoloÉ. 

Al ruido d i les disparos acudió el sargen
to de SiSguridftd Fernando Navarro, sobre 
quien les bandidos dispararon también, hi-

tiáadoj*. E a su ayrtdft Acudieron vArios guar-
dlaí de Seguridad,, quienes eont«sta»on a la 

í.¡{rei"M JSéeieíido » su vez «petídós dispa-
íM, y derííbsado a uno de los perseguidos. 

Lo» otros tres, «ia eesa* de djsp*far, echa-
toa por Ift óaQe de San Bamón, t en el cru-
ee da ésta coft }a calle de Barbera ca^d mner 
to ,otró de loa perseguidos, quedanao det»» 
fiido» los d<» restasils . 

El que cayó en la calle de Saa Bamón 
fuá identificado por los dos detenidos, quie
nes dij^en se llamaba Antonio Boda, da 
apodo «al Pemolesj . 
Mtirién»! iambi^B Juan Sánchez, da ena-

«enta y OÚDÍGO afios, guwdia de Seguridad, a 
:oon»6*uemii» de una herida en el abdomen'; 

i Antonio Valero, i5e trienta y cinco afioa, 

sición abandonarán la Cámara de Blputaíos ¡ 3 X l^f^LÍ^flf^Tf] * ' r * ^ / ' » «* 
i . i i«do Oon«<«itino está »r«.«ate. Costado, que níurió_ al Uegar a la Casa de_So. c««ado Oonstantmo esté presente. 

—Se atribuye tma gran ¡Baporfanoia al ht-

con el fin de facultar los teabajoa de éií» 
para llegar a un acuerdo de Gracia óob los 
aliados. 

Hungría 

corro! una afña de seis años, llamada Car-
^Ur.A. « „ . »r»«n-,-ft.rn«,,™.^í,i. i>» * « r L t k * *«»» r'attüándei, y el guardia municipal Jo-

Eeeultaron heridos ^aves Fernando Na-

LA AMÜilSmA 

SDDAPE8T, 25—El Gobierno ha firma-
¡o un decreto de amnistía para loa dalitea 
soMtioos , 

Esta amnistía se aplicará a las persona^ 
sondenadae a menos do cinco ofiOs dé prí- „ „ _ 
sióa, por haber tomado paí«te ea los distur- 5 Artillería Pascual Aného, quien al disponer» 
Isibe poliÍBcds. 

Se exceptuarán los instigadores do motd-

qué pasaba pó? 1* calle durante la colisión, 
y Pernaado 8áiich«;, guáídía de Seguridad. 

Los detenidos fueron pyestos a disposi-
niÓB del Juzgado, y dijeroa üomarae Alfre-

d4 Guéiroski y Eustaquio dtreim. 
7««t<^ienBentft hxé idénüfieado el sujeto 

<)ue «ayo .muerte ét la eaUe de BarbM-á; fué 
ideatifieadd, resultaado Ilamafse Luis Béfiir, 
Mltor«, da ofioie eatfitíUm. 

Tembiéa sé ba sabido después que duran-
fe la refriega riHaltá hwfdo ül sargento de 

BARCELONA, 2.5 Esta maoBana él guar-
dia ^p Seguridad Estoban Pueroio, que con 
otfó iciín^aíE ro llevaba un detenido a la 
Jefatura de Policía, al llegar a la callo de 
la Práioesa fué atropellado por un auío .v-1 
servicio .de Correos, euíriendo la fractura 
del cráneo e iat̂ sfcáía conmoción cerebral. 

Al ingrpBaf m is Cim de Socorro, adonde 
So w o9|ídujo, falleció. 

—-p— 
, CÁDIZ 

D S AEEIBADA F 0 B 2 0 B A 
CÁDIZ, 35.—Ba entrado dé oíribada f r 

so«a el vapor ttmaé» ttif, que & la alttií» 
M cabo fraíalgac y a ronseeuiéntíía do. I» 
niebla ohóeó con im transAtláátiéo holán-
dé*, abriéndosele un enorme boquete fin la 
proa, i , ^ 

El fíif llegó al piieíto con grandes dífi» 
cultade». f 

En el »o(rfdMi{« ha de«*pafe<rído et ma
yordomo Niaoláa Sfiof,b ¥ rcBuItd herido el 
tripulante Hottasen Alm'sd. 

WÜBTOS MAQUmiSTAS NAVALES , 
FEEROL, 24.—Los alumne* 4 « la A d t ' 

demia de maquinistas , r^cieatepiíSQte aséen-
didos so reunieron en un banquqte «ue prtosi. 
dio el director de la Adademia. , 

raSQÜEBO ABEASTBADO P O B EL 
S-SMPOBAL 

FEBBOL, a4.-¿ljft Gomandaiidla ^a 3 4 , 
nna h» dispueeto qjie ee cierre et püerfo e?^ 
vista del fuert» temporal reíniraté. 

Comunica el ayudante de Marina de Muí» 
que el buMoáa arraatíó a na Va í̂br peaaue». 

La tripulaciíki logró 'aoltaríe. ' 

NOTILIOS E N OBIHÜELA 
OKIHUELA, aC.^Noviyw da ^MibOs, 

broncaí y difícilea, -j, , . 
Wodillto, regular y bíen, ¡H . i ^ , , , 
Antonio Llamas, bien en e u s . d w WiAoa, 
El baíiderill^p Paohines fujé cogido, i ^ u k 

tañdo cdn ua^ herida .en ej pi<r i%i»ierdo, de 
pronóstico reseíyadpK -j • * 

SANTANDÉE 

CH9QIJB DE AUTOUftVIL;^ 
SANTAÍíbEB, 86.-~OuaBdo regresaba a 

rarre^ sar««ató da Seguridad; Jtiaa Foat»f Trato el-automdvil que baea é, Bervfolo m-
— < - - • ' " ^ . . .- . . tre eeta,:«BtacJdíi y Villa Lare*>,'«e le eehd 

encima oteo, ^ venía da Bilbao, oolginin-
dose un pequeño choque. 

El viajero Bamón. Sáleine ae arrojó iel 
«auto>, yendo a chocar contra .1 ii(H?l, y 
quedó muerto en «1 ooto. , 

B B V H i A 

AX9UCBN INCENDIADO, 
SEVILLA, 24^-*-Durante ha madrugada 

se a auxiliar a los guardias, fué objeto -de 
nutaerosbs disparo», a pesor de lo cual logró 

níMitos, aisf como los individuos que se e s - ' dar aloaace a uno de b s ladronas, al que I pérdidas «e oaJoubur en 50^)03 peéétas. 
iíiaeo peligrosos pwra la seguridad púbUe». golpeó coa el si¿>lfl hasta deearmarlo. El eiaiasiliKí íaé casual. 

se diadaró u n incendio e a ^ almaeto de m a 
daraa de don José Moroheaa. 

No ocurrieren deagroci» perscma^ 7 las 

Zaragoza 

creer que se"trata de un crimen social. 
Esta noche facilitaron en la Jefatura da 

Policía una nota oficiosa, dando cuenta de 
ub ndéto sangriento «dceso, y qué diee así: 

«A las tfee y media de la msdru¿ada una 
pareja de Seguridad, que fee encontraba si 
la callo de Montserrat,, ft-etíte ftl Ard(j (fel 
Teatro, observó qué en dicha calle, esquina 
a la del Esí», réflíOn várioé individuos. AJ 
apíbüimafse los guardias sOisron tarios dis
paros, y éstos, creyando que las detonafeie-
nés iban eoatra ellos, hicieron uso de su iffe-
vólvaí, disparando taiSbién. 

Besuitaroa un herido graVísitno, qué' fa
lleció en e4 Hospital de Santa Cfuz, f otro 
herido de pronóstico leve.» : 

Ta«nbién laeilitc^oa ea dioho ecatn} poli-
eíooo informes de una ágresit^ ooa^lda aaae-

éiihe OB 1« odie de Mili y J'<$l]Mna^ 4<k>la, 
baUjsda de;í3ifaci»<i «tó tó qiua fné Tfp»«* 
un obrero llamado Cayetano García y Gar
cía, que, cayó muerto de un balado, en el 
c o r a z ^ r i f f i l I M Í i l quióae* & e ^ ' á > | p loe 
autores. El finado no periienecíá a nmgún 
Sindicato. 

Cómunicáh de Ééus que ha aidó , objeto 
de un ateatádo el fabricante Pedrtj Bonet 
Pascual, contfa quien hizo io'es. disparos, un 
obrétó réoientétnéhté deémc^dida d e . la fá
brica de aquél, no logrando'hacer blanco. 

Eí agresor fué detenido por dos soldados 
del regimiento dé Caballória de Tetuán. 

Comunican dé' Villanüéva y Gelfrú que 
anoche, a las ochó, 'hizo «tpkf^n un 
petftMo edfócado «B eí banal de deSalgde; de 
utiá pared do U tiSÉa,dónde é|t4l^mséáládo 

'uñ. café en lá callé d t los KscdtBpi'oa, reSal-
tafiáo hei>ido Un gu&rdfa municipal de aeiien-
ta y cuairp OiJos, Ilaínado Eogello Soler, 
quién ftl ver que'ardlá una mecha se acer
có para saber l o que era en el níómenlo eh 
qiie ocurrió la «mós lán , 
' También r«!ulf& .cofi lesiones en las pier
nas nna niña de die;^ ofioe llamadA .^«rga< 
rita Lorente f oitt peiSona que »e eflcen. 
ti aba en una bíU^ería Inmediata. 

El BjáxírnÉídor, ftl recibir'ceta flocho a j o s 
períodíátss íüonlfeétó'Que, caredía en absofu» 
to de'' fundaflienfíi ía versión acogida pot 
nñ periódico, íeg'd'n lo cuáí la colisión ocu
rrida'entre los guardias de Seguridad y lea 
ladrones en l o s <íaílcs de San Ranfón y Arco 
del Teatro tenga eftrácjter ¿ocia!. Sí, se sobe 
que e! l lenado Luis'Balfor había .sij¿'de<. 
legado dél Sindicato' Bietaldiíglco y luego 
délramp da la «ádfefa. En un registro pt'ac-
tiíSádo'on e.\i casa se «aeoatísron tres car. 

.üeU del Sindicato íínteo, varias hojas de 
«arácter antimilitariéfft "y otro? . (tef*unent^ 
sub'^éníivoe. Se h s (wmprobáOT que etft jefe 
de un grupo de acción r ífambién tenía ñn 
flíiatóado caráetér stadlcáKst^, aiilüándó ^ 
oiS» gtnpe'^e tóSíÓ^ ¿I"acodado fúñate». 
¡al duB íé.'te" encontró también un car«ef dí*I 
:Sindie8tc) úrfeb y na carg;adór del calibre 7. 

Et gobotnAdoí fif e n t i e s o ffOp: ^ e t a s 
'al '*argeátd de. Seiá-idaH F t ó a n d b Nava
rro, otra* í^. ' f t K» íámflia» de Jos guardias 
f S e g t i r f d a d ¿iueridéVjKfl® at'pSúfdla herido, 

O, a .la, familia del |iÍ6faift municipal M-
ri* y Ido'ftl paisanar'héridd, Joisé MárftHi. 

; Eí t e ñ i r t e cór^ípal W f S ^ r i d a d visitó a 
ios l e r i d ó s én aóflibifé # l ' g ó b e m » ^ r . 

Esta ta íde^' l W d o f , fuá.,éocímtrado ea' 
la callé ^ ía Bofltíerfa-«a, krMaotó'sospecho
so tfé"forin8 cllS|drfoa. En'e^,carto blindado 
^ f í f trtóadó «f c»pipo de 19 Bqh», pÉira'su 
re^abditelentb." " , '• 
, E s í í m»dHá|iÍa,practt¿»bft'1ft PoHe» ea-
¡shébé'én'l^.ÍBÍPíedlacítwi^de las coéheras 
d a i i » ttaiivíaíí. B a indi'Wjji!*, al que ae le 
ocupo naa'iía'íija, se despréndtó de íes güar-
d f « y salid'éwitÍBndo; éstoB le dieron-el 
OJto repefidají^TeeW, y como no hiciera caso, 
dispararon sobre él , sin lograr hacer blanco. 
' ÍM oMOsreíoa.lwn publicado ijnmanifies-
Cí^ía¡Sp5io. i |^-baf#<j^ \&A-pdamm 
ociados en » Sooiedld.. «La Alianza», aes-

jigados en abspluto dSC Sipdíoato único y 
Sólo con el darálÉta^lá l ^ f e ^ é . " ' 

£)ei<(nos cada m a ñ e a * 
eotno desayuno 

:WENACACAa 
•eíxnros fuertes 

„ MABCA C D. A. 
A bosp de fosfatos y sales eáleieas 

Cría iijs&yios i 
IdurecÉ fos hiídsos 

SAN S E B A S T L ^ , 

D l g P . O B I T A B I O S t 
E N MADRID: CottpaflíQ NaeMáal ' 
mt BARCELONA: S* Ai Mbittiar 

SE élBttBX L« FABitieA DBL 0 1 l S . - t . 0 S 
TAI^LtKES DE EBtíTIATEBI* «S ABSI-

RAN KtASIlNA.—SIOOE; Vh (COTIZA-
CIOS DE CUOTAS.—TEBUOBIST* 

DETENIDO 

ZARAGOZA, 24.—-Boy se ha cerrado la 
Fábrica del Gas; 
'"rm gobamador gestiona la cowcqriéB, | « 
•»agotí!é9 para traer earbóii iagléí* an J i m o 
BS soluciona la huelga de mineros asturia
nos . , , , , 

—El ingeniero dé las éléctriotó íéüflidas, 
seflor TJsandizaga, h* dimitido su cargo. 

L» dinaisióo del seflor üaandizaga ae co-
ínéífl» oon sentinaento,' pues duraate 1Í» 
oiiátré meses de huelga ha reidiíado usa la
bor qué taereéió elogios de todq. el vacia-
dariOi 

•mi^M ftiaaapk BMrtaiú](^«0* ^ o a fa^0-
í ^ « ) irt g«*«ii«*«ér, p<* Éo «9Wa<«6nL di»«o. 
te ia posada huelga. 

—Los ipat«)nos Jetoaniítaís han publioaA? 
un t^aolfiéstb aaundaaido la reapeftura oei 
sus talletres para el lunaa, 8V. • 

—Haa sido puesto» ton libertad k » ain-
<f(«aiiatm Tomás Calve, Vicapte Sanz, 
Evaristo Juan Gil, José Ezq\i(W»a, Luis Ló
pez, Ricardo Carrillo, José ibáfSez, í o m á s 
Benito, José Ansia y Zacarías Agustín, 
rttMT sufrían arresto: gubernativo. 

• • • • » 

ZARAGOZA, 26.—A pesar 4 e laa precau
ciones adoptadas por las autoridades, los 
Sindieatos :Bt||ruen cotizando en forma de 
.Bns(*ipcián voluntaria para los presos sooi|(-
l««. Ije)s«i*i»ro8 quf se niegan a coatrjbuir 
a 1» «usíripolÓBi «OB amenazados da,muerte. 

Varios de los ámeDazado» han deeiuapla-, 
do di bbobofiy el gobernador ha ordeuM* la! 
dd^ttción de algunos Big4fi9«d^ sindwa-
list** encargados de Ja recaudación. ,, 

"—En la estación del Norte,, v al desécn-
der del oorrao dé Bilbno, ha/sido Retenido 
por la Policía el metalúrgico Inoo^qlo Pi-
flft. át^adcido terrorista. i;! , ,( 

Registrado su equipaje, se, íMicontrorpa 
foBetOft nnarpuíai» -y tórmaíaa e, ingredien
tes pflTff fsbricf» explosivos. 

HUELGAS RESUELTAS 

L U l̂ V îW 

-64— 

( * . i ii|.i,Hi »|i<fiiiiiy -^miu.iin ..ny^ , 

DONATIVOS IfJISf LA O O i m i f t lOIVlL Y 
PABl.JUXS r A K t u m t P E L i p VICTIMAS 

t ^ LOS OLWIÍEOS *TElífUDdS 

VAIi£!KOM,, %&.—liM presidoitea de )a 
<|ámara da Comeráo y de la fedaracióo Pa 

« t ^ n a l h a a ei»k«gado ^ .goAíeisador a.493^ y 
2>46i peeeJea, respeetivameat*,' pora repor-
tirlw e»tr^4«« individuon 4* U Benwp4ri-
ta que han, ¡&t«i|ealdo ,aa hk̂  últizaa huelgo, 

, También le h & entregado 1.025 y 1*266, 
ráqwctfwméatír,- pora laa fatnillae do í<a 
agaetee.-d<i ^eficía Baíbjj; y Góniez ^ . d ^ a r 
día (fe Segaridad J|«»avent, osediaadM 5»or 
icjs emdiooli^taa. 

"Ert Valencia 1» Wítuá wemm *i;íoí 
talleres dé reparacióa 4 e la Sociedad Va-
im^aa*M TerftxeitnUK y T r a n v f a « r c ^ e 
la itígaienté^-fdnatila: anaiiaAto de s d e rea
la* dinrios, jpam tateg^o- de loe ¡feí^aiés 
caso de enferm»dad y ^Y'i*il*'*J**,í'*^''^^Jas 
por Una Comisión mixta en 1 da juHo< 

' -—En gavi l lo la«<le obrera^ cerlUerae, por 
!haib«ir Iletrado o uh a c a l d o con los patro
nos. . • - K : • :•• -

—^En Ferrol reanudan el trabajo los obre-
roé d r la rfi^ qu^-ban estado «n bweiga 
tres meses. 

. m j B L G A » ÍLANTEADAS 
-•• i . a—4 S ^-

En Al^lWo la | e (^maijéros y cooinSros 
de bóte la , restOrasies y' ««fes, por-no i^co«f 
nocer los patronos el Sindicato. — ~ 

_ _ _ _ , _ _ _ E L f R B 3 0 

! Un plazo a los harineros 
guipuzcóanós , ; 

SAN SEBASTIAN, 26..—"La Junta npm-
fbrí^dapara la.oompra de,,trigo ha concedido 
.0 las fábricas de harinas un plazo .piu:a ven
der sys producto» «.SS> peseta» los. oieií.iilos, 
ameatui{¡a49,oon lo .Incautofstón ,en ó'aso ue 
gafcivp, " ' , 

Los harineros foraiuluon unaat proposición, 

' C T C T T T S ^ T A ^ 
S e aeoeatta un cic l is ta pera el servicio 

de este periódico. 
Se recibirán los ofrecimientos «a l a B o -

;4ac«i6n d e Bí^ P E B A I Ü , da nueva a nna 
de ila maSana. 

TRAJffS TALARCS 
ALFONSO I.OPEZ 

cuiétÉ «r ttia jr«fMte«, a. 
MMmm 

oasB pief^da pé» las eendldoBes. 

BANDEtRA 
, VINHO DO P O B m 

•yy r^-v 
Según noticias récibidés de lo t>eiufiio|>é 

Uebeteeeische Bank, de Berlín (Baá<» JM-
fisAn Traosatl&tíco), él Cdnitójo da AéM-
nistfación de la m^ísna ha acordado ,|nropd. 
ner a la. Junta general que ee ¡¡«MÍ̂ irac-̂  ^ 
10 de enero de 1^21, el repeirib d» UQ iiyi' 
d ^ d o activo por Í(^ beneficios del aáb l61^, 
de 80 por 100 contra 6 por lOO. iM' el ^ ' 
íácio obterior. ' 1 ' 

«lUVENiA IÎ AS*'P'E%%ÍÍT4 

Se halla vacante la píoSi» de médico d i 
Valle ¿atíiaUías (fiurgoa) coa «1 líUÍM íft 
t.eao pesetas, a»áa la titalq^, P«f« maiauí^ 
dirigir la oorrreapoadeBola a yietorfoQ M» 
tino G^ejones. 

unii miEUfl OBii 
m HIDIISZ T Pfllíl 

I ^ venta .na I f s priacipalea Ubrwlaa.} 
]oa ia de BU editor, ^ 

Sobr ino d e Izquierdo 
< FRANCOS, 46, SBVBMíAf 

R £ IJ PPp M • 
Arirttlsmo, gota, cátcotn, m cttnuf e ^ la 

Pip^azina l^egiMir 
Haza del Aiig^, 1^ 

Katos »efett*d«L. 

El mejor t>FE 

nnBnmwmii» 
LA ESTRELLA 

32, MONTERA. 3 2 

laRGo l e 
ieMdlmig Mada ei lÜI 

MADRID.-Í-INFANTIS, 81 
A G E N C U A, S B S R A N q , sa^AGENCLA 

E N GWON 
,t Capital: «,560.000 pesetas 

Reservas: 2.150.000 pesetas 
(h-denes de compra y venta de valorea 

en las Bolsas de Espalla y ejrtranjero. 
Cobro de cupones españolea y extroaja-

roB. ' - , .-j 
Dascuento de cupones de latorior y 

Amortizable. < , 
:Pré8tamo sobre valores. 
ÍJiroe, cartas de crédito y órdenes taleh-

gráficas de pago sobre Espafla y eartranjero. 
Ooi»o y descuento de letras, y toda clá" 

se da operaciones de Banca. 
^JtíeótÁS corrientes eoa latería aabal da: 

8 por 100 a la vfeta- ,• 
4 por loo a trea meses, 
4 % por l o ó a seis meaea. , 

Horas de Caja: En el Banco, da dlea a 
dos; en la Aprenda A. de diez a doe y da 
cualtro a cinco. < "' 

des.carrila.-Dos
01lS.-t.0S
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DE UN PLEITO UN HOMENAJE 

LAS MEMORIAS DE BISMARCK 
FALLO FAVORABLE AL EX KAISER 

ÑAUEN, 23.—La casa edito
rial alemana Cotte acaba de 

. •perder el pleito sostenido para 
conseguir la puhUcación de las 
cartas del ex Emperador ale
mán, contenidas en el tercer 
tomo de la famosa obra de Bis-
marck ^Pensamientos y recuer
dos'». 

Par» cabal contKimiento del tuninto alu
dido en el telegrama que publicamos ante-
ayer y con el cual encabezamos ©Stas II-
¿eas, asunto del que se ha acupado en es
tos días con gran interés toda la Prensa 
extranjer.a, extractamos hoy de divereos pe
riódicos alemanes, particularmente de la 
«Kolnische Zeitung» y «t ¡as «Munchner 
Ncueste Nachrichten», la información si-

gai'ente. 
En ella se ve el dasarrpllp de la lamen

table oposición que casi fátalmeaite hufco 
de producirse entre las dos personalidades 
del Kaiser y el Canciller de gierro» una 
y otra demasiado dominantes y vigorosas 
para no chocar entre sí, aun inspirándose 
ambos en un acendrado amor a su pueblo 
y una fe exaltada en sus destinos. 
V Al mismo tiempo que un periódico ita-

"iiano («Tempo») oomienz» la publicación 
del tercer tomo, qu« estaba prohibido, el 
corresponsal en Berlín del «Nieuwe Rot-
tSr^msche ourant> escribe a su periódico 
dos artículos sobre la «historia del libro* 
y su conteinido. 

Durante muchos afios se ha creído que 
Biamarck s61o había permitido la publlca-
ci69«!de este volumen para después de la 
muWte de Guülérmo II. Por el contrario, 
Bitsmarck habla mtuidadto expiresamente que 
Dé dlérá a luz toda Ja obra (qu« originar 
riamente estaba dividida en seis tomos, 
taego en tres) inmediatamente después de 
SO propia muerte. 

H«rb«rt Bismarck. «el menos genial de 
SirlÁjoB <dei Canciller», no tenía idea al-
Hío»» de la redacción de las memorias; así 
cOus cuando el propietario de la casa Cotte 
1« habló de ellas, no supo a qué memorias 
sé refería. 
-aunando tí librero le presentó las prue
bas de imprenta de los dos primeros to-
nios, corregidas por la propia mano de su 
jmdre, pidióle Herbert retardase la ian-
preeián «tel tercero para evitar un es
cáldalo, pues muchas de las personas en 
él atacadas aún vivían. 

Después de la abdicación del Kaiser pi
dió la casa Gotte al prncipe Otto von Bis
marck la licencia para la publicación; esta 
licencia le fué otorgada; de manera que 
el volumen debió aparecer por Navidad 
de 1919. 

Disminuyendo, en tanto, la presión de la 
revelación, vino el príncipe Otto a Berlín, 
iwr influjo de su madre, húngara; y ha
biéndose aconsejado con algunos antiguos 
oficiales de la Guardia imperial, resolvió 
imj^edir a todo trance la publicación del 
tercer tomo, perjudicial al Kaiser. -Pusié
ronse en relación con el apoderado del 
ISaiser, consejero Kriege. Este hizo valer 
e | dterecho de propiedad literaria que te
nía el Kaiser sobre algunas cartas impre-
san 4» «se *<a>w> (cartas, pQr lo demá?, es
critas antes de subir al trono), y el Trilin.-
nal de Stuttgart prohibió la publicación, 
en un fallo confirmado posteriormente en 
varias instancias. La librería, luchando 
con graves dificultades téenicas, retiró 
la^ cartas en cuestión; pero entonces Krie
ge, alegó ^ u e en el contrato oniginal con 
el autor se estipulaba que la obra habla 
de ser publicada sin adición ni supresión 
álgroa. 

¿ a vetita de la obra tuvo que suspen
derse, aun cuando yq el mismo príncipe 
Heffbert había quebrantado este contrato. 

Alegáronse también consideraciones po
líticas: que Ja situación del Kaiser no de 
bía hacerse más difícil, estando entonces 
loa aliados reclamando su eatrega; que ha
bía que esperar a qac se pusiera en vigor 
tí arreglo económico con él, etcétera. 

Em el segundo artículo t rata el corres
ponsal dfel ííTempo» del contenido del ter
cer tomo. Del primer capitulo* llamado 
«Príncipe Guillcjrmo», escoge el articulis
t a una carta, del entonces príncipe Guiller
mo, en la que él, en ei año 1887, señala a 
Btemarck como el hombre «cuya obra ad-
níkkble, el Imperio, debe ser todavía <ki-
r»nte lar^o tiempo protegida y amparada 
I»r óU. En una segunda carta, escrita el 
aJto -anterlír a la muerte de su abuelo y 
éi su piaidre, comunica el principe a Bis
marck un mensaje dirigido a los principes 
alonjianes, a quienes quería darlo a coao-
ceír Guillernno--€ii^ el momento de su ascen
sión al -trono, fín éste mensaje declaraba el 
príncipe de qué modo pan-saíja admitir los 
consejos que se le diei-on para BU reinado. 
m mensaje, .que indic-aba cierto desconoci
miento de la Constitución por parte del 
príncipe, había de ser entregado en e] 
«le5ch> a las Delegaciones de Pru«ia. Bis-
iiarck contestó entonces: «Sólo puedo ye 
godir a Vuestra alteza que arroje al fuego 
«^proyecto que me h» enviado.» Lue^o U 
fa a! príncipe una larga conferencia sobre 

f eoixstitución del Impi^'io. 
El segundo capítulo t ra ta de los miem-

tfros de la «camarilla», el gran duque de 
íaden, Waldersee, Eotticher, etcétera, v 

sus maquinaciones dentro y fuera de la 
irte contra el canciller. Otros dos capl-
los llevan los títulos de «Consejo de la 
roña» y «Mi destitución». 

^AquI cuenta Bismarck una conversación 
^ tuvo en enero o febrero de 1890 (po-

r semanas antes de su destitución) con 
Kaiser en el palacio de Berlín. En esr 

flOtrevista di jóle Bismarck al Kaiser: «-Pr̂ -
Jüéceme que soy molesto a vuestra majes 
tad»; y continúa: «El Kaiser calló, y, poi , 
ooníigalwite, asintió.» Cuando en la sesión 
* l Consejo da la Corona todo el Gabinete 
fi-anca o encubiertamente, se mostró des-
aworable a Bismarck, preguntó éste a uno 
^ Jos rafaiistips por qué sucedía esto. El 
i^inVitro contestó: «Hay que hacer por dar-
1 | gusto a su majestad.» A lo cual contes-
tg Bism&rck irónicamente: «Me alegro d 
qtie el ^>der del Rey de Prusia se haya 
fertalecido tfiM;o; ese poder que en 1862 
(CuaiMlo Bismarck aceptó el ministerio) se 
vela tan combatido.» 

DetalMamente se describen en el tomo 
tercero los preliminares de la destitución 
d*íl cajicMler. Cuando el Kaiser, contra el 
pwqcer de Bismarck, quería ir a visitar 
«í Zar, hablóle Bismarck de una noticia 
Mtífaida poces días ^amtes, del embajador 
•alemán en Londres, noticia que contenía 

juicios desfavorables del Zar respecto al 
Kaiser. El Kaiser le mandó a Bismarck que 
le leyera toda la referencia; éste se negó, 
y entonces el Kaiser le arrancó de las ma
nos el escrito, que realmente contenía in
jurias efectivas. Lívido de ira interrumpió 
el Kaiser la conversación, y, por toda des
pedida, tendió a Bismarck displicentemen-
te la mano, en la qu© tenía el casco. 

De la petición de. destitución, cuenta 
Bismarck que le fué exigida por el Kaiser 
por medio del jefe del Gabinete. El la ha
bía recibido considerando el paso madura
mente; entonces el Kaiser, al siguiente día 
le envió un ayudante con esta orden: •ÍES-
pero el documento para las dos de esta 
tarde.» Bismarck contestó al oficial: «Es
toy siempre dispuesto a firmar una sim
ple petición de retiro», paro que para fir
mar un documento que correspondiese a 
su situación histórica, hacía falta tiempo. 

El libro termina con una severa crítica 
del Tratado Zanzibar-Heligoland y de la 
aboliición de lá ley de reaseguro. 

Una de sus últimas frases es ésta: «Veo 
acercarse grandes peligros para Alemania 
y para toda Europa; cuanto más tarde en 
v^nir la catástrofe, tanto peor ha de ser.» 

El señor Yanguas regresa 
de Ginebra 

LINABES, 25.—Procedente de Gin^ra, 
donde ha actuado como delegado de España 
en la Sociedad de las Naciones, ha llegado 
el catedrático de la Universidad Central, don 
José Yanguas, que ha sido elegido diputa
do por este distrito, obteniendo una votación 
brillantísima. 

Fué recibido en la estación de Baeza por 
numerosas comisiones del Ayuntamiento y 
todas las entidades sociales. 

En la población se le tributó un brillante 
recibimiento, viéndose obligado a dirigir Ja 
palabra desde uso de los balcones del domi
cilio del alcalde, siendo largamente ovacio
nado. 

En su honor se preparan homenajes pn 
todos los pueblos del distrito. 

.NOTAS fOLÍ-nCAS 

El Gobierno solicita la colaboración 
del señor Maura ' 

— — — — • • — _ _ ' ' " , 

Ayer fueron designados los comprpmisaríos para 
la elección de senadores 

: • • -
Aún no se tienen datos oficiales completos del resultado 

de las elecciones de diputados 

Muebles y Tapicería 
de lujo y económicos. Especialidad en en
cargos do todos los estilos. 

MANUEL CEREZO, Ooga, 21 
(Esiquina a Lagasca) 

Teléfono 22 S., Talleres, ÁTALA, «9. 

I A I R F R I A ^ " 3 ' " ^ esteáricas. 
I—A\ I D C . r \ l / A jra][,oncs morenos. 
Exigid siempre esta acreditada marca. 
Bravo Murillo, 20, Madrid. Teléfono J.-1.171 

FRUTA DE ARAGÓN 

¡POR IR "A LA DEMANDA"!... 
( I 

Toda Uena de impaciencia, sentándose v 

, c ó m I o ci ) 

levMtándose del banco de la Glorieta y mi 
raudo hacia el camino de la estación, la i l i r 
cela exclamó : 

—¿Si r habrá ocurrido algo a mi Satur? 
Porque el tren-chispa hace ratico ha 'ebido 
e llegar... jLa oaxtica no pué 'star más 

clara I... # 
Y sacándola del bolsillo deletreó por ené

sima vez : «Cer i daMar ce 1 ama 1 egara 
véque alrre cibodes tasliniyas ten cuentres 
guenayo güeno aDioa jaracias. Maree .laes 
taeirve paicite quel domin go siDios ciyere 
icea vete enel terenchispa asperamenla golo-
rieta. Tuyoce lo soi Satur.» 

—Agora se convencerá '1 tozudo 'e mi pa
dre de que Satur viene con güen fin... ¡Como 
que viene a la 'emanda (petición de mano)'. 
1 Y agora veiri que por juada (cahiz) 'e tie
rra, más o menos, él no me deja!... ¡Es 
más güeno que laus farinetas con arrope 1 i Lo 
conozco poco bien!... Y levantando los ojos, 
exclamó: iSatur 1 ¡Es éll... ¡Satur! 

—¡ Ay, mañioa I ¡ Si no t ' había visto! ¡ Si 
seré cegato!...—^respondió Saturnino, que lle
gaba, en efecto, en aquel instante— ¡ En las 
oeudades s ' aturrulla imo deseguidica 1—̂Y co
giéndole las manos y clavando sus pupilas en 
las de su novia, añadió : —¡ Bepaño, qué gua 
pa 'stás, Marcelical ¡Como loe rollos d'oro!... 
¡Maazanica sanjuaneral ¡Perica en arro
pe! ¡Kosica 'sana!... 

y Marcela, ruborizada, bajó los ojos y sol
tó las manos, interrumpiendo: 

—¡Amos, Satur, vienes lo más chtoicero!... 
—¡ Vengo reventáu d' alegría! iPorque,, 

cuajido • tü te veô ^ me páio» que s ' abreí el 
cielo y veo la Virgen Santisma y los angéli
cos y!... 

—¡Amos, calla I ¡Qué charras, que páioe 
qui-has empinan el codo a manta!... —Y ha
ciendo como una transición, añadió: —^Pero, 
chiquio, Satur, no m'has dicho por qui-has 
venido tan tarde!... ¿LTia pasáu algo al 
tren?... 

—¡Ahí ¡Pues que ya cuasi en la óeudá, 
tocando cuasi la 'stación, va y se para el 
tren! ¡M'ha dáu una rabia!... «Si t'aapera'ra 
a tú quien áspera a yo—l'hi dicho apretan
do los morros—, no te pararías así como 
asi..., ¡repaineterol... 

—¡Pero, güeno) ¿Qué turnmtera l'ha dáu 
pá parase? 

—¡ ¡ Que mis 'yo 11 ¡ Pu.alU 'icían que si 
habiba u n'habiba un hombre calavrel... 

—¡Ay, Dios mío! ¿Y quién?... 
—¡No m'hi detuvido a sábelo 1... Yo qu'hi 

visto las torres 'el Pilar m'hi dicho, digo: 
«¡Hala, Satur, quo la Marcelioa 'speral» Y 
mhi tiráu del tren... Y, ¡chana!, ¡chana!, 
aquí hi Uegáu... 

—Pero hombre, ya podías haber esperáu 
a ver... 

—¡Eso es! ¡Bediól&l ¡Lo 'ejas too por 
ella! ¡ Vienes perdiendo el... oalzáu, y ficha 
en cara la tardanza! ¡Y abura... «¡que por-
que no t'has detuvido 1...» ¡Las mujeres seis 
espritu 'e con traición!... • 

Y pasó un chico, veloz como un «aaito», 
voceando: «¡EL DIAEIOl ¡Con el crimen 
del tren chispa!...» 

—¡ Chico! ¡ Pequeño!—gritó en seguida Sa
turnino, entregándole una perrica— ¡Dame 
un papelico! 

—¡ Es una perra gorda!—repuso el ven
dedor. , 

—¡Kedióla! ¡Aquí t¿o 1' an puesto abura a 
parra gorda! ¡Hasta el!... ¡Náa! ¡que si 
abura mesmo uno no tirara las riendas a 
ésta (y se apretaba la faja)..., pues la ruina. 

X la Maícela que, entretanto, había desple-
gado con avidez el periódico, leyó : «ULTIMA 
HQBA ¿Desgracia o crimen?». «Al cerrar 
nuestra edición nos avisan por teléfono desde 
la estación del Mediodía, que momentos an
tes de llegar a ella el llamado tren chispa, 
un bárbaro, un salvaje, ha arrojado uáa bo
tella por una ventanilla, con tanto «denuedo» 
y tan excelente puntería, que dando en la 
cabeza de un "pobre labriego, lo ha dejado 
moribundo... Se cree que el autor del hecho 
salvaje es un joven que al parar el tren, con 
tan triste motilo, en medio del campo, ha 
aprovechado paira salir del departamento en 
que viajaba y huir por la parte opuesta. El 
Juzgado entiende en el asunto.^ 

Y cuando Marcela levantó la'vistal del pe
riódico vio a Saturnino con la faz demudada, 
pálido, tembloroso... 

—¿Qué te pasa, maño?—exclamó— ¿S'han 
aflojan, por fin, las riendas?... 

—¡Ay, Dios! ¡Ay, Dios mío! ¡Güeña l'hi-
mos hecho! respondió, todo compungido, 
Saturnino. 

—¡Eso..., siempre!—replicó con energía, 
insistiendo en escapar, Saturnino—. ¡ Quien 
r hace, la paga..., y en la mesma moneda!... 
j Si yo hi matáu a un hombre, yo tengo o 
pagar, al consolante!—agregó, dando un ti
rón para soltarse de manos de la Marcela. 

—¡ Satur 1 ¡Satur!—gimió ésta, forcejean
do para retenerlo—. ¡Ten compasión, que 
m'ejas viuda!... 

Y como estas últimas palabras fueran oí
das por una pareja de guardias, que ya s" 
habían dado cuenta de la violenta escena, 
se acercaron, exclamando : 

—¿Qué es esto? ¿Qué ocurre?—mientras 
cada guardia sujetaba a uno de los «conten
dientes». 

—¡Nadal—respondió Saturnino, entregán
dose blandamente—. ¡ Que yo hi matáu a 
una presona; y «esa»... 

—¿Es quizá «esa» la interfecta, o alguien 
de la familia?—^pregtintó el guardia, que po
dríamos llamar número 1, y que se había 
encargado de Saturnino; mientras el guar
dia número 2 detenía a la contrincante, se
parándola hacia el lado opuesto. 

—¡ Quiá, no, siñorl—respondió Saturni
no—. ¡ Si el crimen ha sido en el tren 
chispa!... 

—¡Ah, vamos!... Tú eres el que ha huido, 
después de tirar la botella que ha matado... 
—observó el guardia, que ya tenía algunos 
antecedentes..., acaso por el periódico. 

—¡El mesmo I 
(—¡ Mire usted por qué causalidad hoy me 

cae un buen servicio!—se dijo para sí el 
.representante de la autoridad—. 'Comenzo-
roínoe el atestado—añadió, sacando papel y 
lápi^—. cEsto» me vale una recompensa...) 
¿Te llamas?—y le tomó a Saturnino todas 
las de la ley, agregando después para sí—-: 
(—^Este está convicto y confeso... Luego ve
remos la complicidad que de seguro tendrá 
«esa prójima». ¡Siempre eHa!...) 

E hizo al otro guardia una seña, indicán
dole que mantuviera detenida e incom-uni-
cada a la Marcela, que se esforzaba por co
municarse con su novio... En esto,llegó un 
inspector de Policía, que manifiestamente 
venía a prender al delincuente, y que, rá
pidamente informado por el guardia del es
tado del atestado, procedió a cachear a Sa
tur, al que no pudieron encontrarle más... 
que unos guantes; que, por oiertxj, se apre
suró a defender con todo oliinco... 

(—¡Es natural!—exclamó para sí el ins
pector— ¡Es esto el cuerpo del delitoI) Y 
agregó en voz alta: ¿Do qué nolor era la 
botella?... 

—¡VerdeI—respondió, sin titubear, Satur
nino. 

— D̂fl las de champán..., ¿verdad?... 
—¡Bediólal ¡Chan...-, ohan! ¡.No sé qu' es 

esol... ¡De las de lejía que me dio mi ina-
dre pá ichar el vino! 

(—La botella recogida sobre el terreno es 
de las de champán, con marca de... ¡Por 
este lado, no vamos bien)—se dijo aparta 
el inspector. Y agregó—: ¿Tú viajabas en 
primer»? 

—¿En primera?... ¡No quiá Dios! Una 
vez que me metí por entivocación me dejé 
oair sobre aquellos sillicos 'e muelles, y salí 
como una pelota... ¡Bemoño! ¡Qué oule-
tada!... 

(—¡Esto se tuerce!)—dijo, aparte, el de 
Policía. Y sacando un oficio, leyó para •-•í • 
•(«... según declaración del revisor, una ma
no enguantada arrojó desde un vaeón de pri
mera...») E inquirió—: ¡Oye! ¿Tú llevabas 
nuestos estos guantes cuando tiraste la bo
tella? ' , 

—¡Hedióla! ¡Poca gOervenza tendría si 
yo hubiá engueran (estrenado) los guantes 
antes vque mi no-via... ¡Son el regalo 'e la 
'lomandal... 

u —¿Pues, entonces, por qué saliste co-
fíriendo!... 

—¡jotra que Dios! ¡Como hubiá hecho-
listé si 1'hubiá estáu ^esperando la novia!... 

—¡Pues anda, anda con ella! 
—¿Ya estoy perdonan, señor juez??.. 
Y corriendo hacia su Marcela, y cogién

dola de nuevo de las manos, Satu*!-, jubilo
sísimo, exclamó: 

—¡Abura, maña, ar cásanos deseguidica! 
¡Pero náa 'e tren! ¡El viaje 'e novios l'hi-

Maura y Dato 
Fué tema de todas las conversaciones y 

comentarios políticos de ayer la visita que 
el presidente del Consejo hizo al señor Mau
ra, de la que el primero salió muy satisfe
cho, según propia manifestación. 

Por informes fidedignos sabemos que el je
fe del Gobierno, después de exponer al se
ñor Maura cuál es la Verdadera situación po
lítica, solicitó la colaboración del ilustre ex 
presidente, ofreciéndole dos carteras, la de 
Marina para su hijo el conde de la Mortera, 
y la de Instrucción pública para la persona 
que el señor Maura designara. 

La entrevista fué cordiaKsima, pero no se 
llegó al resultado práctico a que la encami
naba el señor Dato, de donde se deduce que 
la buena impresión que el presidente sacó 
de la conversación se fundará en la actitud 
de benevolencia para el Gobierno que pudo 
apreoitir en el señor Maura, pero no en el 
logro del propósito q u | le movió a celebrar 
la entrevista. " 

* )t *: 

Al circular la noticia de la entrevista de 
los señores Maura y Dato, se promovió al
gún revuelo político por estimársela como 
síntoma de que la situación entra en un pe 
ríodo delicado que pudiera tener inmediatas 
consecuencias. 

Se habló de una posible concentración de 
los conservadores con mauristae -y íegiona-
listes. Aparte damos noticia del resultado 
do la conversación de los señores Maura y 
Dato, y respecto a los regionalistas, según 
informes de buen origen, tenemos la impre
sión de que en' el caso de intentarse algo, 
no se lograría mejor resultado. 

A ifc á: 

Se ha domentado mucho, atribuyéndole 
significación política, el hecho de que el se
ñor Maura no asistiese a la comida de gala 
celebrada en Palacio, 
onomástica de su majestad la Reina. 

Los comentaristas ignoraban, sin duda, que 
no hace muchos días falleció una hermana 
del señor Maura. 

£/ señor Cambó no víó al señor 
Maura 

Se dijo ayer que el señor Cambó habla 
celebrado una entrevista con el señor Maura. 

La noticia no es exawita. 
La modificacióri ministerial 

Si, como parece, no dan resultado las 
gestiones que realiza el presidente del Con
sejo pera'reorganizar el Gabinete, dando en
trada en él a determinados elementos que 
con su colaboración lo refuercen, la modifi
cación ministerial anunciada quedará tal vez 
reducida a la provisión de la cartera de 
Instrucción pública, porque, aunque pesan 
mucho sobre el señor Dato los trabajos que 
le impone el desempeño del ministerio de 
Marina, el compromiso que contrajo al to
marla le obliga a continuar al frente de ese 
departamento, ya que no existen razones 
políticas que le obliguen a disponer de ese 
pu&á<KÍ>ára d4r lugar e, un% oonoentraci<ki. 

oenoi» a los efeotos oportuno^, asi como lo 
ocurrido con el vocal suplente don Vicente 
Eequejo, que on el curso de la sesión se en
contró enfermo, ausentándose del salón de 
actos, y repuesta su indispc»¡ción, presentóse 
ocupar su sitio, siéndole negado por Presi
dencia, quedando así en minoría los ele
mentos. Junta que amparaban el derecho del 
reciamente, en vista de lo cual se presentó 
el propietario, no siendo tampoco admitido 
siguiendo, por tanto, sesión con predominio 
de los vocales partidsurios de la opinión pre-
eidenfial. 

A las veintidós terminó el acto para con-
tinúar a las diez de boy, y según manifes
taciones del referido presidente, a requeri
miento del señor Barber, no permitirá ac
tuar al vocal mencionado antejiormente, que
dando por tanto, al arbitrio de los elemen. 
tos predominantes en Ja Junta, con la «usen
cia de aquél, el criterio de escrutar todo cuan
tos documentos electorales so presenten cur
sados por cualquier conducto. Esto dará lu
gar a insólitas resoluciones de la Junta, apar
tándose misión única de escrutar votos que 
resulten de documentos auténticos—^Le sa
ludo respetuosamente.» 

it * a 

Varios candidatos por los distritos de Oren
se nos envían el siguiente telefonema: 

ORENSE, 23.—Como candidatos de la 
oposición parcipémosle que, después de in-
creibles atropellos electorales cometidos en, 
esta provincia, y en los cuales se llegó a la 
detención de un candidato, de dos notarios 
y de v ^ o s apoderados, ^e pretendió en el 
escrutinio., celebrado hoy, proclamar a todos 
Jos candidatos ministeriales utilizfindo para 
ello actas d9bles falsas. Ix» electores burla
dos protestaron con nosotros, produciéndo
se un lamentable incidente, durante el que 
penetró la Guardia civil en el local donde la 
Junta se celebraba, apuntando al público 
con sus fusiles, pudiendo evitar nosotros la 
tragedia. '̂  

I Suspendida la Jimta, la fuerza o«rgó etm-
tra el pueblo, causando víctima*. Beiñk grm 

{indignación en la ciudad, y de este eatedo 
I de ánimo es úni,^o culpable quien ampara y 
'protege el inmoral caciquismo que aqui im
pera.—Barber, Barriobero, Buján y Caltio 
Sotelo. 
secciones. 

£1 caso del señor Mella 
De la secretaría del señor Mellq, re(^U> 

mos el siguiente telegrama: • -
CORUÑA, 23 (20,45).—Junta Censo pre-

clamó O'Shea cinco -votos mayoría, Par« ello 
amigos dicho señor falsificaron aotaa Bur. 
ees, Bendal, Visan tona y dos ViUwaBtar. 
Mella, hablando periodistas, maüifeetó DO-
see oertifieacionee firmadas por Mesaa con
trarias, que demuestran su afirmación. Dijo 
que no ae dejará robar acta, que deíendeiá 
Tribunal Supremo y Goagreeo. 

• 

ELECCiOilES DE SERIUMI» 
> I I • I I " I IIH 

-Ayer s« verificó en el !Ayuntami«rto la 
elección de compromisarios que han de to
mar parte en la votación de senadmres. 

Resultaron elegidos los si^aienteí sello-
res: don José Navarro Enciso, dcm G^KgOr 
rio Simeón Palomero, don Felipe Rmnoote, 
don ,Juan García Revenga, dbn Mariano La-
nuza, don .Antonio Alesanco^ don Denetrlo 
Palaz-uelo y don Salvador RaventAs. 

* * * 
Las derechas de Zaragoaa hn^ acareado 

presentar candidato a senador por a f o l l a 
proyincift al sefior marqués de Arlaaza. 

* * * 
Según los informes de nuestros «MTSS-

ponsales, en l'as elecciones de conlproml-
sarios para senadores ,han trlunf adb «a pn>-
vincias las candidaturas; stiguientra: 

SAJSr SEBASTIAN.—La ministeriali- la 
tradicionalista y la integriflta, coaligtMlBS. 

Probablemente serto elegidos setáiSortm 
los señoree Galí, Ampaero j CCHXE» do. 
Lariz. ! 

CÁDIZ.—^La ministerial. 
SALAMANCA.-^Por los compromísiuriw 

triunfantes, se puede asegurar que snrrán 
elegidos aenadorea los sefior^s S&nches, 
adicto, y Esperaba y Pérez Olivi, romano-
nistas. 

Por la Univensidad ser& reelec;i/d> don 
Luis Maldonado. 

BILBAO.—La españolista 
Los candidatos a senadores de la L i n 

Monárquica, triunfante en la eleooi^ J» ' 
compromisarios, son don Cosme Pataeioe, 
maurista; don Luis Salazar, adicto, y el se
ñor Vázquez de Mella. 

BARCELONA.—La regionalÍBt& 
GIJON.—La reformista.. 
TORTOSA.—La de unión de las dterechas. 

—¿Pero qué te pasa? 
—¡Ay! íVirgerr del Pilar! ¡Yo soy un 

creminal!... ¡Yo hi matáu a-ise probé!... 
Yo soy el «salvaje» que... 

—¿Pero tú ha» tiráu desde el tren la b <-
teUa?... . , 

El infeliz Saturnino ya no pudo contes
tar más que con la cabeza... Tal era su aba
timiento. 

—¡Catiol ¡Qué ju^dica!...—agregó la 
Marcela—. ¿Y qué femos (hacemos) agora?... 

—¿Yo? ¡Pues bien clarico está: entré
game aH juez, ahura mesmo!—respondió Sa
turnino, haciendo un movimiento de Huida. 

—¿Pero estás en tu juicio?—exclamó ja 
Marcela deteniendo 4 su novio—. 
nunca! 

ECECGIOBES DE DIPUttBflS 
Los datos oficiales facilitados hasta ahora 

sobre el resultado do las elecciones arrojan 
un total máximo de 180 diputados ministe
riales. Sin embargo, un miembro muy cali
ficado del Gobierno nos ha, manifestado que 
los diputados seguros eran 197, consideran
do como tales a aquellos oiya proclamación 
se ha estorbado, como en el caso de Orense, 
por procedimientos q\ie no pueden tenar efi
cacia. 

Con los probables resultados de los dis
tritos que. faltan, y con lo que pueda alte
rar los resultados actuales la actuación ^el 
•Tribunal Supremo, creía nuestro comunican
te que llegaría el Gobierno a la ciíra de 203 
diputados. , • 

Nuevas proclamaciones 
VIZCAYA 

Bilbao; Prieto; Dnrango: Ghavarri; fal-
maseda: Balparda. 

LUGO 
Monforte: sefior Sabucedo; Qillroga: Lia-

dC; Vivero: Soto Reguera. 
K * , * 

TORTOSA, 24.—La derrota del señor Do
mingo ha causado excelente impresión en 
lá' ciudad. 

Dicho señor ha desaparecido ignorándose 
su paradero. 

£1 señor Mella I 
Aunque por Arzúa ha sido proclamado di-! 

putado el contrincante del señor Mella, per
sona muy autorizada nos ha asegurado que 
hay tales anormalidades en las actas pre
sentadas, que se considera indiscutible que 
el Tribunal Supremo ha de dictaminar en 
sentido favorable al elocuente orador tradi
cionalista. 

Protestas 

mos d"hacer a pié!. 

O. OARCIA-ARISTí Y BIVEBX 

l E s c j 

Es el mejor calzado de 
España y el más barato 

:-: en su clase :-: 
Nicolás María Rivero, 11. 
VW/N^WV. ' . . 

AfiyAS DE GESTOÍIA 
HÍGADO, ESTBERIKIENTOS. ESTOSIAGO Y 

MAREOS. EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 

El escrutinio general en Orense 
Ha sido Orense la provincia en que más 

dificultosamente se ha hecho la proclama, 
ción de diputados. Hasta tal punto ha sido 
asi, que por algunos distritos no so ha hecho 
proclamación. 

He aquí cómo el gobernador de la provin-j 
cia da cuenta al ministro de la Gobernación: 

«Gobernador a ministro Gobernación: 
Después larga deliberación Junta provin» 

ciaJ Censo, procedióse por prasident-a someta 
a la misma cuestión previa si debían abrir
se todos los pliegos llegados a Presidencia, 
fueran o no cursados por Carterías habilita
das al eípcto correspondientes distrito capi
tal sometida votaoión, la Junta por mayoría 
acordó escrutar aquellos documentos; proce
dióse con este criterio escrutinio, efectuándolo 
con documentos contenidos en un rollo atado 
con una cuerda sin signos externos legales, 
depositados en la Administración de Correps 
de esta capital por el candidato republicano 
señor Barriobero, en el cual aparecieron 36 
actas amañadas correspondientes a secciones 
de los distritos lelectorales de Orense y Ri-
badavia. No obstante lae reiteradas y enér
gicas protestas del candidato ministerial, ior. 
muladas contra tai decisión. Presidencia si
guió criterio de escrutar aquellos documen
tos, result,ando votos computados para don 
Antonio Taboada, 1.189 y para el señor Ba
rriobero 1.105 votos; escrutados y no ooóipii-
tados para don Antonio Tabeada 5.606 y pa
ra el señor Barriobero 3.169. 

A pesar de la enorme mayoría resultante 
en favor del candidato ministerial señor Ta-
'ooada de actas legales recibidas por Carte
rías habilitadas, el presidente no hizo pro
clamación, lo que constituye un caso ex
cepcional que pongo en conocimiento de vue-

Jóvenes linfáticos 
El linfatismo es una enfermedad propia de la adolescencia en esa edad, en la cual se 

perfeccionan y pulen (permitaso la expresión), los órganos todos que han estado en vías 
de crecimianto y desarrollo, es cuando por una perturbación orgánica disminuye el poder 
de los glónulos rojos como oxigenantes, v aumenta el poder de los glóbulos blancos, Que 
mvadiendo la economía impiden la oxigenación de las células y conducen a la depaupe-
ración del organismo. i- «-

Todos conocemos esos niños y niñas de doce a diez y seis años, de semblante pálido, 
de músculos atrofiados y piel abotargada, de ganglios desmesurados, sin menstruación o 
de tenería descoloridas ; de ojos, cuyo mirar, da la sensación de tlristeza, de andar ener
vante, do apetito irregular o nulo y de entendimiento retrasado, es un cuadro triste de
bido a estas enfermedades de pobreza hemoglobínica. 

Hay î ue modificar este estado, hay que aumentar el apetito de estos pobres cnfer-
mos, hay que activar la célula narvitwa y hay que excitar la medula ósefi y el baso. 
agentes productoree de hematíes. Éstas tres indicaciones las llena la EMULSIÓN VTT-AB 
a la perfección, por su podor oupéptico desarrolla el apetito, aumentando la secreción es
tomacal, por el fósforo do su nucleína espolea la célula nerviosa, activando el fuBe|oñs> 
mjentO:,de los órganos, y por el iodo perfectamente orgánico actúa sobre el centro'iá»* 
rador de las hematía. 

Difícilmente se encontrará mejor medicamento que EMULSIÓN VITAE par» com
batir estos estados anémicos, como ncs lo ¿emuestran los innumerables jóvenes qoa le
vamos tratados, todos con lisonjero éxito. 

Para evitar lamentables confusiones llamamos la atención de la clase míidieA y el 
público pKra que no se confunda coa el nombre genérico EMULSIÓN, pues no todos los 
preparado?' que llevan este nombre están integrados por una misma fórmula, lo outll quie
re decir que no es lo mismo un sombrero de paja que uno de fieltro, llamándose som» • 
breros los dos, tienen, el mismo uso, pero es completamento distinto el resultado. ]^MÜL-
810JM V1T.4£< no tiene similares, su fórmula es la siguiente: 

Aceite puro d© hígado de baicalao 60,00 por IqO 
Nucleína 0,50 pOr lOO 
Iodo orgánico ; 0,10 por 100 

Rogamos al público que la someta a la consideración de su médico con la seguridad 
«.e que, una vez ensayada, serán nuestros mejores propagandistas 

Pedid EMULSIÓN VITAE, precisamente VITAE. 
De venta en todas las farmacias y droguerías de Espafi^. En Madrid, entre otros: 

Gayosb, Arenal, 2 ; Jiménez, Barquillo, 1; Borrejl, Puerta del Sol, 6; Girri, Atocha, 
35; Rivas Hodár, FuencarraJ, 114; Villegas. Alcalá, 72; Farmacia Sanio Domhtgo. 
Preciados, 35; Florentino Pérez, Hortaleza, X7;iBatre8, Glorieta de Bilbao, S; -Agui
lera, plaza Santo Domingo, 9;- Sanjaume, Desengaño, 22. 

CONCESIONARIO EXCLUSIVO 
J. Cinto Guallar, Ruiz, 18.-MADR|a> 

¡Yo estoy 
satisfecho 
de la vida) 
desde que no he vu^Oi 

a padecer da 

Estómago 
gracias al uso 

de( 

DIGESTÓNICO 
Automóviles O v e r l á n d y D l e t r l c h 

Ciamiones G i a r f o r d 
Tallet^sy Ceragc " E x c e l s l o r * * ; Alvapez de BaiaoQ, 7 

Exposición: Paseo de Reooletos, 14.-Teléf. 8.426 í 

; | 1 : H F E B M 0 S D E L GABBJLLOH 

cmtAU AMERICANO 
V ^ r i i - # / ^ i \ £iffograniiias3 cíalrau calda dsi ealia 
«cHra ripídamente la SAUDA y CiíECIMIENTO K IMPIDE SU CAÍDA iBttaati* 

oeamentA 
• PRECIO: 6,b0 PESETAS ESIXICHi: 

Se vendA en tocks las .l'erfiimerias x Oroguerlas 
DWWto general: J. ICABSi CLAMS, 10. ~ BAKCELWÍM 
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SenfBfo M é« MtltsmJm «• IMO m sx^ oeL&/arrtí lUDBIDw—iJBo Xr-ytaa, tStt 

m*" sz 
CASA BI^AZi 

CAPILLA PÚBLICA 
I 'Ayn M pelebró capilla púbBoA en l^&-

1 ha» gaJeríaa dal Alcázar que conducen &1 
¡templo estaban rebosantes de públit», entre 
' el que M Doteb« ia presencia áe nuicbas da 
\mm. 
1 A Iw once salió la eomitiiva r^ ia do BUS 

I ' S « aaajaiiiad la reixis dofia Victoria vee-
' l ^ ua «l^aotísiniD teaje de brechado de pla-
!l» ««ui cielo, precios» menéilla n^^a, diad«-
[m» y baimoso collar de brüianteB. Acompa-
.ftéjftak M majeetad el Bey, con u&iíoixue d« 
•mmü» l ^ i do IníaxiterÍB, con 1» venera de 
,im OtdanM militMres, la bawia de la gran 
i cruz del UésAia Militar, con dist&atÍTO, 7 
los ooUareB del Toisón de Oro y de Cai|-

Si^ulaa sus altezas reales los infantes do-
l̂ a Jbabsl^ qu« imstia color ctsaaa, ccaí ricos 
fáoajes y TSiiossf joyas de esnaeíaldas; do-
fia Luisa, de verde y brillantes; don Carlos, 
Son Alfonso y loe principes dan Eanieto y 

afiífiítbiíel con loa imiformes de los res-
MOtiiVos Cuerpos a que pertenecen. 
r 3Eto la regia comitiva figuraban, además 
ds iOA ¡nutrida representación de W Cuw-
fios 'éti feeuOHesbombree y de mayordomos de 
teSnuna, im gruidas d« £sp«&a, se&ores du
ques de A ^ a , Medinoceli, Béjar, Dúrcal, 
iQt«iHb> ItMina de las Torres, Vistehennbsa, 

Msiftttoes de Santa Onie. Guoáalaázar, 
La Guardia, Hoyos, ürquijo, San Adrián, 
IfiotidaWsBQí»» Quintan», Veladas B^maa*. 

Ckanita de Vsimaeeda, ErU, Stistag^, GU-
mm ih S i t i a n t e . 

Ñunokj 4 « Su Santidad. 
' Como dunas de la Keioa, la princesa Fio 
á « B i ¿ o y » , duquesas de San C&ríos, Mediiia-

j^ták ia gusirdi» con la infanta Isabel; Dúr-
%1,^Alget'e. Parcent, Alburquerque, T'Ser-
3 a é l ; táarqueáas de IS Rotliíma y I^ttngo; 
condesas de Bástago, de guardia con éti ma
jestad la Eeina; Vald'eolmbte, da guardia con 

•lá'tóhmt» Lüba , jr VatoMeda. 
B6s 1 ^ 8 a© I» i«al cas», íéarquesisB dé la 

TMtfteifia y a« B e n d « » , ousa^J ffiilitM y las 
MethBáaáas ée AlabardaK» y de la EScoiín 
Beal. 
I Al 1̂ *10 de las re^m pemma», la banda dol 
Beal Cuerpo de Alabarderos ejecutó la mar
cha militar inglesa. , „ , • 

En el presbiterio tomó asiento el Patriarca 
l e las Indias. „ . 

La orquesta y coros de la real cspiUa in
terpretaron ia misa en U, de Mercior. Du
rante el ofertorio se canteron los villancicos 
para coro de niños, La cuna, del mae-stro 
Busca, y el Sanetu», de Beethoven. 

farróiatóa i» ceremonia reUgioss, y m el 
BÚsmo orden que a la ida, regresó la regia 00. 
jsitíva a 1«8 habitaciones do sus majestades. 

JA JÜHI** EM KL HOSPITAL D I L 
t í l f ro ÍEBtJS 

Ayer estuvo su majestad la reina doña 
Victoria en el Hospital dal Niño J M Í S .-e-
pMtiendo juguetes a loa enfermitos allí aa)3-
t idos .para todos los cuales tuvo frases de 
ctnisso y de ctmsuolo. . . . , , 

Le(i pcqiiefiuelos al recibir los obsequios 
de la &)beraaa la besaban las manos con 
gran confuto . , , , » 

Acoibpañaron a su majestad la duquesa de 
San Carlos, el marqués d« Bendaña, k su-

S¿ñora del egtoUecizniento y el personal laé-
ico del mismo. 

AYUNTAMIENTO 

Dimisión aceptada 
n B h # « « * W crtfebrad» el vbwriwB ^isr e l 

Ayiuitamiento se dio cuenta d« una co-
iaunioaéhSn del coniiejal seSot- Oancid Cer-
msÜH iiisiBtiien«li> eh eá ¿IÍMÍBÍÓ» Sbl ciar-
g i»da prtmw téniMtt« <fe aléálde, con éá-
r l i íHr IfríVWtíble. 

S I efcffór Silva, ifléspuds d© prortuilciar 
frases d«, encomio, haciendo resaltar la bic-
nfttnéríta'JSbor d<}l isefior García Cemud.i 
• n el puesto que hasta ahora ha venido 
dsMinpefíatido, propone un voto ¿o gracias. 

vtóíéii concejales de djvorsaa minorías se 
expresaron en el mismo sentidí). 
. Se. |e9rdí5 por un«.nimida<i aceptar la di-

n ^ l ^ hfi£Í«fld6 constar el sentiái iento 
1 ^ éUB Y ía 0at(isfacción icon que ha visto 
Ja ¡íHl&rtida Iftbariael séfióí Gaiieía Ger-
nudíá. 

En nwf8B % - p r ^ h t s ^ fel eeffel- López 
] ¡ t ^ ^ J ^ u á c i o él a'éspdáo de varios obrj»-

par hSiéer cá'Mf>lir *1 aCúer-

lA' NOOHEBÜENÜ 

LA INFANTA RECORRE 
L03 PlffiSTOS 

• • < " • • •• 

Lo apacible y sereno da la noche de «yer, 
propicia a la expansión j»&á^«« láM qtt» 
Madrid estuviera animadísimo hasta muy 
avanzada la madrugada. 

Las misas del Gallo estuvieron muy con
curridas, y después d« aUaa ipnapcB buUwia-
sos, provistos a e xambombas, panderetas y 
demás instrumentos ruidOMBí x««^rierGO h 
capital, haciendo írecueAtes paradas en te-
bemss y bares. 

Salvo ios ioeídeaiei poduoidOQ por ü 
abundante consuÉao de yino, la ODche lue 
tranquila. 

Por la tarde, un gentío inmenso aciidió 
a las plazas Mayor y de Santa Cruz. 

Su altee« la infainta isabid, « j g u i e * ^ «u 
tradic^t^al costiiuteb», «•tiu'«« c& aê MM si
tios, haoi«Mlo impoitaatae « c « i ^ a t «a. it» 
puQstos, LoR TandedoTM «olam^t» a Ht láu-
gusta ÚAvoA, 

I I I iwi 11" *.^»i»i<,»-r ii«ii>.itii 1111*1 kmt*mámm • 

LA CEtüLtJCÍDlí 

HINIS!r£BIOS 

El préstamo a Francia 
1 1 0 mil ji 

Según la Se mona Financiera, la^'wríimlft 
que más probabiMadeB tiene 4<B ser aosQ-
tada para el estudio dé k tíevdttoiáti Á^ 
pr^tamo a FnNoniá es la de reemboiSó ĵ br 
plazo» de cinco millonea matMu»!««» dürtUtls 
el primer aa», xliez en «1 íegunáo y A Wslo 
en el tetccro. 

Si «{ reint«^o «e «fd(^úa «n MtcB iérUiU 
nos y de9c<MitaBdo lo* 86 miaon«& ptcitv&-
gados ©I 20 dé oaeKj, el 21 de «atm AéÁ. 
ría él «ctosorcio bancsrid ft«Wé* »1 espritel 
420 milloh«8 de pe*etó*, de te!» <5uo piígarfa 
m m 1621, 120 fea 1923 y ««9 «ft I t ^ . 
~ , "^ r- „ , i I - i » ! . » - ! - i i i r - i - • - . - - I • ̂ r 

COWLtCl^S 

Despido da pahddaros 
El Sindicato ^ I«is Artes Blóadas ha pü» 

blicado un maiiiSestoi e& el q«e éiÜ %vé Ü» 
patiuaos {mnaderM haa coineáslftilA « ^le*-
pedir ai SO per 100 del i^ttouai ée l ía ta
honas que élaboten paa dé Vtena* 

Afi»dí>a squé esta aietitud es motíttfdfc f-or 
ol ríBcie&te iteuSBf¿b ádoptaídit) pOí !b* tHj«-
i-os ds pesar con ftrreglo al úiMm<) írttolüto 
municipol, para evi t í t 1» líá)fM!6ión d*l 
mistno. 

Aírmatt a con titulación lo* pümadiírós qu's 
los lídwníBros quieren provobW ttüeyftméht» 
un conflicto. 

Termina ol manifiesta dicienáo: 
«ííoBotros, por no servir do escabel a bas

tardos intereses, no queremos !t a R huel
ga ; pero si no se evitaa k» desc^tae^ que con 
nosotros sé cometen, «sa sos # r i lüfego qua 
estamos eonfabulado* ? Hfty tiempo ^ evi-
tarlo, y debo y puede evitaríe.» 

Con motivo de la* pWioioírts de fcuméttto 
que tieíiMi formulada» los dependientes 4el 
rnmo de Alimentfc<!áófa, esta Slttdicftti) Kft He
cho pública una nota, en iilt que feo lamen
ta dé que los p«ith»ia% ié ÍÍÍÑ^ÍK» gis-
mios «e nieguen a tnattit écni Id* dSpéádí*^-
tes, a fin de liogM h uha Avenonn^i. 

Polo la.Sociedáíd dé dueftos áe tófebáiá de 
ultramarinos «La ITúiea» 6obM&úift las ne
gociaciones, sin qué, «v^n mibüSilitan los 
obreros, hasta ahora se vtslúmbrS usü Vo-
lución que permita creer t|im l«s dü^á&dM 
seíán atendidM. 

Dice, por último, et Comité del Siftáit^ 
to, que si las coste ootitiHiUñ ^ itütJ lis
tado, s© abandonará el tMfeáj* en el áfe y 
hdra 

I IIt iii^.is ém$ I lii'r iHi ti [inWrn f i i r i n n 

HABILITACIÓN DE 
PROCURADORES 

GB-iClA Y JUSTICIA 

Ilesolvleadó una instancia presentada en 
el eaiaieterio, ha dispuesto el ministro de 
Gracia ^ Justicia, se&or Ordóñez, por real 
ordm (ureolai lo siguiente sobre habilitación 
de procuxKJofeB: 

-Misado M ua Juzgado de primera ins
tancia no haya número suficiente de procu
radores, se autoriza puedan las partes sof 
r«|>reaented4ts por uBo de los que están cjer. 
ciendo en ti m&p inmediato deiitro del te-
rritorie; dulció fe preferencia, en igualdad 
de casos, al de superior categoría y «in ne
cesidad de tener que constituir nueva fian
za, quedando ««mpre iwseSrtado al juez de 
primero iustaneia de la localidad dond« haya 
úa scoráawe la h^il itsción el preciar ia 
a«o«»iá(wi de la mistna. 

GÜEBKA 

y ID A R RE IGIO S A 
p i l 26.—Domte^.—Santos BtW)an, protomir-

tir; Marino, mártir; Dionigio y Zóámo, Papas y 
mirtiree. 

IJa mú» y oficio divino «on de San Esteban, con 
nto doble da segunda dase, con octava y color eo-
cari»4o. 

ftanaoMn HSehima.—Hoy, San Viceoto de Paúl; 
el laae», Bao Frutásoo d« A«ig. 

Cuarenta »»iM._En «1 Olirar. . 
0««t d« Msito.—Día 36, de la Esperaní», M 

Santiago; del Sagrado Corazón de Jesii», MI el or»-
torio del Olivaí-; del Buen Consejo, ea d Salvadoi 
y Son Luie Gonraga y oratorio del Espíritu Santo. 
Día 27, del Socorro, en San Millán y bratorio del 
Caballero de Gracia; de loé Temporales, en San 
IMeforieo; de Aiinzaín, en San Ignacio de Ijoyolo, 
o A» la Miiagrosia, en los jpaálet. 

Suena JíXd»,—OctftTOTio «i HiiSo JegiS». Pof la 
aiaflaoa, a la» ocho y medio, misa do oomuniÓB; 
por la tardo, a las cinco, loe ejercicios cou loani-
tiesto y BenuÓD. 

ConcspcloalSUB (Sagaati). — A las nueTo. min 
cantad» y adoración del Nifio. 

El Satiodar y S«B m i i Oaaisg».—A la« a«g j 
media continúa el ootSTario al Niüo Jestls, con ex-
potóción ds Bu Divii» Majestad; aaíto rosario, «or-
Bíóa poT'*! padra Ayala, S. J., y rraer*». 

011Viir._(Cuarenta HÍras .)—A las ocho, exposi' 
elóa de Su Divina Majestad; a las ocho y media,, 
oomumón general para la Cofradía de la beata Imri-
da; a i u nuove, misa de comunión pora la Coíra-
día de Muestra Sefira-» del Sagrado Corazón; poi 
la tarde, a las cDMro, ejercicio y solemne reserva. 

Sagrado Bvntín j Sse Fnwdieo de Boris A 
IRS ocho y. media, oomunión general para los Caba. 
lleros dcT PÜAc; a las once y medí», lección sacr» 
por cl padre Alfonso Torres, S. S., y a las cinco 
y ittedi», oontíBÚ» el octavario al Niíio Jesá», pre. 
dicaouo cl padre Zsldlvar, S. J. 

LOS SOUJAffl» SN áFRtGA.~LA QUIN-
VA SEL Afro isi? 

M SánJtlerto de U Guerra hú dictado ya 
1«0 étiébm óptuinmM para que «e efectúe 
41 UeenciMaiaiato 4« ia* tedividuos d«i íeem-
|>iaco de Î ÎT que presión serv^id «» el 
!«9ÍA4Í|O <de Xtt'teA y qua dci>ea pasar a se
gunda situaeiótt dé eervietó activo en ios 
prmKKíB d{M dal afio pnSxieero. 

E» Céata «nabareatán «1 día primero los 
q w «roa é Wiiidir it 1* octAva y «épt'm» ra 
«(tono», detambat«BBdo en Al^^ciras. E l mis-
sao áÍ9 mardbaí)ita a Valencia eu el vapor 
áS»t«r tes tósancíados de la teréera y «uarta 
regimwB. £1 día 2 s a l d r á da Ceuta tos de 
la ««sta. M úfM 3 , 1 » de la primera y quin
ta rogionss, y los dras 4 y 5, Ibs de Ifc (Se
gunda, desembaréand» todos ellos en Alge-
frlra* y «oatinúatído el vi^tí por feíraewril 
ItaatA «u residencia, 

hoa jpl«deátot68 de Lat«ohe dettemhaí»)-
r4a i o ^ «ti «1 puerto éa Cádis; el dia 2 
ée «BMrot ht» 4ua Vía a Kssidir a lia oetáva 
región; el S, loe que marcliaa & la s^ncia y 
ftéptim» rag^«S; « 1 ^ , lo« de la cuarta y 
quihM; ei ̂ , l í* d» 1* terewra; el 7, los -de 
la ^ m e r a , y «i 9, Jos de la segunda re-
gi6n> 

fifectttárib «{ viaje las eipedicicmee en los 
vwotes oorrpes y en el Aimifante Lobo. 

b s i 1 al 7), b« Üceooiadoe de la «ruorei-
eión de MaliHa des«rabaí«aráii «a Bfólaga, 
excepto píirte de Ips que van a la segunda 
recién, ^ e lo har¿n en el puerto de Alme
ría, y ) * fue marchan a la tercera y cuar
ta, que de8«mbai'car¿n en Vi^encta. 

EL TERCIO E X t R A H J E S O 

La GiáiMé publica una real orden del mi
nisterio éb la Ouarm, en ia qu«, accadien-
'éo a k> sélieítido por Íes padrea y tutores dQ 
menores alistodos en el ^lercio do Estttía-
JM^s eo d i s o n é quB, después «le ocrnpro-
badá la menor edad, senñ lincnciatlos y pa
saportados al pnnto áe *u destino. 

KAfRIHOlf lOl l 
«egúa «Si* í^feitote^dispissloióa del minis

terio de la Guerr*, ht téüta 'qu% los tenien-
bw, alféreb»» 3̂  Bsimil«Bdos h»a de acreditar ^ ^ 
para poder contraer matrimonio ha de üerldia, misa de eomnniík níeniñsl pariTla Aíchícofr^ 
la necesaria para que con sueldo, cruces y ¡día del Perpetao Socotroi por la tarde, a ia« raneo 
quinquenios equivalga á 6.D0O pesetas (suíí-1 i Media, lo» ejarrjcioe, ptadieaado d etsew Sáiix 
do dé capitón). ^o ^^^°- . , 

Ciroisti.—A las 0^0 y Ihedis, misa par» la v e a ^ 
b!é Oídea Tercttia 4M Cn'niiién, t a ti» ctfatro y 
media, ejrttício* eoa Su ÍHTÍH» Majestad raünlftéij. 
to y sermón. 

t(î ^(i» Raal.—A Im «ice, misk eantaás, predi. 
cando don Lois 6onz$leE. 

thoarPWiáB.—A la* dies, tqiw cantad». 
MtVoi ¡tu 8li£r»b C<mt»(B (paseo de Üaiü-

í>i* aTt-^Laiits—Santos Joan, «pértol y «van-
celirta; Múiimo, Obiaiio! Teodoro y Teófan*, con-
«BfflTBs, y gaáta ÑiO(»«ta, virgen. 

Ii» misa y oficio divino son ^ San Juan, con 
rito áobte dé segunda clase, aba octava y color 
blanco. , 

Cristo de la S»!ad—De diez a doce y media y de 
cinco a Ei«te, B3t})*BÍciión Ue Ba. Pirtaa Slajeetad. 

Citoo A {tan dliBi*.—A! »o<jn» áo oradoneB, ejep-
•c*"^ cofc eennAR, preájesní» cl se&w Aionso. 

Ollíar.—(Cuarenta Horas.)—A las ocho, exposi
ción de Su Divina Majestad: a las díéz, misa Ib-
lemne, y por la tarde, estación, sscto ro«irio y «o-
lomne procesión de reserva. 

Sagrado C«razJa d« Jesús y 8an Frandltéft Ut 
Borjs—A las ocho y doce, romunión general para 
U mm, éa las Tres Martas, y exposición de Bu 
Divina MajSetaid, ^ae pertaMiHieri expaeeto todo oi 
df»; a las cuatro, estaeión del sanio rosario, »«:móB 
y reserva, y a las cinco y tnedia, «ontinii» ol octa-
vBíio, predicwido ol padre Zaldívar, 8. J. 

CUI>TOfl DEL COXBTO QOItlirao 
CaWaNfl.—Pos- la ihafiani, a lae siete y Hiedi», 

rtása, de iíom«BÍón ptta, la AífchteiJiMtlt, M Sagrsi. 
do Corazón de María; a las naev<e y itaedis, raisi 
conTeutoíl; pea; ii tardo, » las sais, los ejereiciok 
con manifiesto y sermón, que predica el revoreadc 
padre Juan <lo Dios Arévalo. 

PsWxltttt iá Hu&í Streeítt.—A las o(io, misa di 
comunión para U Ah*íboíi*dfii de 8an Joi¿; p<* 
Ifc tarde, tt Iss geiii,. los ojerctcíoft, jaedicando él re-
TMtedo pairo Mnrg*. 

P»K>i3aíft del Conzia de Msrfa.—A las « ^ MÍ. 
g reísda; a las odiOi aüm de eomnnióa pw» lai 
llijae da Miaría; a Us- nueve y media, misa ntayot̂  
con écsplioación del áanto Evangelio; a la* once, 
misa con explicación doéttia»! pira idUíto»; por Is 
tardo, o las fcr'es, cateqnesié. 

J?íil»<)nl» as » Ücir(»$WliSa._A h» aefco y jas. 

nes <}!i«ipos).--A las onc», mln «m' epiplicación 
del S.n:»o JSvijr̂ jelio pac don Tomás "TliBuen. 

El S«lV9(i«' y 8*11 Lafal BSBZtg».—POT la mafia-
na, a las arhn, misa y explicación moral del Santc 
Evangelio; a las onco y media, misa y explicación 
exegética del, innato Evajigeüo, segiin Sdüf lincas. 

Poiitlfleia—A 1(8 odio, misa de oomaritón par» 
la Arohicofi>a<H.i de Sao José, y a Itw cinco y n»«.-
dia, los ejercicijB, predicando el reverendo podre 
Barrcdo. 

IlesHíe.—A las nueve, mis-v de Oateciamo; a la« 
dieí, la íoíemno; a las doce, con explicaraón del 
gantp Bvaagotío; a las seis y media, eaposiéión de 
Su Divina Majestad, so-món, qae predio» el reve
rendo padre Joeé Palacio, y reserva, 

San Fwmlh ds los Masarroi.—Función mensaal 
re|lAi<entaría par» h> Asociación Josefina. 

fina IfBatí».—JV las siete y Siedia y oém y me
dia, miase de oomniii^ para h Fía Asoaaeida dt 
la Santísima Tricidad, y » tas oioco y mediâ  <̂ eî  
ciclos. 

Sattí» Domitifo si Real—A las ocho, comnni4« 
gmentí para la Cofradía de Animas, y a las cnatrc 
y media, egonádos oon Su Diyina Majestad tnani,-
fiesta, y sermón por ol padre Gwrin, 

Senius (San RicoUa).—^Por h» tardo, a las «eia, 
ejercicSos «m manifiesto para la V. O. T. 

<Sate perMtieo <e ]nMca con sMuna tclssifiíttat.l 

Sombrerería de 

2ULATEQUI 
OttiBtas noiaaaAüs en tambrerof pan «eásra, ta-
N I » » í ntikM.-PBECiaiKW,!—MADRID. 

DE MARRXrBCOS 

Reparto de un donativo 
MELILLA, 28.—El donativo enviado per 

el regimiento de Caballería de Albuei*, tÍ« 
guarnición en Salamanca ha sido repartido 
por expresa voluntad entre las clases e in
dividuos enrqjéps d d Arma de Caballería 
que se hallan heridos. 

—En los locales de la Exposición • hipano-
marroquí se han repartido más de 8.000 
prendas del ropero Santa Victoria, del que 
es presidenta la madrea del general Silvestre. 

Ba cursó un telegrama a la Beina dándole 
cuenta del reparto y felicitándola por el dia 
de BU Santo. 

El gerente de la Transmediterránea ha 
comunicado, que desde primero de ̂ e r o pró
ximo los buques de dicha Compañía efec
tuarán semEmalmente seis viajes entre Má
laga y MelíUa y dos o a t n Aimatia y Me-
ülía. 

Se ha pedido sean dotadas las placas mé-
borea de materisd de salvamento para las nu
merosas embarcaciones que sé dedican ?n 
aquellas aguas a las faenas de' p^eoa. 

* « « 
CÁDIZ, 24.—Propedente da Li^sche lia 

llegado al vapor Delfín. 
A boidrí de dicho barco, llegaron e! ea-

pitán (ir- Infantería de Marina, sefior yitt-
tínoz GuT y á̂ oce Soldfedos de dicho Cuarpo, 
que mareharié a Lituaaia. 

Han ligado también jefes, «^eialsa y to
pa oon licencia. 

El ^f.natal Barrara ha apiasadtd «u TÍî 'e 
paro «I día 4, da enero. 

*»». 
E L fkCtX) HOTO 

ESPECTÁCULOS 

JBJ 8lc|tlde manifestó q n « sogrd» su pare-
Cirar, l o s otreros no son los llamadtos a ''o-
ner en «jecucitín dicho acuerdo, diebiendo 
l imitar su intervención en e s t é i^unto o 
hacer las dlímftéiaí 'láNiíSaíi' i^r la falta 
de p«so de 1% tiérnú/éSé. 

A }« una y media de la tarde se levantó 
la «esión. 

W$ CbClttS m iTifitiítMB 

£ Ayuntamiento ha acordado que desd^ 
»ero de agio «iejísn de c iÁular ios co

chas a b i e r t a llsdfn|doí «lAánileláiS:^-

jmVLEXDOS Y OBBEBOS 

Hoy, a l a i éie* y riiMid, celébirat-á ufa 
mitin en el teatro de Ftt«ncatTal la Fe
deración de empleados y ob-reros; del Ápirt' 

En el a ^ «é t^tlkrá áé I¿» pcAieittnes 
de mejors,1q*« 4iéSa» íunéiohATloS t ienen 
formnladas. 

. '<«» 
KISOlt&ANtíZAClON 

El Instituto Geográfica 
— • — 

Se cilÉ el c&ffjft de istifMÜî ctór 
_ « _ 

H I U | Í 4 P <?reado el eargo de subdirector dte 
este Instituto que será eje;oldo por el pro-
• ' | t i |%*dfl Consejo del Kérvieio íjhsegráfíoo' 
y'siMíétíftá tá úiitíttót ten casos M ausen
cia, enfermedad, etcétera. , 

También se ha dispuesto q'üe será de lA 
•xclusiva coiri¡)?teni.in dü .'^arvicio üeogiáfi-
ed 1 .̂ oísgfcniíációu y diSefcidü de todos loS 
Bervicios t^cni^ib, pcrtciieoinndo ol Consejo, 
ojftlíXNíalfe^ lifttoa, todos los insptectolres gé-
néfWfe&""del C'jc;po ¿e in^'Rnicros geógrafos, 
T como clí-Ctii'Oi, Jes icfjor.ioros jefes y otrog 
idos subalternos «¿lio lleven como niíninio 
d}t**fi!S&B íf* ísprdvioe, di'í-.ignados por sus 
íí©npañeros cu aotivo; 

Jjos eor^os da ¡-/o.sijrnto, -nceprc-aidente y 
B«r(|^r|t> .sefát; el»gi;iog per e! ('onsejiá, rié-
cé&íeildo l i é den pri:nroa en vo.:»!cs natts. 

l í n #! fjlnít) de un niiís fjupdsíá coiis-
tilAí^e el Consejo, v en se^;aifÍ9 redactará el 
rí^lfeÉSító por «\ip há oc r.^^iino. 

Cq» esta reórí;anj¿a"iúf. deíspareoerán lo» 
gÁvee perjuicios t;uo los oanibion de polític» 
ocasionaba en los trabajos del mapa paciB-
&d por la diversidad de critetJos susttmia-
ddi. 

RÉJlXi,—A la* éTOtf-o, ÍJS Waliyna. 
M&PkOtth^—A lae tíncó y hiSáft, t,» Cenicienta. 

A las diez, IJOS iijtefeaos creados f Bl principe qn< 
todo lo aprendió en los iihrOs. 

PRINCESA.—A fas cinco y media, Tortqe» y 
Sol**-.—A líis díeí, I A caíé» eéroida. 

COtlEDIA.—A loe eiñée y media y h las áieü y 
oitsrto, Bao Fftíí. 

I:i&RK.._A las cinco, eeoeión Pil*r AlwMo.—A 
las seis; 1.1a reina da la opereta y Piiai Almap.^ 
A Uis uieá, Cobíwdfi» y Hlár Aloma. 

CfeNTÎ Q.— A b» cinco y meáir, K Catdsasl. 
A la» imi, lii, cartera del maértó; 

%ÍLAVA.—A la» iftínco j_ media )' ik lái diez } 
ctorfo, Wt) te o í é B ^ Séa'̂ -iii. ' 

INB'aNtA tSXÉiti,—A las cinco y medía. Asi 
predicaba Dicge, — A las dies y éiiirtb, AlfoB. 
eo XII, 13. 

COLISEO IJfPEBIAL.—A las onatro, 0os mn-
jer «[he no miente.-^A IM Ste» y niiegiA, A'n^éS y 

LATINA.—A las cuatro, Ac¡ en la fierra...—A 
nmorlos.—A las dift» y media. La scfiorita eati loca. 
la$ «réB: f ímálSk, iliíipéi á» !.'>1 y Ijo» gabrísles.— 
A lao diez y ct̂ axto, ÍA I><a!«es. 

2 l , f tZ0E¿á.~á táé cintie f teedía y a las dies, 
Vi M) 

AFdLft.—-A las cinco y »!*«*, tos aobrínoa del 
capitiín Gr.%nt.—A las die* f ttúiil», Pepe 0)iide. 

CÓMICO A las cnafro, Ooá tddl felicidad, Co. 
lilla IV y r,a dama del pi4lc)o..̂ A fes eeis y me
dia, Siodictillas y perdigones y Coliía IV.—A lat 
ai#K y cnírto. Colilla IV y MedUfiftas y perdigo-
ol». 

tjE.ÉyájSfI5f*r.^A Jas cnátró * s Jse diez y me
dí», IJS C'tücharra.—A las cinco y S 1<)° once y me
dia, JJS gatita blî nca.—A las eéis, Xx» sobrinos del 
bapiWn Qrant. 

IréVEDAbES.—A las cnatro, Bl maldito dinero 
y tjt U*gBdi» de Pierrofc.—A tes seis. La madras-
ti».—Á las éíete y cuarto, El Iporeto de la Cibeles. 
A la» nneve y tfes cuartos, Él i«fajo amarillo.—A 
las once y tres cuartos, Dm Saote-Moatc. 

PABA EL'LBiíSé 
—•— ." 

BSAL.-^A las nueve, i|ii$dn, 21 de tirano, U 
del turáo, .«rgundo, Hmsé. 

ESPAflOL—K las seis, I A Cenicienta.—A lai 
piA, ÍM intetî M» cri#3tH> y £1 { « 4 » ^ que todo 
te apiéndlB en los Mvror.. 

PÍ^6t^k.—h I«s fcia, 'JWti#. y Boler, 
CÓHEPlFA—& las dia<U y DiedRa y i las dies y 

cuarto. Bao Pérez. 
LABA.—A las spis, C«bsrdí»» y Pilw Mtmo,-^ 

A las áié?., Ija rema (lo lá qicret» y Pilar Alonso. 
CENTRO.—A¡ las diez, L* cartera del muerto. 

•[ taih%VM..-*Á las oinc9-f é w ^ y, k pÉ llcgl-y 
óáftrto, íTo te oTéúdm, Bcaliri/.. 

IHFl^HTft ISASSfc.—A VíS) seis, Alfonso XII, 18. 
A las (áíeí y eittM),' ««í predicaba Diego. 

COLISEO IMPERIAL. — A las eeis y media. 
Una njujer jiíe no miente.—A la* ^ « f etttrto, 
Aftiorca y imor/os. 

L*TINA.~A las seis * cnanto. La líjoloíes.—* 
las osM y cuarto, Aií SB fe tleír*... 

ZARZUELA-—A las cinco y media y s las diez, 
Pi-Fl. 

ftPOLO,,— A laa ..«eia, L9S e^rinos M es-
pi&n&tt'il.—k láá iiéi y m«IÍ», Pi^ié vdom. 

Socialistas y sindicalistas 
Lü Üiaíóa Ofenéral d¡é Trabajadores ha pu-

Micadó tth üaniiñ»^ ién iel que, después de 
íJtplicat él Otigéai' del Jiacto entre sociídis-
te» j> sibdfójgárstás, realizado a instancia do 
M» «tifttóÉi |y 1» «ttjr» ,̂ MíoBci»» íftgín in 
llnrrtiá eo M documento aludido, nuipijii ere-
yeron 1<» socialistsó, 1» unión Generd de Tra 
bajíéóttm «áútésta Isis «otÉaoiones lanssadas 
últlmaíttíaáité |)6r la Confederación Jíacional 
d'el TrtbiíJQ, lAtüiÁndo íotunJaanehíiís qft») el' 
písete no itAhgtója ¡a. aquel organismo á 6t-
VííWíiS- t<« búiíkaé áeóirétadi* por la Con-
í«*Brte!te. 

Á jctíiuMhüiétóti büMiea &oi éartaé í>aiítt dé-
aixÍíW*t q^o en lli hui^iá* gísnerai que iSt«-
ftiáifíiaité intéatatoii plisotear le* sfhditfaHs-
tás. hó hié ttbüiftittól'o oflclatotintíp el is^oyt» 
de lít Ü. G. ¥ . hasta que isl tnovimiéüto f» 
estaba planteado. 

Afitóen le* «ociáíislas 4«IS por «ska tttóón 
sé héjeátc»! A secundar una huélgi eh cuvi 
ihiciadóh hq hébitm intérvfeSnido, «y íque áe 
.ftñtettiitóJis sabfAh sei-íft un ífacftso». 
¿ U i — . ; v •:•• líi^U-^—e » » • ' — ' 'I • ii^-aj 

Tubercylo9os-heréditari08, Catarros crónicos 
Pulmoniacos, Coftvaleciertóes 

A N T? IC A X A R R A Iv 
El mejor antiséptico de 1 ^ vífis respiratorias y pecoa¿t¡tuyentíe «Acl i . 

.tarros, to*, tu3¡)ercttl<#l».—TiSítTASí t á n i l «cías. lOADBUO, BocoJet<Mi, * . : 

C O M P R O . * V E N D O . C A É B I O 
TODA CLASE DS ALHAJAS, ANTIGDBDADBB, HANÍMS, ADl̂ OPtA r̂OS, MiUm» 

N Í S "^OT^CIIUnCii, StAQtrmAS 9S KSCBIKIB, BICICLETAS, B|XOJ£S 9>1^ 

t TODA tLiSt Oí: ORTfiTOS FINOS Y DE VAÍ-óft . 

SERNA. HORTALEEA, % 

Para encanto de los niños, hemos recibidtl 
libros de cuentos maravillemos» 
en diversos idiomas, con pre
ciosas ilustraciones» en tamaños 

y formas variadas. 

L. ASÍN.-Preciados, 23 
M A D Pí I D 

X 
t»»' 

fia uama del 
fto», fnemi, f iQsUU» I".-

A la» die,-! 7 cuarto, Colill» IV f MéliatBa» y p»t 

pit,in Grant.—A 1^ di«k y Ci|trtó, SI di» «e BejñS, 
A_te toce y msiia» I * «««te -Wen^. , 

líltf*fDADÉS.-A "íbs ¿Ir», VA refajo hiñír^ó.-, 
A tó« dies V «saHoi IA ^il^ártí Íostrswl.-^A 
las once y trea cuartos. Del Sacro-Moote. 

a • * 

(El siMitt«lé él VA £6ii« Ét asta earttfeM no la-
PQI» w api«]ba««ii M im jñMwmMtbwUn.) 

LA "GACETA" 
•taisita>lo «e IiistnioeWn pWltea y ÉMai JMu.-' 

Keal decreto oreando té ^ Qireoción general del 
IpMtitnto OeofriAco y Estadlstjco el cargo do sub. 
diréeior l̂ iériAv que serí ejercido por tí pi^¿eat< 
del Consejo del berWcio GfaferiiSc*. 

Otro dispcuiando sea de lá exclusiva competencia 
del ClíinSej» del 8»»TOkí GílégTJlSóib .14 orgAháktSón 
y direeciúB d« todas loS aasntot, de arácter téesÍDOj 
J que áicao Consejo se compondrá de oanssjeroá ao» 
tos y efectivos. 

Óirtt SdeWi qvt» Cü lo inc^i^o seM'n de alionó á 
los topígraíoe que presten servicio en cl thítótitto 
Qeogrifico y Ea îa Î̂ ce la diíereiieia de sueldo eb-
tre. el qw percíbini como topógrafos y cl que les 
isorreépótidii*» fét él Estado en otro escitócin c 
Coerza H qne pcri*ieJ!«in, «i írtéi-a insjtír, y cqal. 
tqiaî a qn* é^ ft feéha dé Stt irigrcso Sn el Cnérpc 
da U i p ^ M . 

Otro Sülil qtfe iús esciliafones del personal do ad-
jtiliorea, Sam n̂B-ioB de UniVernidado», Escfldas d» 
IngeiÜOTOí indostriales y los Jnstitutge qnedarin a» 
íréácis con arreglo a sú situación de der>«ho on 1 de 
abril de 193(); y confinnndos en sas destinos cuan
tos foromróii part* de aquéllos en dicha focha. 

Otro noBiíwaniJp delegmlo regio do Beilae Artei 
áe 1» jffoiyinoia de Yaienci» a don Jos4 BenCiurc 
f Gil, Mtiíía IkDrettatt. 

Otro toafinosodo m el cargo dé voe.al dd Falro. 
Aaoonáleé a don Josi MMt Alfaisana :j 

aa conaiáeruá comprendida en lat 
áispoéicioñee del Ae 19 de diciembre do Í9X8 sl̂ prO. 
Seor do término dé 1» Bsoiwla de Arios v Oficios y 
Belha Artéi i& BajhÜ l̂oni don Fcid^ldo S^trbdo(ka 
t IfoSikÉ; eóBttáilfcdofe l|éí-fcfo k jttbiISiríé eoú stis-
íilnto ]*T»éA4íi prtibafta» tN» concepto dé Snstltní. 
do las (ítos tere«rk« p»rtHl ^ sliN̂ dU rĵ O 'dia îlta 
ictBoimoatn y sainaba dnre att ineapacidad o né-
gwf a adauirir d^ecbb a habata. parvos, 

Í É ^ t é f ) ÁS F^^Mlta.—Be^ decreto dispooien-
jo atoo 1» Jiala ConsáltÍTa ae Seguros constará 
aá ÍT ttSiilei, Idrihdíl díí preWdéníe, cónoediénáósf 
la Jiftfet* iréptéSfenlfeMiiSi k fos directores » gWrciitet 
fié IW Cifoi^fllaS dt fl^inU Aé il^niticMs térros. 
ink n mu-Mino* bUtéHtili ÍHn "^ Ri^(«^ «^»«éi»! 
fcríjidi» te* la 1» dé M d« mayo de tóOSt». ̂ : 

0¿9 di^araii^ inclsMái Moit <A últinjo iafimerá 
|ñ p plan provineial de tá ae Vizcaya, la csjretér* 
(ti l i M IjÉíiñeitro a AfiáorH a la pUya 3c Ca-
hi^M. krtiwiiteíaiJ l i ¿clipácíáh dé icA t^rierict 
hHsélMA «Ü dofaiaío jífthUÍEí» ilé la imi, mííHtteo-
Irtíeatt*. 

Otm Weitt, coo bl iii!«»o B en a filan prtMa-
in\ de 1» sopa' ori»ntri d* 1» ^vincia de Oviedo, fi»¡ 

la csfréters de P»»«a • Siiariaf. 
P^o 0(lDcédic>D4o l i pran ¿nw de I» Orden «i^I 

áet MMte mmh i Sm mnaei Etiii C6rd*i AI-

OtMí'lípWfcaSad fá %ovXri.Vo M ttS-rcnfláiíifeiilio cito-
éertáda Mitre ü itatfediihi jefe del CM*{ de Oestiiu 
i .eM>n4Ŝ ««iin M MansaiMités y don Antonio Baeŝ  
lojti Arjáa^.eom» dMeSo del cs«M:t<f {tájO de la tssa 
hiSmífro l l de l̂ á eaiie dé 1» Lealtad, «¡t» en esta 
báni, pOT iie'mpii dn iñik. iáüSi. 
> Otro antorisando al niinlstes 38 mé dí̂ iírtaWeñ-
irt p B foMrMr, VMiéhié oH^riittn, )a éiá̂ \Hsicióa 
|el tnlOt̂ M ^ó tímmó f ^ 41 t̂éb1)>i:Hf)iÍ!nt(-
la 1» Vi* d« M. I&íé4 TÜ Ati'Jt, i SaltMftrttsa, ea el 
W n e^éfit'eiidido «atH lae Mtaciai^ de ei-csprs 
t , A/eiflte. 

tíOSl t Í^Ati'^ivMlÁ 
«Ú*i •lll Wliiiiii i r i 'imiáiiiiiigiMaiM»* ÜÍMÉI pMaaái " ^ ^-'"'^-•^^iit"-"'T"-mTiifjiT iiíri iirrfrx" 

ANCO CENT 
Alatli, 31*—MADRllb 

OAPlTALs ¡200.000.000 DE PESETAS 
iyi^yilgAIkiii 

Aféváld, Avila, Toléíió y fúlméta de la Rema 

ifiTERisB QiiE ABDKA EN e u m mmm 
Pesetas: Moheda extranjera: 

FítQí̂ dSi a lá vista 
tíos por eientó. f, " 

ír^S por cieftlo. 
Wés y meáH por ciento. 
¿c/íifro por UiBüto. 

Libreé, á íá vista. *» 

Ír99 ymeéfifpor 
dentó, 

eiWco por tjleüfcij 

A ia vista;. . . i 
» oq||o i ias. . i 
»trf é imesee. * 
)» sm meises.. 
% uh áñó . . i,. 

BONOS A VENCIMIENTO FlgO 
M i l é . b»^¿Á, «tts ^x¿ié.^ ii-i i ts i tco por e l tmjiortc («f' I» eantldiiA qnt> entlréffc Í9l eUtt^te^ 4fe<lr^l|lft tiA thtevSt: dio 

QJ^J^ IQ^ AHQRRC5S 
fín l ibreas íinsta iO.OOü píJSStas. íüteféá 4e CüX'THOpor Giéntd aüli&l 
Cuéátas eorriünies coa totetés en i>eietiis j ea.moúttf"» exiruihirM»: Cawitl| «o ^dit^, t^ó^bíi'y feáta ib Válíiies. JÚ^ñ 7 

oiHiMéî iiél Al x i i i ^ 

m^m^mUm^tím-»^' f:W)OTIiíl.ilitiülf 
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CüONlC A__DE_SO CIED.AD 
Tercer aaivergalio 

l U é i s Jí* mlsaí que se celebren el máí-
tee 28 en San Fondín 4» lo» Navarros, Asi
lo áo Huérfanos del Corazón de Jésüs y 
Ban Andrés de íes Flamences se apHcarftn 
e n aofrafú) áe María Blanco y Péréá d̂  
Camino (q. es p. A) 

ífot icia necrológica 

' l a BlartCM 28 ^ 1 ftCtual, B las ornee d« 
I B mañana, üe colfebrarán solemnes ítiiMí-
•á le s éñ lá iglesia parroquial de San José 
par el eterno descanso del alma d* la vir-
taosa y caritiíti^^a señoía dofi* Jusna ü r n í 
kia Mont, t í a querida por cuantos tuvie
ron la dích* dé cultivar sá trato y apre
ciar sos virtudes. 

Poí la íiiisma intenciún ser&n apliicadas 
las áaitas gregorianas que eiTipezarán el di? 

, 29, á las once de la mañana, en lá tglcsin 
&S Jesds, asi como el funeral del día 4 
d i áásro próxinío, en la parroquia do Mi-
j ^ n (AsturJas). 

A i a viudo, el acaud-alado propietario de 
OBta Corte!, nuestro más distinguido amigo 
ébñ Sduaivlo Estrada Valdés; su hija, hijo 
piélítieó, nietc» y dlemSs respetable fami
l i a i^íteramos nuestro mus sentido pé-
eaiae; 

Fiíneral 

El Éiartes 28, a laa once, tendirá lugar en 
la parroquia, da San 3oa6 un funeral por 
éa alma dé U satfidra doña Juaiia Urrutla 
Mont, espoda d e doü Eduardo üMrada Val
ides. 

AiilTersarios 

El 27 se cumplen los primeros del fa
llecimiento de áoñ Víctor Pelizaeus Lflntz 
f do don Júafl Máííuel Sanz Trampeta, y 
el 23 dei la seflora dofia Móniea de Vitórica 
y SR1!^Í^ viudar de den Ltteas de Uíquijo 
jjr Urrutia. 

Eise mismo día también de los sefiores 
\ mÉrqÁ^éS de Montalbo y don Francisco 

fidt^ie do Figueras y de su hija, la se-
fioriia Rosa, d© grata memoria. 
. A íéi l%9^>e)ctivK« y distiiituidft» fami-
ÜAÉ é6 !«« finados renovamos la espré-
miú de nuestro sentimiento. 

i Vestirse de largo 
' í o r vez primera ha lucido las gtflás de 
Jiuijer la bellísima ceñorita Cotisuelito 
C ^ n a . 
í Eatierí^ 

Ifta tenido lugaí ei entierro de don Sim-
i i a c o Trugedo Cayuso. 
• Asistieron los señorea RUciW, tector d« 
t« Univetsidnd C^táliea de Stó t iago dé 
OUle; el duque de Vistah«ino«a, dWi Cle-
^ S n t e de Diego, Prats, Pallares, Pereara, 
Warrer, Gonzfilez Acila y Aza (don Vital ) . 

, Boda 
\ El S de eáétb de 1921 contraerán m a t ñ -
tejnfó ia lindísima señorita Ana Síái-ía de 
ISío y el culto diplomático dtin Luis Peri-

fcuí ffiírr- II :..,. • , . . „ . . • .• -. 

nat y Térry, hijo de la marquesa de Pe-
rihst» 

Fallecimientos 

La señora.,doSa Concepción Atocha de 
López d)a Sá há muerto en cu finca de La 
Granja del Cabildo (Galicia). 

Fné dama « n quien se reunían las más 
beJlas cuali<Íadeíi. 

—Tamfciéñ ha- dtejado de existir doña Ob
dulia Gasset y Artimc, viuda do Elices, 
señora aprecJáa» por su virtud y caritati
vos SCfttimitóítoS. 

Enviamos sentido péíaiile a las distin
guidas familias de los Rriadbs. 

—El stalor don Guillermo Gallón y Gar
cía Prieto rindió ayer mañana, a las nue
ve y media, sü tributo a la muerte on su 
casa de la calle de San Marcos, nOme
to 35, a los cuarenta y ciñcó tñdS de «dad, 
y a consectííihiia de una afocclán car
díaca. ' 

De «u mátriínonio con la señora doña 
Cai-rtlon Gatcla Alverez deja una hija, do-
fia i lar ia Victoria, que el 15 de octubre 
ultimo contrajo matHüionib ceti doii Ha-
nifih SÉigastisAbal. 

El finlido fuá un distinguido oficial del 
miniiterio dé lis Gobernación, pasáiído lue
go a la Dirección general de Ssguridad. 
llegando a íubdirecior, én cuyo cargo ha 
dfejado grata técuerdo ptór stj irltéUgericiz, 
laboriosidad y don de gentes, creándose le
gítimas siBiptttlas. 

Enviamos sentio písatóé a su viudí* hi
jos, hermanos, <áo'n Manuel y don Alonso, y 
tíos, marqueses do AlhücftítíSS y dofia Vic
toria García Prieto. 

—En San Sebastián ha pasado a mejor 
vida el coride de Ititré Mftzquii, 

Don Sevérb Águirro Mi ramón fué sena
dor, ¿putadi j a Cortes, alcalde y gentilhom
bre de cámara ds su majestad con ejercí-^ 
ció. 

Estaba cssado con dofia ConcepdOli Múa-
qui2 Tejada. 

Acompañamos en su legít ima pena a los 
deudos del difunto. 

San JsiSft Étangl ista 

El 27 celebrarán sus días le* condes de 
Guaqui, Ramilla, C?^tronuevo y Cdsa Saa^ 
vedra. 

t e * dssenmos felicidadss. 
<)ratorio 

Ett la habitación que ocupó en vida el 
malogrado íffven don Ji»é d© Figüeroa 
AWnsó MaftíUt* han Manda¿te sus padres 
habilitarla como capilla. 

Lo¡s Condes de Romanones Giferon ante
anoche las tradiéióhales tres ihiSas en esté 
oratorio y rtscibieron la Sagrada Comunién. 

EégresO 

Han Hígado a Madrid: procedentes á« 
Pau, la marquesa de Irueta Sambóa y nú 
hfja CsíínéB, Jr párá pasar el invierno, lá 
señora viuda de Salcedo con stts hijo». 

Él km» FJLÉ<A 

as 

Escuelas y maestros 
EL ESCALAFÓN DKI< 

iMllAOISTÜRIO !•> 
Se ha abierto ya el plazo para reclama-

*iehes contra el escalafón. Estas pueden ha-
••iiiil iuiMA «1 15 d« «iMO al de xaaaatrm 

tfPoAéitoafi publieatdos. D s éstas óltima» í^^ 
k É^juiióe, y, por lo taato, el plazo para 

tUú^ Üft acabará hasta un mes después da 
Fai|Iioaá[os. 

LflíS reclamfleionea han de venir ácomp*-
ft»da» ffé la correspétídieHte hoja de servi-
«08 y demáá doBtímeátc» precisos que jüs-
Afiquen „el derecho reolau^ado, enviando to-
«o íÉó pét eeiÜStítci de íaé Becéícaie!» íe í -
ífl0tÍV|»|* 
.' Sirvan estas lineas da contestación a cuan-
fjs nos han escrito sobre el particular, en-
|aréSiáDd0les itíuy de veras leaít coa deteneión 
p e ' f e a ^ éMeüdl ijué éobi-e la óuestióh tea-
1 ^ de dictarse cou toda cltwe de histttto. 
«oiieai 

PIESTA D B LA M O f ü A L l D A D 
Ccm toda solanmláad se ha celebrado é?-

ta £eeta «a las esouri«ie aa^oñaleá de Amuí-
4o (Falencia), quo. áiri|fia. k » otiltos maes-
feos >4im Vicente Oaivo f don Eutóquio Bo-
IrlgtUái , . • 

AI acto, en el̂  cual.ae repartieron libretas 
«tt ítktituto Nacional de Ptevisíóa «ptre 
fes niños pobres, asistió el inspector de 
íqujilla provincia, eefioí f «b«r». 

D B Af lOCIlClOHl» 
ORÍJQrÜ®tRA.—Convoca. a S«»¡ÓB para 

€ Mm Mt « . l a a ooos, en el eiUo de CQ8< 
IUBIRW, 

AiaüAJffií.—Se ha «cordado por esta 
Aaooiación asistir a la asamblea qüo ha do 
flielebraraa en Orense, y eprebar. el regla* 
ttento por que ha de regirse. 

HELMíí . -^^^ adjiitw» 6l nláíd h»oho s 
I* HfiStStal para q%e odnvoque lo antes po-
i^bl» B aaMoblea general., 

P R 0 Y I 3 I 0 N D B ESCUELAS 
Cofifome oi criterio que hemos venido 

ÍMfetidieado desde estas columnas, e« ha 
4otadQ.w>a real orden disponiendo que ia 
«QÍoo««íón,¿p propiedad de Jos maestros 
<^Q8Ítbres se haga por los rectorados y poi 
itoiféao orden de liíopueat» de fós trítm-
B M M , sin que tengas I^a íniereeados dere-
eho algfUBO •i;>kre la» vaciantes que deepuós 
Ocurran y cOT»spondan a ese tumo de pro-

I t is ión} que los opositores en expectación 
¡de destino podrán ser destinados a prestar 
r.lervicioa iníerinamente, y si no atendiesen 
i la escuela para que sean desijetados, ptao» 
' T4a a'ocupar al último lugar de la prepues

ta paca plaeaa en propiedad; que no serán 
adjudieaÍMa piara» a opositores de una con-

>ooaii(»ía, sin haber extinguido la lista de 
•apirafttea de la entswíor, y que sü situa^ 
,tí&n í^ i i i t iT» de propiedad la otcwga el ae-
)lo de ij^aesión. 

DEP0RTE3S 

SANTANDER CONTRA 
MADRID 

• > . • • • « • 

Triunían los "racínsistas" madrileños CiMÍSti 
'.*;•% 

S'aaiÉÁB-
RACINtí CLtíB, de Madíié ,.V i tantos 

(Ventura) 
«Racing ;ü^te», de §tütíllaéa¡ ...u. i ^ 

(Pag^z«) 
D e ^ u é s de tfes sémafiae Sia itíngún es 

pectáculo deportivo de iorportanéia, se es
petaba con ansia im páTtidcf de alguna ca
tegoría, cótáo el de ayer téi^e. 

Si dijértaníis qué el partido fué étaélmU), 
faltaríamos a la verdad; no hubo nada ex
traordinario; sin embargo, gracias a la casi 
igaaldád de los dos equipos transcurrió con 
lÉiidha animación; los madrileños dierpiT" un 
CoBütante }aque en el pripaer tiempo, mien 
tras que «n él segundo se Invfttiopor com 

'pleto el juego. 
ÍH poco eepacio do* quo disponeaios, ím-

pide deecendár a cierto» detalles. Kí tante4« 
ddf mwoó el triunlo a favor de Ifm madrila-
ños; mas, a juzgar por ei eeajúBlá d ^ pk» 
*iA^ y lag (árounstaíidie Qué i&iérvitüActÜi tíde 
éa el pñtmr tanto del Wadfid, al único 
apuntado durante l a píifflefa t)árt«, el em
pata sería el roaultado píaoio, o, pií l o túv-

' [ SUCESOS 
. MUERTE REPENTINA 

Emilio Daimiel Esparda, de ochenta 
hAos, l e sintió enfermo en casa de un sobri' 
Ao suyo llamada F i n a n d o Lópe^ López, 
4ua v m en Abada, 20, y llevada a la Casa 
de Socorro, falleció. 

U N ROBO 
£ i l al domioiUo di» la señora viuda 4^ 

^traa^asaguaa , Alointsea, 21, bajo, se lía 
'ometi^o un robo do importancia. 

Loe .ladrases peaeteazoQ por una vení»: 
^, aftoracSiando la ausencia de los inqui-
linos, y »e llevaron ropas y efectos da bas-

Míáfi 4ticig, •' ' 

i n » T l t O Z A D 0 POR U N TREN 

La wáqwna 854, de la estación de Ato-
*i>a, que conducía Saturio Requena Mpre 
>io, an^Bó ' i í moao Maauel Mawo Martí-
bec, d# euwenta años, que habitaba en 
*íurci», 9. 
• Lo tnroduío tan gravísimas heridas que 
i ^ e c i o «a «1 boláquin de la «slació^. 

no8, más jueto. 
Oorrobora esta observación el heclio de 

<Ju« en la ceguitd* JJaafte, j uaa v«« «H^oeado 
en el Interiér, sa equipo hizo toejor juego. " 

Ll primer tanto madrtleSoí'se logró, gtMií»-
a la intervención del defeUsa izquierdo con-
tíario, que lanzó el balón hacia BU propia 
t6d, con t>u^as intenciones, indudablemen
te, pero c«Bi el mal acuerdo da no contar su 
guardameta. Usté salvó eemejaate desacier
to, pero mal colocado po? dicha jugada, no 
pudo contrarrestar el tanto hecho a tiro se
guro por et doltótem centro. Fué un *goai> 
de casualidad, que realméot* no merece un 
portero qué ha pasado muchos intentos a) 
gunos peligíosiiiinos—-. v que con Pi^az» ior.i 
ma el par distinguido del'equipo. 

Posee elemfntoe el cBaoing» aantasdeiino 
paía jugar mejor, pero una de lae figuras 
principales deaentona o no jugó como d ^ e . 
ra para su categoría: no» teferimoa al ma< 
dio centro, que IMM pareció rigo flojo; detie
ne y Imza el-balón, pero no con eacaotltiid 
nt oport«aidad desoablea. 

Bata tarde se repetirá el encuentro, y ai 
pasado mañana diapoaemoa de espacio, tal 
vez podramoa hacer nuevoa comentario so
bre el eqiripo forastero. 

liidiquMBoa algo sobre al «Racing». La 
apariew^ de Muflagorri « i gu vanguardia, 
desde luago, ha logrado más bien fortalecer
l e ; oí público supo (^preciar cus méritos. Una 
vez m i s , tí «Racii^» madrileño ha donos-
trado que au línea de medios es su |íuat<j| 
fuerte; el trío pelea muaho y bien; € i ^ a -
lléro a« destacó xm poco, e«a]rt:ribuyendo, na-
turalmeQte, el quo sus contearioa no le cor
tasen el paso, y en cuanto a Alvarado, «mar
có» bien a Pagaza. 

Pascual no tuvo Ocasióa de lucirse, y el 
tanto monumental de P a n s a no le ahmi^ 
nada» Fué ua tanto sobemio, por su tiro y 
colocación. Dirigido casi siempre el } U e ^ 
a SU ala, y más bien a él, recoge uno da Ida 
pasea 'dtA medio «setítro, lo wrre ood su e». 
tilo cataotárlatieo, y con la rapidez no ma
nos característica, lo lanza bajo, rozí^do el 
posie, con tiro fulminante. Parece un|i pue
rilidad recálese la labor de un futbolista tan 
oonogidd, <iiiti»aaeioziaI» para más señas. _ 

El segundo tanto del «Racing», Mraáo 
por Ventura, fué también brillante, aáo<|ue 
menos -Vistoso y emooioaaiite. 

Arbitro: aelSor Bwrtrin de Lis. Equipes: 
«R. f}, iCsIrld».—Fasoud; Rosollo, Ga

rrido; BuyHa, Cabldlaro. Alvarado " f C T ; 
Muísiagoacri, Alvarado (At), Ventura, Pére«, 
SfthurquiBo. E » «í í l t ímo cuarto de b&ra 
Torres sustituyó a SahurquiBo. 

«:R. 0< Sttttwdsr».—Alvarez; Santiusíe. 
N^tedn; Torre, Agüero, Lavin; Pagaza, 
Ortiz, RodríguQZ, Díeí , Barbosa. 

Esta tarde, en «I mismO campo y a la« 
tres, segunda «a(ia(9tlF0<: 

NOTICIAS 
eOHFBRBHeiAS BN BILBAO 
La Sociedad do Estudios Vascos celebra

rá el próximo din 27, eu ei eaión de ln 
filarmónica da Bilbao, la inauguración de 
las conferencias del nxivao 192(3-21, con una 
disertación de don Bamón Jleúéndez Pidal 
sobre el tema «Introducción ái estudio de 
la Lingüística vasca»; a esta coníerenoia 
seguirii, ol día 2S, la de don Tomás Nava-
l i j loiims, Bobre «íllelzitloióglá áe líi i'tínú-
tica» ; el día 29, la de den Américo Castro, 
sobre «El elemento extraño en el lenguaje», 
y el día S de enero, la do mosén Actonio 
vinera, sobro «Léilcügrafía y Geografía lín-

güístic'a». 

II FKRIA DE MUESTRAS 
, Bajo lá prasidenoi» del alcalde de Bároe-
loUa, sé há roüüidó' él Cdtóejo directivo én 
el salón de conferencias del Ayuntamiento. 

Sg laibió da la fcobt. do la próxima Feria, 
y después áe acordar ceJébi-ftr dos por ailo, 
se fijó el mes de abrü X'ora la primera y el 
de septiembre para la soplada. 

Be acordó concurrir a la Conferencia in-
tornacional de iVirias oficiiiies, que tendrá-lu
gar en Bruselas. 

—«— 
Los enV&ses efa qüa sb cnvutlvén Ibs den

tífricos modernos adornun y ernboUeoen más 
o Tríenos un tocador c'egeinte. 111 viejo Llcoi 
del Pelo adoryn y ombeileee Éolataente ia 
boca del que lo üsá. Frasco, 1,50. 

•| — É -

VELADA 
En el Real Conservatorio de Música y Da-

clítmscióa sé íjelebratá él próiimo día 2'' 
una función a beneficio del Asilo 3o San 
Rííáel. 

Los alumnos del citado centro represen
tarán la comedia en dos actos Cobardías, c! 
sainto en uno ía pécora y el diálogo Bolica 
en el mundo. 

LA CUESTIÓN ARANCELAPJA 
La Cámara de Comercio ha dirigido una 

instancia al miniétro de Haeiead» rogando 
gestione la modiñoaelón del aráttcel en 
cuanto cií ingresa en Francia de vinos; i i-
p'afio!¿E, éstaSÍéciciidó báséé seguras de ne
gociación que permitan lograr la normalidad 
del comercio estcrior. 

—í— 
INSTITUTO ÍJIfi FÍSIOTEEAPIA 

dol doctor Uákitdp. El- mejor montado de 
España. I M f é r m e d ^ _ dfi;,lbí h^ms f ar* 
ticulacióniií. Anquílosis. Practuraa- íí'umo-
res. ^Hadic^fel^ai ksktfftffdMt Ktíiltjét 
llnm ña Aii>af l i Á las diez ia. 

M 6 OBLATAS 
Bh el «éa-téo de íégálóe que ea obsequio 

á BUS bitaihecBdréS batt HeoHó lat íe!igio«aé 
Üblatívs de CijsmpozUelos reíultaroa prerniu-
dOs los número» 5.416^ 6.8*0; 1.15Í y 6J91 , 

AuxiLMirfii » i 
UNIVERSIDADES 

La ^«Oaceiai pübíica un real decreto dis-
ponÍBadó"qtié..iós es^ékiáfóriés dél profesorado 
auxiliar dé tiñivéfsidades, esoüélse de In
genieros iñdUsfnáltíS 6 líiBÍitutos, quedasán 
cerrados con arreglo á éü «itóáoiáii en í de 
abril de lOíO. • 

43n lo sucesivo cuando oriuíria vdcantes 
*» '** ̂ °t f "WS*»!* üéecSoaas «e eérreráu las 
« ó f t l ^ haáta ía tercer» y, cnarja «faortizan-
dé ItkH íísultáá y crgándó ¿ í su lugar plazas 
U auslüíires tempUMbltís, ftln dérSdíio (i laá' 
oe áusiliar numerario. 

Quedan 

En esta última semana, en que aún eá posible adquirir 
un ejemplar del Diccionario Enciclopédico; (a),' el 4tctor 
ha de obrar inmediatameníc a base de ciertas coticiusíio-
nes que se presentan por sí mismas: 

1. - No cabe duda de que usted necesita una 
enciclopedia, medio de cultura imprescindible en los días 
que corren, a menos que tenga ya una con ¡a que esté 

Cura radical de los cólicos tefrítieos. 

Uaco dítój tarioa nútmi^ O» I» ste ie . 
dad «Los Aml|«8 Aá Catt^rói, átté Éoefeá 
en excursión a Hoyó» d» J íaóeaBat i f OiMiér-
varon que el refugio aipüíd f u e í í ¿ociedad 
posee en dicho termino había^sido robado. 

Désj^éi Se uoaa deieiiuda visita oomptO-
haroá la iékt, de eote&oiWtas, eátnae, i»aa-
tas, batería de cocina y cuantos enseres y 
útiles necesarios se habían ido reuniendo a 
costa de cuidados y sacrificios. 

N V S I 9 ACADÉMICO 

L e X«a| AcadetÉgá d » B^lla« Artes de San 
Fernaudo ha SOiabfádo ÍK« unanimidad aca
démico de aúmero, para ocupar la vacante 
prodüoida por d^afc ióa del señor ÍJomingo 
Marqués, tí. ilustré pintor señor Chíehaí'ro. 

mwMk m cúsñMA 
tm fiesta cHetiaño-aocial celebrada en Ct>-

b«aa rasultó brt&eíitialzá&, eieado tauy aplau
didos los gue en ella tomaron parte. 

l^uso fin Al acto k Iéotur«í <& una oarta de 
ádhéáión de nuestro amadísimo Prelado, «Or 
tr» vlvaa y B3«DlEaetaoioa«i da eqtoiÜai^o. 

DON fllAN EUPAlfEAIdiON 

A la edad de setenta y cinco años ha f»» 
llooido eá Madrid el veterano autor Juan 
EspaatafeóH, hace años retirado de la esce
na, en la que consiguió grandes ¿xitos m 
la época en que brilla juató a aoioiee d« 1<( 
ijnportancia de Mesejo, Manolo Rodriguaa 
y Cayetano RosoD. 

A mi hijo, el íiotahle actor del teatro de 
Lara, eaviamos nuestro pésuaé-

• .• • 
Eata taffde, s laa seis j n e d t s , dará ea 

el Ateneo su segunda ooiiferencia con pro
yecciones sobre el tema «Estafadores y fal-
aifioadore» de objetos de arte, ladronas ds 
Hu««oB y bibliopirataa», don ¡Tose TJMSO 

La emtoada e«r¿ pública. 

UNA XXPOBICION 

Lfli sección de B^laa Artes de la Congre
gación de San Luis de Jtíadrid ha organi
zado una Exposición» que habrá de cha
brana «1 el local de la Congregación ^ -
TKite el mes de febrero, eoa propósito de 
que se siga celebrando anualmente. 

Hasta el día 0 de febrero podrán remi
tirse 8 la secretaría trabajos de arquitectu
ra, escultura, pialura, fotografía y « t e a in
dustriales, origiaales asociados a laa juvaa-
tudés Mairíánas.-' 

La apertura se celebrará el día 16. 
La idea ha despertado general eatusfasmo 

y l»*y anunciados nximeroeo» a importwjte» 
envíos. 

E L BANCO D B CRÉDITO 
El día 1 de enero oomenzaráu las op^ra,-

^ones del Banco de Crédito l a d u s ^ a l , en. 
(W n«evio domicilio, GrMí Vía, ¡ M , ^ donde 
d^>eráB dirigirá* las instancias d« solicitud 
a k » beBefiefoe He préstamos coa arreglo a 

' l a ley de a«ixilio a las industrias. 
• * * * ' 

Oposiciones y coneursos 
RSGISTBAD0RE8 

La 0a<¡6ta aauacia laa vacaotea de los 
Registroe de la propiedad d^ Aienys de 
Mar, Hueaea, Montblajac^, ClÜkílaoa, Can-
^ de f)nls, Lédesma, Torrox, BaHÜ, f a l -
Ñ(t, Aléala l e Henares, Martes, Valía, Cá-
dia, Mataré, Saa Clemente, CogoUudo, Oea-
iJA, TordeeiSaa, Baltania, Escalona, Coín, 
Míwsforte, Villalba, ViOar del Araohiapo, 
Agreda, Cervera del Río, AJJuana, MoÜna, 
Puertp de Arrecife, Torrecilla de Carneree, 
Muros, Montalbán, Villadiego y Mont<^o; 

días 

satisfecho. Ea nlngüiía otra ciitunstaiidíi es posible dícir; 
1,1;̂  oferta dé una encicldpedia rio Itíé interesa*. 

2. - No cabe duda áe que el Diccionario Ki-
ciclopédico — de las grandes enciclopedias del mundo la 
mis extensa, y en español la única ecmplsta ~ llena, in 
cuanto es huriíanamente posible, el ideal de lo que tííia 
enciclopedia ha de ser. 

3. - Nú cabe duda de que el que ordené a 
tiempo para conseguir uno de los ejemplares reatantes de 
la tirada económica, adquiere la Obra a un precio extra
ordinariamente bajo, visto que la pequeña segunda tirada, 
que acaba de termíriarsé, ha costado dos veces lo qUé la 
etonéhiica (b). 

A. —No cabe duda de q«e todo él que, cén 
tau laudable fin, pueda encontrar 23 pesetas al mes, jitiéle 
petíñitirsé lá ^atisíaeción de poseer el Diccionario Enci
clopédico. 

^.-Nú cabe duda de que es una necesidad 
tífgeríte óbfár rápidamente* ya que ai terminarse esta se
mana la tirada económica, xtQ habrá más Dieeionarlo hasta 
qué Vuelva a haber abundantemente papel adeCuadí^ y 
nadie podría predecir cuándo ocurrirá esto. 

El lector qtíé tenga un boletín de pedido débé serVlrlc 
de 61ÍÍOY, eiitíegáhdolo en una de nuestíaá e:íptísicio'Üi>s 
o etiviáridoiiosJo por correo y remitiendo poir Giro ptfKal 
lÜJ^S pesetas Iriícíales. 

Los que no hayan recibido un boletín semejante, pueden 
obtcsicr uno OMind» ei cupón HOY. 

(a) Hatiíamí^ tt*l<lc q « « ^ fi|(̂ tÉrt« c(íe.Íflo I* «Irada «con6ál|̂ 9i izl 
. . . » I " 

vniía^ina» cj«mplat«».-
tolÉmeñíe ., 
Séoéisvsi » 

te «t prtcio d^ Oitdbntifto 
irl tiaü, a cattja it la tfcast;! 

c$ie iflo I* «Irada écon6áaÍca izMtilpla 
NUbtcré li«,.5er mayor el |fio |>r$tM>a-
i^t Se (wpél, no s m |H>dbl* poiitr i la 

H0ia ei vkrñes próxima 
se paede adqsMf ttÚleciortaHo a un precio de antea de la gutna 
pB^édíiQ mptettSg tíe 25 pieletat mensaalea. Nt la semana pté-
¿tííia, ni ei a/lo trae viene — ert realidad haéía tjüe fío se remedia 
radiáilmetOe ía actual escales de papel—, será posülílt emsegulr 
la úbm a nfhgM precio. 

(b) Ñingto ejcm¡diir 4e ^1* PQ.df,á ter puestn a la veiUa, w»t la !mpointitffi|a'l 
fé obí«liér papM sulkieáté Ka limit*4o la tirada C'»trlctcn»n *̂ .a las eitm^lNreí 
Áeccsnrios pata ssivir (a tta. prN:!(iMittt9tma) órd^riéi ructíA4al éti América. -

. . . . . w . . ^ i i i ' í i 1,1* ' I ^1 I' r i i M i l i 'i . . . " II M i j i i l i i i'iii I I I líih 
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Sírvase etttlarftie el folleto del Diccionario EncicISfé-
dico, COR eí boietia (k pedido en que se especifican las có.".-
dlcídilél de ádqiüiidóit d« Ift llíada ecoiíóiíilcS. 

i I A i» 

Úttétíétóti: 

f n¡n4-

.A «ÉORA 

omiriGa VIUDA M DCW I.UCAS DI UEQU^O 
Falleoió el día 23 dm Glicf#mk:>re 0& i&i& 

mmu fmm m santos SKnmdnios y it mmm á u m m 
B.LP. 

Su desconsolada hijA, dofia Cat&Una; hi|o político, don Jos^ Luis de Oriol; nietos, hermana po
lítica, sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a tu» amigos té sirvan eneemenáarlq a Dk>s Nuettfo Señor y usls v 
tir al funeral que en sufragio de su dlnié, se celebrará eí martes 28 del co
rriente, a las once de la mañana, en la parroquia áe San Jerónimo el Real, p^r 
lo que recibirán especial favor, 

TCKlas las misas qoM se celebren el mismo díal^ eo las parrocptias á« San lerónSmo, San Laií̂  
Obispo, Nuestra Señora del Carmen, San José, Santa Bárbara; en las iglesias de Saa PaseaaU Saa 
Ignacio, Caballero de Gratía, Saa Manuel y San Benito, El Salvado* y San Luis Gonzaga (calle de Zo
rrilla), padres, Dominicos de la. Concepción del Rosarlo (callé de Torríjos), Sagrado Coraasón y San 
Ptancisco de Borja (calla de la Flor>, Colegio de lalni»acitíada y Sáia Pedro aave« (calle de Alberto 
Aguilera), el S9 en San Fermín do los Navarros y el SO en las Calatot-vas y en la parroíjuia de la ' 
Concepción; así como la que s« diga en la finca ElRe*íwago -(Val^cia), serán apücadaa pw. el alma 
de dicha señora. 

El excel^tlsimo e ilustrisimo señor Nuooio de itt Sa&tídad, 1(» «oiBcaatteimot señores Cardenales-
Arzobispos de Toledo, Valencia, Zaragoza, Granada, SevlBa, Borgos, y lo» excaíeBtíaimos e tlast.-!-

simM seüores Obispos de Madrid-Alcalá, gldn, VltOTla, Jaén, Cuenca, Corfa, Falencia, Teruel, Sí-
güenza, Gerona, Taraíona, Badajoz, Astorga, Olimpo, Barbastro, Bttrgo de Orana, Segovia, Avila y* 
oü'os varios señores Prelados han concedido indulgencia» en la forma acosiumbrada. 

(A 7) 

Ofttittu áe poMMdad, (»étd«* ifáliBiae, 8, prinwi» 

P I E D R A S 
austfiaea» para mecheros y e n c e n ^ 
dones,; .f - ¿ . ?̂' 

» 0 S PESETAS,CIENTO 
en mi donofcllio, y 2,70 enviftiiétdaa por 
correo, c e r t i 4 ^ a s , a provincias, a 
euantos 1» soliciteoí, acompañando su 
importe on aíílos de oocreo o giro poa-
íM.—^Precio) especiales para mayoris
ta* y revendodoreife—MttestríM gratis. 

A. Martin Mayor 
Oomercie, 24. — BARCELONA 

VINt>S Y COÍSIAC 
Cesa lüiHMa m ̂  

PEORO de dos tercios del pafg» % 
ICaeluuwado, vifiedo ei toA» reooott* 

t rado d e la ñgUia, 
mneUUm rüD&O l»OinCQ T GX, Jmn de l» FrontM» 

R»3os DE: CRISTAL 
En canéate wtna&i j can b»tUtan» •wtáUsM.-^Asctti da etHttl exiMhM«K«. 

ÍUAN DÓNATE Y FRANCO, G © ^ 
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f 
P B I M E B ANIVBKSAEIO 

E L SEÑOR 

DOn VÍCTOR PELIZfiEllS LflUTZ 
OFICIAL D E LA MABINA D E GÜEKKA ALEMANA, CABALLERO 

D E LA CBUZ D E H I E E B O . 
Fal ledó en Scirina el dfa 27 de diciembre de 1919 

A LOS T R E I N T A Y T E E S ASOS D E EDAD 

H A B I E N D O RECIBIDO LOS AUXILIOS E S P I R I T U A L E S 

R. I. R. 
Sus deeoonsolados padres, don Gustavo y doña Isabfllla; sus hor-

maQQS, don Guillermo, doña Matilde, doña E m m a , don Leopoldo y 
doña I s a b e l a ; hermanos políticos, doña Coasuelo Cubas y Erice, don 
HoQS Herbing y don Eudbif KoUing; sobrinos y dera¡ia parientes, 

PARTICIPAN a sus amigos tan sensible pérdida, 
y les ruegan se sirvan encomemdar a Dios el alma 
del finado. 

Todas las misas que s© celebren el día 27 del corriente en el Asilo 
de Huérfanos del Sagrado Corazón de Jesús , iglesia de las Salesaa 
Reales (Santa Engracia) , Esclavas del Obelisco con el Santísimo de 
manifiesto, Colonia del Pilar y parroquia de Nuestra Señora de los 
Dolores, serán aplicadas en sufragio del alma de dicho señor. 

E l emiaentísimo señor Nuncio de Su Santidad y todos los exce
lentísimos señores Cardenales, Arzobispos y Obispos de España, han 
concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

(10)' 

RamóH Domínguez. Agencia de publicidad, Barquillo, 89, principal. 
É SíDilfestos ilirícsles CaiícosileZsfnora 

Con 4.000 pesetas de sueldo y e! 5 por 100 de los beneficios 
W proveerá el c&rgo de director de Comercio do esta Fede-
nte i^ . Quien desee concorsarls, conociendo bien las ope-
racioBea comerciales, géneros, centros productores y consu-
miiiam, lo «olieitará del señor presidbíite de la misma antea 

1 del día 15 dsl prósimo enero. 
Bl agraciado ba ae ser católico práctico. 

Imágenes y altares 
No dejar de coíisnltar esta casa. T ^ e ó T o n a 

tu» adquirirlos recomendamos Jos J O S C i C l l a 
laureados y Screditados talleres de \ / A T C N T ^ ^ I A 
BAJADA PüBNTB DEL MAE, i . V . / \ L . r L i l N V ^ l / \ 

SELLOS DE CAUCHO 
Fuentes, 7 

: - T e l é f o n o 4 1 5 - M - : 

Para Navidad 
El mejor regalo para Na

vidad es un jamón de Trevé-
leí. Serrano, del Jabugo c 
Avilas, do La Harqnesina. 
Tetoán, 16. TeI¿tono 37-30. 

t 
U A 8 E Ñ O R A 

Doña Juana Urruíia Moni 
Falleció el día 20 de diciembre de 1920 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Sn Santidad 

Re la A a 

S u d e s c o n s o l a d o j e s p o s o , d o n E d u a r d o E s t r a d a y V a l d é s ; h i j a , d o ñ a J o a q u i n a ; h i j a po l í t i ca , M a r í a 

P a t r o c i n i o ( r e l i g i o s a ) ; h i jo pol í t ico , don José Gui l len S o l ; n i e t o s , d o n E d u a r d o , d o ñ a J u a n a , don 

M a n u e l , d o ñ a M a r í a d e los Do lo re s y L u i s ; h e r m a n o s po l í t i cos , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s l a t e n g a n p r e s e n t e en s u s o r a c i o n e s y se s i r v a n a s i s t i r 

a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á el m a r t e s 28, a l a s once de l a m a ñ a n a , e n l a p a r r o q u i a 

de S a n José . 

E l i d e e n e r o se c e l e b r a r á n t a n i b i é n f u n e r a l e s p o r l a f i n a d a e n l a p a r r o q u i a de M i y a r e s (As tu r i a s ) . 

L a s m i s a s g r e g o r i a n a s e m p e z a r á n e l d í a 29, a l a s once de l a m a ñ a n a , en l a ig l e s i a d e J e s ú s (pla
z a de l m i s m o n o m b r e ) . 

E l exce l en t í s imo e i l u s t r í s i m o N u n c i o Apos tó l ico de S u S a n t i d a d y v a r i o s P r e l a d o s h a n concedi 
d o i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

ÜIEIÜQ y liílVIIS 
FÁBRICA DE ROPA 
BLANCA Y CAMISERÍA 

EQUIPOS, CANASTILLAS, 
ÚLTIMOS MODELOS E N TRA-
JECITOS, ABRIGUITOS, CA
POTAS Y SOMBREROS PARA 

: - : : - : N I Ñ O S : - : ; - ; 
PRECIO FIJO 

atoGüa. n, y Relatores, 2 
TCL. 12-30 

LA SOLUCIÓN, plaza de Ceicnqne, 1. Teléfono M. 17-á8. 

ALIMENTO PARA AVES DE CORRAL 
En saqnitos de cinco Kilogramos, para SCO galUnu, pss» 

tas 6 (franco ele portes ferrocarril) ', 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
AEENYS DE MAR (BARCELONA) 

^ G U A DE BGRBNES 
Tobo digcstii'o. Eiñunes. Diaocte;. lafecciones (^tta-

Intestinales.—Keiüa ae las ae mesa por lo digestirá. 

A N I V E R S A R I O S , 

Bon FRUÍ ICÍSC/YOI ÍUTE DE FIGUERAS 
Y SU HIJA, LA SBSOBITA 

ROSA BOVILLE Y MOVELLÁN 
Fallecieron, respectivamente, en Madrid y Larache 

E L 29 B E BÍCIEMBRE » E 191» Y E L 7 D E ABRIL D E X915 
HaMenOo rec tb láb los Santos S a c r a m e n t o s y l a bendición de S a San t idad 

R. I. R. 
S a viuda, hijos y demás pa r i en te s , 

RUEGAN a sus amigos y a los fieles e n g e n e r a l so s i rvan en- ' 
comendar a Dios laa almas, de los finados. 

Todas l a s misas que se ce lebren el d ía 28 de d i c i embre en l a iglesia d e S a n í i i --
náa, el 29 de diícietnhr» era l a de laa Cala t ravas y.en la res idencia de los Reverendlos Pa-
d f ^ Agus t inos (cal le de Valverde) , e l 29 de d i c i e m b r e y el 8 d e abr i l en l a de San 
t a Bárba ra , el 31 de d i c i embre y el 7 de abr i l en la d e San F e r m í n de los Navar ros , 
l a s do los d ías 29 y SO d e d ic i embre é n l a iglesia pa r roqu ia l d e E n t r a m b a s a g u a s 
(San tan í t e r ) , lae d e los días 28, 29, 30 y 31 d e d i c i embre y 3, 4, 5 y 7 de enero en la 
capi l la del Colegio de San José, de Hoznayo ( S a n t a n d e r ) ; l as dW día 80 áe d ic iem
b r e en el convento d e Agus t inas Recole tas del Sant í s imo Corpus Chr i s t i (Granada) , 
asi como el manifiesto d u r a n t e d ía y noche y misas d e nueve y doce d© todos los 
d ías 7 d« cada mes en las Misioneras del Sant ís imo Corpus Chr i s t i (Traves ía d e Be
lén) sw'&n apl icados po r el e t e rno deecan-so de sus a lmas . 

IJos excelent ís imos e i lus t r ís imos señores Arzobispo d e Mira, None io Apostólico, 
Obispos de Madrid-Alcalá , Sión, Provicar io genera l caaiarwnse y ó e Fessea y Vicí*rlo 
Apostól ico de Marruecos h a n concedido indulgencias en la forma acos tumbrada . 

(A 10) 

Enh*e usted 
V ¡ss enfermedades^ 
de las Vias Respiratorias 

P O N G A , S I C M P R E : -

as VALDA 
M í a s ^ n u n iterdadero talismán 

para precaverse c o n t r a los i n c o n v e n i e n t e s 
d e l Frto, d e las Hiobias, d e l a Hitmodailf 

con t r a los pe l i g ros 
de l polvo, d e los mlasmam y d e los 

malOPoMos, para evitar los OonstlpmdoBt 
Malos de Qargaintat Laringitis, 

Bronquitis, Catarros, Qrlppo, oto» 
O rtHABLOS DE SI HAWDAMBín 

Tenga V> la precaacíón de no estar nunca .Ar 

PASTILLAS VALDA VERDADERAS 
qiifcoiOpntra OBlcanienfe en laS Farmadas 

éa. CAJAS bon el nombre 
V A l i D A 

^n la tapa y nunca de otra 
, manera., 

OOD Jua! 
P R I M E R ANIVERSARIO 

E L SEROR 

ABOGADO 
FALLECIÓ E L DÍA 27 D E D I C I E M B R E D E 1919 

Hablando recibido los auxilios espirituales 

R. I. P. 
Su viuda, dofia Hipóli ta Villaseca; su hijo, dqn J u a n Manue l ; bi

ja política, doña María Luisa Moreno; hermano, don L u i s ; hermas-
nos políticos, sobrinos y domas parientes, 

RUEGAN a sus amigos epcomienden su alma • J 
Dios. -a 

Todas las misas que se celebren mañana 27 en la , Santa Iglesia 
Catedral y en la iglesia parroquial del Buen Consejo; el día 29. en la 
iglesia de Jesús , y los d í a s 27 y 28 en la iglesia parroquial y conven
to de Religiosas de Covarrubias del Monte (Toledo), serán aplica-
daa i)or al eterno desc anso de su alma. 

Varios señores Prelados han concedido imdulgencias en la forma 
acostumbrada. ^̂  • 

' ( A / ' S f "* •' ' * '̂ ' ' '' ' (6)^ . 

ÚNICA ORRIGOl 

Gran Fábrica de 

Orfebrería Religiosa 
^üietafes Anos if tironees 

Único despacho: 
Zaragoza, 14, pÉGípal 

M ctfifndbi^ frente al Bazar 6in^ 

Exportación á todos los países 
Fábrica, a Pedro Pascual, 1 

VALENCIA 31^ _ » # 

U nfllíUESinQ 
Venta de codillos y punta» 
d^ jainón a precios eccmóim-
COS., LA MAEQUESIKA. 
TeUtono 37-30. Tetnln. le. 

íLOTi 
•V 

t 

Podrán fallar todas las luces, nuî ca 
la de una lámpara eléctrica LOT 

Las pilas y aparatos para alumbrado 
eléctrico de mano con la marca LX)T 
son siempre dignos de confianza por 
su gran perfección y buen servicio. 

MARÍA CANOSA 
B«<erÍH do oooina, Bpwatos par» alumbrado y calefacción de 
¡patalees y acetileno: braseros, filtros y máoaínas de picar. 

' • '• CHOZ. 81, T G«TO. 2. ' 

Hwela H PBEliai, Capmen, 18 

Da renta: MADBID: Ocbandarena Hermanos, Espartaros, 13; Isidro Ornat», Peligroe, 6; 
González y Pérez, Preciados, 84;, Francisco Eniz, Hortaleza, 66; Almacenes Bodrignez, 
Gran Vi», 4; Electrodo, 8. A., Álcali, 47; F . Garay, Carrera Sao Jerónimo, 1.—BAK-
CBLONA: Oliré, S. en C , Pelayo, 56; B. SchiUing, Femando, 23; El Siglo, Eam 

( bla Estudios, 6. 

VES CALZADOS 

QUESADA 
LEÓN, 22,, MADBIT) 

-nú/mi 

ENFE RMPlíiS; OtL PEC Hflí 
TOS, RESFRIADOS, GRIPE, CATARROS 

LARINGITIS, BRONQUITIS, ASMA, CONSE' 
CUENCIAS DE TOS FERINA Y SARAMPIÓN 

PULMiSERlJM 
R^enerador poderoso 

Lde los Órganos de la Respiración 
E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l o a ' 

R e c o m e n d a d o 
p o r l a M a y o r í a d e l C u e r p o M é d i c o F r a n c é s 

A p r a e i a d o p o r mf t s d e 30.800 M é d i c o s Extpan^|MH>s 
Hoso DB Eiin,xo i Una eacharaéa de caffpor la mañana jr otrapw Utitdie 

E o toA*» l a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 

Agent* siuttií i ; . URIACH y Gia Bmch 49 BARCELONA 

REPBESEnTIIIJIES O üGEniES 
6e desean par» 1» venta de calzado, mantas de lana, ca

potes, abrigos y otros artloiilos de Mallorca. 
Al solicitar, indicar referencias a la 

Sociedad cooperativa "Comisión y Banca" 
Apsrtado (te Correal número 60. 

PALMA DE HALLORCA AD U A N A S 
Preparación dirigida señor Salazar, oficial primero. 
ACADEMIA JDBIDICA.—80, FUENCAHBAL, 80. 

Informes al doctor don José Bertar, presbítero, abogado. 

Caballeros 
ioimefoTM trajes y abrigos, 40 pac 100 mis burato, en Cass 
Cuadrado, Fnencnnl, 136. Premiado en las nu^oreí Bxpo-

(ioicBíes del mondo degante. 

PBIMBB ANIVBE8ABI0 
BOGAD Jl DIOS NUESTRO SEttOB EN CARIDAD POB Elr ALMA 

DEL FüCCEI,BNTISIMO E 1L0STEISIMO SBfíOB 

iGoiis Fernaniz de corleüa 
ü.llisareziíefasllsiDrlasBoiiorQyes 

Munuís de Mgntalvo, mtfordomo de semana de sa majestad el Rey, maeitnmta 
de Sevina, terciarlo franctscauo, presidente de la Contereocla del Santísimo Cristo 
del Olivar, te San Vicente de Paúl, vicepresidente de la Arcttlco^radla de K 
Guardia de Honor del Sagrado Corazto de Jesús y de sn Consejo, etcétera, etcétera. 

Que falleció el «día 29 de diciembre de 1919 
Dcspnés de recibir loe Santos ^cramentos y la bendicldn da Sn Santidad. 

R. I P. 
Sus hijos, hijos políticos, Qietos, hermanas políticas, sobrinos, sobrinos poli-

ticos y demás parientes, 

RUEGAN s sos amigos se sirran encomendarle a Dios. 
Todas las misas que se celobroi el dia 27 del corriente, en la cripta, parroquia 

de Nuestra Señora de la Almádena; el 39 en la iglesia del Sagrado Corazón y 
San Francisco de Borja (calle de la Flor); el 30 en las Descalzas Eeales; así 
como el funeral que so celebre el día 29 en San Martín de Pusa (Toledo) serán 
aplicadas en sufragio del alma de dicho excelentísimo sefior. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrad». 

Jerón imo Farré Gamel 
Ortopédieo de laClíoiea dsnifios 

de la Faeultad de CQedieiútt 

K ¡ _ (qnebradnras), a n s i a s más anttf 
Q r i l l ü v i?""^ 3̂  voluminosas, iaclaiQ l u 
y ¡ I l l U O eventraciones consecntivas a la 

operación de las mismas, deformi
dades de la espalda, piernas y pies se curan O se co
rrigen, según sea la afecció'n, CQS nnestrO sistema 
especial. Es necesaria la presentación del enfermo» 
pues cerno los aparatos ,se construyen para cada 
caso determinado, han de coafrontar siempre coa 
sus respectivos datos snatómicos, 

APARATOS ESPECULES 
de nuestra invención, para el riSón movíijle y para 
el descenso leve de la matriz. .' 

Piernaa artificíales 

AGENCIA DE PüBLICibAD'-COBTES.- ÜVERDÉ, 8, PRIMERd~ 

sm tütorM 
laterales dé 
ace ro , con 

. . pies d e can
cho esponjoso, dispuestos da modo que , presein-' 
diendo de toda clase de enlace, piezas f rdsovtst 
supletorios, imitan los movimientos del pie naUtfaL 
con «patente de invención» en las pnuMnaiea níu' 
cienes de lmundo . - • r ^ " » " » ' 

HoPas: de 11 a 1 y de 4 a 6 ' 

G A B I N E T E O R T G P E D Í C O 
fialle tíe Joan de Mena, 23, L'-Aíadrld 

L î̂ iílttV '̂c'íflIíi'bS-̂ Srl̂ ^^^^ 
CON SU TRATAMIENTO» y toda clase^de d e t ^ S 
especio a los demás aparatos de nuestra inveucióa 

l j . d e Enie]ianza.Kíaraiiies de C i K l 

AUTOPIANO 
Pianos automáticos de las afamadas marc i s 

" KRANICH & BACH *' 
"STERL!NG" "DECKER" 

V e n t a s a p i s cos y a l con tedo . 
GBAN EEPEETOEIO DE 301X03 

OLIVER, VICTOmA,Ji 

EMILIO CORTES 
AGENCIA DB ANUNCIOS 

CURACIÓN PRONTA Y SEGURA 

PASTítLAS del Dr. ANDREU 
Oe vrata es loda* las Pwniaoiaa 

ts que tengan 

ASMA 
o sofoeación 

a los Ois^arrillos aatiftamátleos y ios Papelea 
•>%^M áú Dr. Andreu, que lo cainian en el acto y TTOiten descrnssr durente la noche. 

i í a s Y LENTES 
con cristales finos, para la 

oonserTación de la vista. 

L. Dubosc-Optico 
ARENAL, 21: — UAORID 

AGUJAS USUIKÍS PtíUlIlU c« 

|6u5favo Weinhagen 
rELON^HfloOLf.s.lO?] 

-SELLOS ¿AUCHO-

ManüeíLiOFlep 
(HIJOS) 

EiCDiieaSa-go-iip"; 
mtim 171' - KADRig 

SINSOIDADURASISTEHAMANNESNAIIN 
PARA CALDERAS Y CONDUCCIONES 

PE VAPOR, AGUA,GAS, Al RE, ETC. 

TUBO ROSCADO DE HIERRO FORJADO, 
N E G R O Y C A L V A N Í Z A D O 

ACCESORIOS PARA TUBOS-GRIFOS ; 

GRANDES EXISTENCIAS 

i f 

RONDA UNIVERSIDAD, 16 

BARCELONA-APARTADO,407 
TEltrONO-t762 

K 
TELEGRAMAS Y TELiFONEMAS: FAUSTIKAM 

EBli 

11 

w 
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